Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVI Número 270 - 1885 noviembre 15 by unknown
bre de 1885. Dominado 15 de Santos Eugerdo, obispo y m á r t i r , y Leoooldo, confesor. ?70 
PERIODICO OFICIAL DEL ÍRO DE LA 
támtitiimmmmtm 
R e a l L o t e r í a de l a I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,202.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 14 de 
noviembre de 1885. 
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Aproximaciones á loa nueve n ú m e r o s res-
tantes de la decena que ha obtenido el 
pr imer premio y los n ú m e r o s anterior y 





















A l de $50,000: 
500 | 10948 500 
15322 
A l de $25,000: 
500 | 15324 500 
UOBUU el dia IK del ourrlonte me«, de seis á nueve de la 
mañana, se satisfanln por las Administraciones Paga-
durías de esta Bonta, los premios de mil y qulalentos 
pesos, exceptuando los premios mayores y sn» aproi i -
mHciones, cuyos pagos se harAn por la "Caja de esta 
Dopondoncla, como asimismo de lo» premios que hayan 
sido expendidos por las foriinons; en la intoligenoia que 
duranto dos días hábiles anteriores & la celebración de 
los sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
balternas, A fln de que puedan practicar en este Centro 
las operaciones que le onnolernen. 
Del 1 al 1.888 Mercaderes n? 12. 
. . 1.880 al 3.77U Amistad n9 102. 
. . 3.777 al 5.084 San Miguel n? 79. 
6.005 al 7.5.r>2 Kelna. esquina ¿Amis tad . 
7.653 ai 0.410 Dragones esquina á 
Oallano, accesoria O. 
. . 8.441 al 15.104 Toniento-Key n? 10. 

































































































































































Cinco mil . 











9007 . . 
9010 . . 
9041 . . 
9050 
9003 . . 






9238 . . 
9250 „ 
9255 
9301 . . 
9325 
9333 
9393 . . 
9450 
9003 
9612 . . 
9824 
9635 . . 
9647 . . 
9733 . . 
9740 
9743 
9819 . . 
9872 . . 
9875 
9925 
9942 . . 

















































































































































































































TBLBGRAMAŜPOR EL CABLE. 
SERVICIO PARTIOÜLAJl, 
D B L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL D i A i a o DH LA MARINA. 
Habana. 
T B L E O B A M A S D E H 0 7 . 
Nueva York, 14 de noviembre, á l a s ) 
7 d é l a m a ñ a n a . S 
S a c a l c u l a q u e a s c i o n d e n á l a s u m a 
de doa m l l l o n o s do p e s o s l a s p é r d i 
d a s p r o d u c i d a s por e l i n c e n d i o e n 
G-a lves ton . 
P a r t e de Ion ed i f i c io s d e s t r u i d o s 
e s t a b a n a s e g u r a d o s e n u n m i l l ó n de 
p o s o s . 
Lóndres , 14 de noviembre, a l a s ) 
7 y 30 ms de la m a ñ a n a . \ 
A s e g ú r a s e q u e S o r v i a h a d e c l a r a -
do l a g u e r r a á B u l g a r i a . 
Nueva York, 14 de noviembre, á las i 
10 de la m a ñ m a . S 
E l gob ierno de M r . C l e v e l a n d h a 
s u p l i c a d o á l o s de E s p a ñ a y A l e m a -
n i a l e d i g a n s i e s t á n d i s p u e s t o s á 
p r o t e g e r l a s m i s i o n e s p r o t e s t a n t e s 
q u e s e d i r i j a n á l a s C i r o l i n a s . 
E l I T e r a U l d e e s t a c i u l a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de R o m a e n e l q u e s e 
d i c e s a b e r s e por conducto a u t é n t i c o 
q u e A l e m a n i a h a c o m u n i c a d o a l V a -
t i c a n o s u p r o p ó s i t o de r e c o n o c e r l a 
s o b e r a n í a do E s p a ñ a s o b r e í Z n i s -
l a s C a r d i n a l , á c o u d i c i o u de que 
E s p a ñ a l e c o n c e d a l i b e r t a d c o m e r -
c i a l e n d i c h a s i s l a s , i n m u n i d a d de 
d e r e c h o s de a d u a n a s , l a f a c u l t a d de 
e s t a b l e c e r d e p ó s i t o s de c a r b ó n e n 
d e t e r m i n a d o s p u n t o s de l a s i s l a s 
p a r a l o s b u q u e s m e r c a n t e s y de 
g u e r r a , l a l i b e r t a d de n a v e g a c i ó n y 
l a j u r i s d i c c i ó n c o n s u l a r i n d e p e n -
d ien te . 
I n g l a t e r r a y l o s E s t a d o s U n i d o » 
p r e t e n d e n o b t e n e r l a s m i s m a s pre^ 
r r o g a t i v a s . 
E n B o s t o n s e h a r e c i b i d o u n te le-
g r a m a do W a s h i n g t o n , e n e l c u a l 
ao a s e g u r a q u e oe e s t á n p r a c t i c a n d o 
t r a b a j o s p a r a a s e g u r a r l a n e u t r a l i -
dad de l a s i a l a a d o l P a c i f i c o no po-
« e i d a s a o t u s l m o n t e por n i n g u n a po 
t e n c i a c o n t i n e n t a l , c o n objeto de 
e v i t a r e n lo a d e l a a t e r e c l a m a c i o n e s 
c o m o l a s que h a nos ten ido E s p a ñ a 
c o n m o t i v o de l a s C a r o l i n a s . 
E l objato da e s t a d e t e r m i n a c i ó n 
os c o n s e g u i r de l a s p o t e n c i a s todas , 
i n c l u s o E s p a ñ a , q u e g a r a n t i c e n l a 
i n t e g r i d a d de d i s h a s i s l a s . 
D í c e a o que M r . B a y a r i , e l S e c r e -
tar io de E s t a d o , e s t á d i s p u e s t o á 
a p o y a r e s t a s p r e t c n s i o n e s . 
U L T I M O S T E L E G t R A M A S . 
Lóndres , 14 de noviembre, <% las 
7 de la noche. 
U n fuer te e j é r c i t o s e r v i o , c o m -
puesto de t r o s d i v i s i o n e s , h a e n t r a -
do e n B u l g a r i a . 
E n u n e n c u a n t r o q u e t u v o c e n i a s 
t r o p a s b ú l g a r a s l e s h t z ¿ m u c h o s 
xnuertos y h e r i d o s . 
E l e j é r c i t o s e r v i o m a r c h a h á c i a 
S o f í o . 
Madr id , 14 fie noviembre, á 
las 7 y 20 ms de la noche 
V a r í e s h o m b r e s p o l i t i c e s i m p o r -
t a n t e s , e n t r e l o s c u a l e s s e c u e n t a n 
l o s S r e s . S a g a s t a y M o r e t , c r é e n q u e 
s u r g i r á l a c r i s i s á n t o s de q u e s e 
a b r a n l a s C ó r t t o . 
* C ' « t C l A i ! 3 C O M W K C Í A L J S » . 
* u t v f i V o f k l n o v i e m b r e 1 3 , á las 
'le l a t a r&c . 
'UMa e n ^ A i l o l i u , fl 115-70. 
utm nu'JlcaoHH, A 41&-05. 
•wueulo pajiel oomcrcUi, (MMrr. , 4%( i 
í l i por 100. 
•mulos *wt>rtt Ltfuif roa, «0 d{T. (benqatm) 
A $4-88 cta. t . 
taiu eobi x PKITÍH, 60 di?, (banqneres) i b 
francoH 21 cth. 
lera sobrt Hambargo, 60 div. (bsaaiter**) 
ÍJUÍW reglBtrariOR de los EBtadoa-UeiEdes, 4 
l»or 100, A 128% ex-enpon. 
cntrlfagari número 10, po) 0(1,5 15i l6. 
ficgul&r ñ buen reflno, 5 5i lt í A 5 7(10. 
Macur do miel, 4fi fi 5*4 
V Ycudldos: 075 bocoyes do asdCAr. 
Idem 1,000 sacos de Idem, 
¿loiosy 184 d 19 nominal. 
Banteca (Wücox) on torcerolag, í 6.65. 
noclu©t», long c l ear , & 10%. 
Nueva O r l e a n s , n o v i e m b r e 13 . 
^ c r i n a s c lase» super ior es, i $4.16 ctt. 
bfurrll« 
L ó n d r e s , n o v i e m b r e 13 . 
rsvar oeutrlfaga, pol. DO, 1G|K 
Idem regalar rolluo, 14i8 i 14|9. 
Coosolldados, á 100 5 i l0 ax- intorés . 
liónos de loa Estados Uuldoa, 4 p o r 180) 
A 12234 ex-onpon. 
Ocflcneuto. Banco do Inglaterra. 8 p o r 
100. 
Pfata ou barras, (la onza) 47 7iI6 pon. 
L i v e r p o o l , noviembre 1 3 . 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , i 5 H l i -
bra. 
J P a r t * , noviembre 1 3 , 
K o n t e , 8 p e r 100,80 fr. 07 % cts. e x - l n t e r é 8 . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l art icu lo 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
d a d Inte lectual . ) 
C O T I Z A C I O N E S 
DXb 
C D L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
I H f G L l T B E K A . 
n u H c n A 
LUDULVIA... 
| l 8 | i 191 PSP . MdlT . 
1!" 
> B p § P. 80 dlT. 
- | pg P. « dnr, 
i B p ^ P . M d i r . 
IIKADOB-üaiIXMI J s i í j p g p.90 arv. " p l o v l pgP .8d r r . 
Komlnal. 
H B R O A D O KA C I O NAL. 
ABOOABU. 
EOanooa, tienta do Borcane y 
Billieax, bajo á regular 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno i 
•uperlor 
Idem, Idem, Idem, Idem floróte. 
OoKncho, inferior ft regalar, nú -
mero 8 & 9 (T. H.) 
Idem bueno á iupwlor, número 
10 * 11, idem— 
(Quebrado Inferior & regular, 
número 12 A U , Idem 
(dem bueno, número 15 ft 16 Id. 
ttíism ouporlor, númV 17* 18 Id. 
'Amn florAlu v4>B«ro 19 4 *o M. 
BSBRCAIMI K X T O A N J B R O . 
OKXTHTrUGÁn DB aUABAVO. 
PobulBMian 3« i 97. Se 51 á 6J r». oro ar., Mgun en 
vaae y número 
AZUOAB UU H I E L . 
Folarlzaolon 36 ¿90 De 4J * 4J rs. oro nrroba, n s w 





BBf lORBS C O R R K D O R E S 9 8 S f i M A I U . 
DB CAMBIOS D. Meliton Lópen Cn«rTO. 
DB PPUTOS D. FianoUco MsrUl y Bou y don 
Joaquín Totcano y Blein. 
Wa IHÍDIIÍ.—'H»>.Mi» U fl» novlembri» U8S.—Por 
el Sindico, el adjunto, Jcse JK» de Hontalvan. 
0O7IZA0IONS8 m LA BOLSA 
t i d ia 14 de noviembre de 1885. 
D S Ó K 8 P 1 I d e r r a d e 286 i 2 U h 
>... .- tOO A l»,P '">-. 
« u t a t !bUi6o y ute da 
amoitls^cion scaa i . . . . . . . . . 
tdem, láem y coa i d e i u . — . . 
ídem de annailcUdea...... . . 
dilletes hlpotecsrioa. . . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
'IOBOII del A y u ü i m l o n t o 
ACCICSKS8. 
. asco .E?pa9ol <& Isla da 
Cuba.. 
Banco I s d u u t r U l . . . . . . . . . . . . . 
tianoo y Compsfila do Alma-
cenes ¿o Begla y del Co-
mercio '( , ; t . r 
OompaEía de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 
Sanco Agrícola — 
O^Jade Ahorros, Deponentes 
y Depósitci de la Babaua.. 
CJrídlto Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba.. . . 
Umpresa do ITon-ento y Navo-
jíaoion del B u r _ . . _ . . . 
Fnmara Oompalila dQ Yapo-
re* de la B a h í a . . . . . . . . . . . . 
Oompalila de Almacene» de 
Hacendados 
Jompahia de Almoosee de 
DcpAelto de la Habana.... 
Oompitilialtapafiola de Alam-
brado do Qas . 
Jtompa&la Cubana d« Alam-
brado de Oas . . . . . . . . . . . . . . . 
CompaCla BspaHoU do Alum-
brado de 6M de I£atrjat&s. 
KCCTS Oompafil» do C AÍ de 
la Habana... 
Empatia de (Jamlnoe de Hie-
rro de la Habana ..— 
Jompaüin de Caminos de Hie-
rvo de K » t a m a s f. Si tcnl l la . 
JompaCia de Caminos do Hie-
rro de Cárdenas y í ú c a ' o . . 
CJompaaia d» Camines do Hie-
rro de Oloníuegoc i Viaa-
lompa&ta da Camino* de H¡ci-
rro de gagua la Grande 
Jompafila de Caminos de Hie-
rro da Calbarien ü Sai.tjd-
Hplrltus 
)ompaflla del jfcrrooarrU del 
Cesto 
'ompañía d»! Caminos de Hie-
rro ¿c I¿ líabia do la Haia-
na á Matanaaa 
ompafiia del Ferrocarril Ur -
bano 
ferrocarril dal C o b r e . . . . . . . 
rerrooarrild* r • i , - , , , , 
'eCntriK le CMudMiM.. . . . . . . 
69á f8 i pgDoro 
8 ? i á 8 3 i pgDoro 
25 4 21 pg D oro 
2 i á 26 p g P oro 
O B U a A C I O X X M . 
•Jal Orfidlio T<writor:*l Hipo-
Hotrlode l a l s l ad» Cnba... . . . . 
léduJas DipolooariaB «,1 S pS 
interés anual . . . . . . . . . . . . . . . 
den; du los AlmaoanM de San-
ia 0»t*Uaa cea al 5 ' n -
•ta.it MA . „ . . . . . 













á l 8 P 
4 28} 
4 18 
. . . 4 
TKiTtfAS D 2 7 A I . 0 R B S K O r . 
20 acciones del ferrocarril del Ceste, 4 «4 p g D. oro C 
81 acuiones de lu minma Compa&ia, 4 83} p g D oro C. 
69 acciones de la Beflneria de C4rdenad, 4 21 p g P. 
oro C. 
$42.300 Renta de anuaUdades, 4 67} p g D. oro, 4 
pedir hasta fln de diciembre. 
$'28.200 de la misma Renta, 4 57 p g D. oro, 4 pedir 
hasta fln de alio. 
20 acciones dol ferrocarril de la Habana, 4 58} p g D. 
oio, 4 pedir basta fln de diciembre 
30 aoclonea del ferrocarril del Oeste, al 82} pg D. 
oro, 4 pedir hasta fln de alio. 
22 acciones del Ferrocunil Urbano, 4 25 p g D . oro C. 
$20.000 Renta de annalldades, al 59 pg Ú. oro C. 
E N T R A B A S 
Dia 14: 
Do Liveroool y Puerto Rloo on 17 dias vap. ejp. Bnena-
ventuva, cap Larrli aga, trlp. c6, tons. 1,P60: con 
carga guuernl, A C Saeos y Cp. 
Llíerpool y escalas en 15 dUs vap. mej O. xaoa, cap. 
L-rrallaga, t i l p 119, tons. 2,770: con carg • general, 
4 J. M Avendalio v Cp. 
Aleiandrla en 12 dias gol. smsr. W, L . "White. oa-
piian Ames, tr lp. 12, tons. 205: con carbun, 4 L T . 
Placé. 
S A L I D A S . 
Dia U : 
Para Cornwellis gol. Ing. Unexpected, cap. Baiter. 
Charlent m 1» r¿ esp. Josd Ma: U , oap. Slaa 
N . w York vap esp. Alnas cap Anasagasti. 
Caibarieu gol au. Jas Buyoo Jr, cap. Cunean. 
N O V I M I K N T O DB PASAJEROS. 
ENTRARON. 
Do LIVERPOOL, C O R ü S A y SANTANDER, en el 
vap. mej. 0¿xaca: 
Srce. D S. htewart—M. Rnie—A. Ortiz—Antonio y 
Ooncepolnn Maní - T . Bt-a- Turesa Clrci ui»te—E. Rala 
—Ramón Fontesllla—P. Rodriga r—Joté de Rivas—P. 
í.ópiMt—Carlotaé Isi-bel Alvarado—Perfecto, Simonay 
Boué L i p e n - I . Obrela— E. OoníAlez—F. Truoba-v . 
DomiDicls—Mercedes, María Antonia, Dolores y F. 
Fernández—F. Mn)loa-P. Hustlllo—E. Molirer— Jcsé 
A. Ma,|lca—Juan A. Mlquelnrena—A. Neerete—J. A 
Trastorra—I. Ovarzabal—B. He 1 gala—M. Turras—L. 
Llagano-Julio Gómez—P Urqnizar—Luis Qarcia—A. 
Campo—V. Alvarai—F. y Y. F e r n á n d e z - J . Capote—C. 
I). Sánchez—T. Fernández—I. M . Bengoeohea—M J 
Alnmudoe—P. Picones—S. A Barquín—O. y A. Aza— 
F. P e í a - M . Fernándi a-C. Eocuree—Y. M»nttlla--M. 
0(i<»—L. Pcrei -S Oatierrez—E. Yelazoo—E P.lSa-
F I I rrnro—B. Ortlz—P Azar—8. Gaspar- F. OTA— 
FranclsBo, Amanda, Emiliana y Fermín Ocejo— B. Ne-
greto—Diego Gutiérrez—L. F. Ragania—A. N . Nlci— 
Jo té S. García—F Camas—OallUrmoy Gonzalo Aris-
pes—F. Ciceros—J Gil—K. Ort»gal—Luis B anco—F 
Ojmez—A. J . Solana—I. A Cnesta—J. Rodríguez—L 
Riroso—J, OoBl—K. Pérez—F. Miranda-S. Goniábz— 
E. Medrano—B. Diez—O. Oliver—J. del Bot to—J. M«-
nendez—8. Cabeza—José Menendez—B. Mattinez- S. 
Yalle—María de las Merrertes—Josefa García—A. Me-
nendez y 6 hlJoz-C Carraft—José Prendes—J. Carra-
fa—I . Longa—B. Prendes—C. Fernández— Juana Ma-
chín—P. Pandas —F. L ó p e z — J . López—B. Arango é 
h l | o - E Casas v 3 hijos—M. Yaldós—L. Pefia—C. Pelia 
— M . Collado—0. Puerta-JOÉA García—S. Alvarez—R. 
S»malea—A. A m i b a - M . Mai t inez—M. Llanes—L. R 
Fresno—8. Porea—J Pinero—R. Matio—A. González— 
M. «le la Crnz—A N Amcetó—M. Coto-M. F. López— 
J . Murtlnez—Juan Guerra—D. del Camro—Jesús M . 
GaroU—I Alvarez-Y. Telou—S. Goníifez—Rosa Pé -
rez y 3 hijos—A DQArta v 3 hijos—A A. F i soh i r—H. 
Pulg—J. Domlngo -I P i ü e r o - M . A Cbeo-F. Pérez— 
R. CaamaDo—R FerrAadoz A hijo—R. Sinteolalla-O. 
Versara—Además, 375 jorna'eros y 131 da tránsito. 
B i m t A D A S DB C A B O V A J » 
Do Caibarlen vitp. Adela, cap. O'.aguibel: coa 399 ter-
cios tabaco y efeotas. 
De Curdhatas gol. Boñt, p%t. Castro: con ROO saoos 
oorbon. 
De Bijas gol. M-trgarlta, pat Bjnejau: con 700 saoos 
carbón. 
ü e Mariel gol. San Antonio, pat. Slnch?z: con 5 pipas 
aguardiente y efecto:. 
Ue Matinzao gol Elvira, pat. Tarifa: con 300 EEOOB 
arroz y efuetcs. 
De Caballas enl. Nuestra Seüoradela Caridad, patrón 
Yioh: con 85 pipas aguardiente. 
i3jiS:9PACflA»OS DB CAJIO«i . . JA. 
Para Sierra Morena gol. Sofía, p i t . Easbüat: con efec-
tos. 
Para Bijas gol, Carmita, pat Fustor: id. 
Para CaualUs g 1, Nuestra Saliora del Cárman. pa-
trón Comlla: id. 
Para Marlul gul. A l t igraola, pat Morautes i l . 
Para C4rdenas gol. Auita pat. Pillelro: 11. 
Para Sierra Morena gol Matilde, pat. Aiemafiy: id. 
Para Corgojaü gol. Sofía, pat. Castro; Id 
Para Sa^u» gol. Rosita, pat, Lorenzo: id. 
Para M.iriel gnl. San Antonio, pnt. Sánchez: id. 
Para Cárdenax gol. Meroo'lita, pat. Alemaíly: i d . 
Para Cárdeuas gol. Yictoria, pat. Mandilogo: id. 
Para Sagua gol. Nueva Concha, pal. Fdrnándei: Id. 
Para Puuito Esoondldo gol. 2 Isabeles, pat. Juan: id. 
Para Santa Cruz gol. J ó ven Salvador, pat. Maoip: id . 
Para Cabanas gol. Nuestra SeDora de la Caridad, pa-
trón Yloh:Id. 
BC«UBi$ COK R B 8 I S V R O ABIERTO. 
Para Filalelfla boa amer. A . J . Pettengell, oap. Perry: 
por Henry B, Hamol y Cp. 
Sevilla boa. eap. María Antonia, oap. Miñón: por L. 
Raíz y dp. 
Barcelona berg. esp Osvaldo, cap. Pujol: por A l -
borto, Cnrbó y Op. 
Diepf o (Franuia) boa. sor. Haufraen, cap. Galllk-
sen: por H. B. Hsmel y Cp. 
Nueva York vap. esp. Alpos, oap. Anazagaatl: por 
H-dalgo y Cp. 
B V d V m QUB 8B H A N D K S P A C 2 I A 9 0 . 
Para Corofla, Santander, Cádiz y Barcelona, vap. espa-
liot España, oap. iTanregalzar: por M. Calvo y Op,: 
eon 1,790 oajas, 1 bocoy, 1,707 saoos, 85 estuches y 
700 barriles azúcar; 480,8S5 tabacos torcidos; 16.461 
cajetillas cigarros; 678 kilos picadura: 58 pipos 
aguardiente; 0,077 kilos cera amarilla y efectos. 
—Nueva Yoik, CAdiz, Santander y Ambares vapor 
esp. Madrid, cap. Cantes, por J. Baloells y Comp.: 
oon 1,338 tercios tabaco; 331 bocoyes y 600 saoos azú-
car. 
Calbarien gol. amer. Jas Boyoe Jr., oap. Dunoan: 
por Hidalgo y Cp.: en lastro. 
i>w> • i-r-TVMi.oAJir'-A.. 
;8pg 4 3meso», y lOpg 
B meses, oro y Í    a deRA 6 blUetea. 
M U Q U B S O Ü E H A N A B I B M O B S G I S T R O H O T 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J. Cochran, oap. Wea-
therford: por Somelllan 6 hijo: 
Santander y extranjero boa. esp. Don Juan, capitán 
Gangolti: por J. Rafeoas y Cp. 
•Yeraoruz vap. amer. Oaxaca, oap. Larrañaga: por 
J. M. A vendí Co y Cp. 
Nueva York vapor amer. Saratoga, capitán Mo. 
Istoah, por Hidalgo y Cp. 




Azúcar aanos — 
Idem harrilna 
Azúcar estuches 

















P O L I Z A S C O R R I D A S E l i D I A 13 D B 
N O V I E M B R E . 
^ c ú o u sacos ^ . . . u u n . . . . ^ , » . . 200 
Idem estuches — i 
Idem barrilus.. 625 
Tabacoa torcidos 350.200 
Cli^uros oa.ieti l lag^_,. . . C3.684 
Ploadnn» kilos 37} 
Aguaidicnte pipaa 45} 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 14 de noviembre de 1885 
300 nacos harina espaSola $K} uno. 
200 bles, harina a m e r i c a n a . . . . ( 1 2 b*TrU, 
5(1 tabales bacalao $4} qtL 
10 n. tocino . . . — $1: } qtl. 
60(10 vino mistela $7} uno. 
60[tj vino seco... $7 ano. 
20ft qnesos PatagrAs Í22qtj . 
10 uajas quesos Flandea. . . . . . . . . . . . . $18 qtl . 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 14 de noviembre de 1385. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cnenta en otro Ingar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E DE CAÑA.—Las existencias son 
cortas y obtienen regular demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, de $18 4 $10, id . roble de $22 4 
$24 y el refino 4 $33 4 $?4. 
CERA.—Hay cortas partidas, asi de la superior co-
mo de la inferior, y ámbaa obtienen regular demanda. 
Cotizamos de $21 4 $ !2 q t l . la Inferior y de $21 4 $25 q t l . 
la superior. 
IMPORTACION. 
g y L O B PBECIOS 1)E LAS COTIZACIOHE8 SON KM OBO 
CUANDO KO 8B ADVIK11TA LO COWTKAitlO. 
A C E I T E DE OLIVAS.—Regulares existencias de 
esta grasa y con moderada demanda. Cotizamos en latas 
de arroba A 25} rs.; las de 12 libras 4 25| rs. y 426} rs. las 
de 10 libras. 
A C E I T E REFINO.—Buenas existencias del fran-
cés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 caja de 12 
botellas, y de $3} A $5 enja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que no abunda, obtiene una cotización de $7} 4 
$8 caja. 
A C E I T E DE MANI.—No abunda y encuentra pedi-
dos. So cotiza 4 i) rs. lata. 
A C E I T E DE CARBON.—Se detalla tel reflnado en el 
país de 3} A 3} rs. galón. 
ACEITUNAS.-Surt idos los compradores y tienen 
moderada demanda. Cotizamos 4 7 ra. cuñete. 
AFRECHO.—Se realizaron en la semana doa partidas 
que se colocaron oon facilidad. Cotizamos de $5} 4 $G 
quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E DE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos 4 $4} garrafón marcas 
corrientes. 
ANISADO,—Baenas existencias y sin pedidos. Coti-
zamos nominalmente. 
AJOS.—Regulares existencias. Cotizamos: de 2 44} 
realas mancuerna, según clase y tamaño. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
solicitud. Cotizamos 4 3} rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Regular domanda y cortas exis-
tencias, que cotizamos A $30 q t l . 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
de $5} A $" quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de 4} 4 5 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Moderadas existencias y corta de-
manda. Cotizamos 4 3 rs. caja. 
ANIS.—Abunda y tiene demanda. Cotizamos de 
$16 A $17 quintal el peninsular. 
AÑIL.—Abnndanto y con corta demanda. Cotizamos 
el francés de $14 4 $20 quintal, el americano, 4 $8} y el 
alemán 4 $9. 
ARROZ.—Cotizamos con buena demanda las clases 
corrientes de 7J 4 8 reales arroba. Hay cortas existen-
olas del canillas. Cotizamos de 9 4 11 reales arroba, 
según clase, E l do YaJencia obtiene una cotlzjwion 
do 15 rs. arroba. Las existencias son regulares y corta 
la solicitud. 
AVENA.—Regulares existencias de la nacional que 
cotizamos A $5| billetes. La americana, que escasea, es 
solicitada, habiéndoso vendido 4 $6 quintal. 
AVELLANAS.—Escasean y no se piden. Cotizamos 
nominalmente. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buona so-
Ucitnd. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $8 4 $'.0 el 
compuesto, y el puro flor, de $15 4 í l 6 libra. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del 
de Noruega, aun se cotiza de $9 A $10 caja, clase supe 
rior. E l do Halifax goza de alguna solicitud, cotizándo 
Bf. bacalao 4 $1} quintal; y robalo y pescada 4 $4; 
quintal 
CAFE.—Baenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes 4 buenas de 
Paerro-Rico, de $134 $14} quintal y clases bajas A $12. 
CALAMARES.—Sur t ida la plaza do oeto artleolo, 
qnealcAnza pedidos, cotizándose de $6 A $7 docena de 
latas en medias y A $8 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente A $22 qtl. y flna de $68 A $70. 
CLAVOS DE COMKR.—So detallan 4 $36 qtl . , las 
oxister CÍHS que abundan. 
C E B O L L A S —Las partidas llegadas últimamente de 
la Península se<cotizande $3| 4$1 qtl . Las americanas 4 
$11 billetes el barril. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
galar demanda. tizamos como sigue: PP. de $4} 4 
$ ) | "Globo" y "Younger" de $1 A $4}. 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen poca demanda. Cotizamos pimientos, 4 30 rs 
y salsa ne tomate, 4 28 rs. docena de latas. 
COÑAC—-Cortas existencias del catalán, en ba-
rriles, oon poca demanda, obteniendo de 6 4 6} rs. galop 
Cotizamos el francés fino de 14 4 15 ra. galón. Hay 
buenas existencias de las clases finas en cajas, esca-
seando las demAs. Cotizamos: entrefinos, de $6 A $8 
y finos, de $P} 4 $10 caja. 
CHORIZOS.—Buena demanda y cortas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrlae, de 15} 416 rs. lata, y loa 
de Bilbao, de 28 4 ?0 ra. 
CIRUELAS.—Sin existencias y sin pedidos; ae ooü 
zan nominalmenie. 
COMINOS.—Ejoasean y no tienen solicitad Cotiza-
mos da $15 A $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan nominalmente. Los franceses alcanzan regular 
solicitud, cotizándose los chicos de 15 4 18 ra. civja, y 
los grandes de $8} 4 $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $6 
( t i l ilrxinnaen hlllMtns, 
FIDEOS.—Regular demanda y sin más existencias 
que loa de Cádiz que se cotizan 4 $6 las ouatro ca 
jas de clases corrientes. Los del país se detallan de $f'} 
4 $7 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Por los blancos hay regalar demauda, 
fxistieudo regularas existencias, que se cotizan de 10 4 
10} rs. arroba. Los negros de Méjico se cotizan do 9 4 9} 
roales arroba. 
FRUTAS —Baenas existencias de todas las clases 
enu alguna demanda. Cotizamos nominalmente de $5 4 
$5} caja. 
GARBANZOS.—Buenat existencias, siendo regular 
la solicitud, cotiz4ndose de 10 rs. arroba por chicos 4 2D 
reales por grandes, clases selectas. Los de Canarias, 
clase menuda, 4 6 rs. arroba. 
GINEBRA.—So detallan con facilidad "Campana", 
de$6i4$üi garrafón; y "Llave," 4 $5} garrafón. 
HABICHUELAS.—Cortas existencias en primeras 
manos y no tienen pedidos. Se cotizan de 8 4 8} reales. 
HARINA.—Regular demanda de este polvo, cuyas 
existencias son cortas, cotizándoso la nacional de $10} 
4 $10} el saco. 
HENO.—Regularos existencias que obtienen regular 
demanda. Cotizamos 4 $1(1} billetes paca de 200 libras. 
H I G O S DE LEPE.—Cortas fxiateiiclas,que cotiza 
moi 4 14 r<3. Los de Esmirna 4 $25 qtl . 
JABON.—Regular filsrencia del amarillo de Eocamo-
ra, que cotizamos de $a} A $6}. 
JAMONES.—La denmnda es regular y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte nominalmente y 
los del Snrde $31} 4 $22. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman 
da. Cotizamos A 0 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5i A $6}; entreflnos 
de $8 4 $10}. y tinos, de $11 4 $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan y se est4n detallando 
4 9 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solioltud 
Cotizamos á 0} rs. las pardat) v 7} rs. las blancas. 
M A I Z . — E l del pala ae cotiza de 9 4 9} reales arroba 
en billetes . £1 americano de 9} 4 10 rs. arroba, también 
en billetes 
MANTECA.—Buenas existencias y moderada de-
manda. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente 4 
buena, de $11} A $11}, y primeras marcas, d e $ i l i 4$12 
y superior, en latas, 4 $13}; en medias latas 4 $14 y en 
cuartos, 4 $1)}. 
MANTEQUILLA.—Hay baenas existencias de la 
nacional, y pedidos moderados: se detallado $24 4 $27 qtl 
según clase y marca. 
NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nomi-
nalmente. 
ORÉGANO.—No abuuda y obtiene escasa solicitud, 
cotizándoso de $16 4 $17. 
PAPAS.—Las amaricanaa ae detallan 4 $9} barril, y 
laado Canarias 4 18 rs. quintal. 
PASAS.—Las existencias se detallan nominalmente 
4 20 rs caja. Las medianas se cotizan de 12 4 14 rs. caja 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda, 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americano 4 8 
y francés 4 3} rs.; estracilla 4 4} y cilindrado 4 5 roailes 
resma. 
P I M E N T O N . — Surtido el mercado y tiene poca 
domanda. Cotizamos de $16 4 $18 qtl. enlatas. 
í jUESOS.-Cot izamos 4 $22 quintal por Patagrás y 
4 $20 qtl. por Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman-
da; 4 13 reales la de Torrerieja y la molida en el pais 4 
17 rs. fanega. 
S A L C H I C H O N . - E l de Arlós escasea y se cotiza 
de 4} 4 5 rs. E l de Lyon se cotiza de 7} 4 8 reales libra 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran escasa demanda. Cotizamos de.2| 4 2} rs., 
y en tabales 4 $3} uno. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida 
de VI a $1)1 quintal. 
SIDRA.—La de Astúrlas se cotiza 4 $3} caja. La de 
pera se detalla moderadamente 4 $10} caja de 48 medias 
botellas. 
SUSTANCIAS.-Abundan y no alcanzan pedidos, 
Cotizamos: 4 $5 los pescados y 4 $3 las sustancias se-
gun marca, y de $7 4 $8 surtidos. 
TABACO BREVA,—Regalaros existencias y deman 
da moderada: so cotizado $21 4 $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se cotiza de 18 4 18} rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta demanda, 
ootizándoae de $13 4 $13} qt l . 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos de IQ} 4 $10} las cuatro cajas de las de Roo amera. 
Do las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, que se cotizan de $20 4 $30 caja. 
VINAGRE.—Cotizamos el del pala de 11 4 16 ra, ga-
rrafón. 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo 4 $7 el octavo 
de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias 4 $7} 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho buenas operacione», 
mazándose de $53 A $60 pipa, según olssa. 
S A L D B A N . 
Nbr*. .5 España: Ooruña y escalas. 
. . 16 Bellze: Yeraoruz. 
IB T . J . Cochran: Cayo Hueso. 
.- 17 Oaxaca: Yeracrua. 
. . ' 17 City of Paeola: YeracruB y esoala*. 
» í8 Whitney: Nueva Orleans y escala*. 
. . 19 Saratoga: Nueva-Ynrk. 
. . ' 19 M. L. VUlaverde: Kingoton, Colon y esoalai. 
. . 20 SfiortoTB: Santhomaa y esoalas. 
. . 21 City of AJexandrift: Nuevo-York. 
. . 21 YilledeSt. Nazaire:St. Naaalre y escalas. 
. . 2t City of Washington: Yeraoruri y «soauM. 
, . 25 Hutohinson: Nuova-Orleans y escalas. 
. . 26 Niágara: Nueva-ífork. 
. . 29 Pásales: Pto. Rico, Port-au-Prtnoo y eeoalaB. 
Dbre.lv Alpes: Yeraoruz y escalas: 
8 Newpcrt: Nueva-York. 
. . 10 Ramón deKerrora: Santhomas y 68na)ns«. 
6ÍISOI9 1*18 JAlS^MAfefe 
H A C E N P A G 0 8 
Faoílltan onrtas de crédito, 
y gi l -azi l e t r a » á coarta y l & r g a v i s t a 
sobre New-York Nueva Orienna, Yoraeruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rioo Lóndms, Paria. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambargo. Roma, Ñápeles, Milán, Ge-
nova. Marsella Havre, Lille, NAntes. St Qulritin, Die-
ppo, Touiose, Yeneoia. Florencia, Palermo, Turin, Me-
sino, &?, asi como sobre todas las capitales y pueblos de 
I A 
P a r a G I B A R AL 
goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Gilvo. — Admite 
oarga. 14957 4 14a 4 15d 
P a r a Cien fuegos, 
T r i n i d a d y 
Manzani l lo . 
Aviso 4 los señores cargadores que el hermoso paile-
bot Yírgen del C4rmen. su patrón Matíaa AUmañy aal-
dr4 4 la mayor brevedad, recibientlo carga por el muelle 
de Paula, demAs pormenores, impondrás sus ennsignuta-
riosHabana, Domingo Abascal, Clicios 18, Clenfuegos 
José Cabrujas; Trinidad, Francisco ArglUiles; Manza-
nillo, Merladet y Aguirre. 
149i8 8-15 
PA R A F I L A DE» F I A D I R E C T O . S A L D R A dentro de breves dias el bnrgantin americano A . J . 
P E T T E N G I L L , A . 1, capitán Borry. Admito enrga 4 
flsteoasi de balde Impondrán sns conBignatarijs Henry 
B Hamol y C»MoTca(lorea 2. 148=15 8-12 
E l bergantín español M O R E T , su capitán D. Do-
mingo Pérez Cabrera, saldrá sobre el 25 dol presente 
mes Admite carga 4 flete y pasajeros, ofreciendo á es-
tos el buen trato de costumbre. Impondrá el capitán 4 
bordo y ea la calle de San Ignacio n. 84 
ANTONIO SERPA. 
Onl2R6 21-4 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E E A N . 
Nbre.15 T. J. Cochran: Cayo Hueso. 
. 15 Moriera: St. Thomas y escalas. 
, Itl Belizs: Jamaica y escalas. 
. 16 Ponce de León: Barcelona y Puerto-Rico. 
. 17 San Agustín: Ooruña y escalas. 
. 17 City o í Puebla: Nnev»-York. 
, 17 "Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
, 19 Ní4gara: Nueva-York. 
, 19 City of Alexandría: Yeraoruz y escalas. 
, 20 Yille de St. Nazaire: Yeraoruz. 
, 21 Hutohinson: Nueva-Orleans y escalas. 
, 24 Pasajes: Pto-Eioo. Port-au-Prince y escalas. 
, 34 City of Washington! Nueva-York. 
. 24 Serra: Liverpool y Santander. 
, 25 Enrique: Liverpool. 
26 Newport: Nuevw-York. 
. 28 Isla de Cebú: Cádiz, Canallas y escalas. 
Dbre. 3 Saratoga: Nuova-York. 
„ 5 Bamon de HerreTa- Santhom*.» v eaoalaa. 
. . 18 M . L . VUlftyert»! Kingston, Colon j eioalu. 
Compañía general tnuíátlftntlea óe 
vapores-oorreos franoeseg. 
SW, H A Z A I R R . OTaAwciA.) 
Saldrá para dlchcs pnorcos, haciendo ««calas en Haití, 
Puerto-Eíco y Banthomtia, nobro el dle 21 de noviem-
bre, el vapor franofte 
VILLB BE ST. MEálEE, 
i ap i t an V I E L , 
Adcute carga 4 flote y paft^jeitts para Franole, Axilti-
w», Eottoidfcm, Amsiordain, Himbcrgo, Bréraen, Ldn-
dres, Santhomas y demás Antillas, Yeneauela, Colon, 
Pac'.floo, Norte y Sur. Loe oonoeimiontca dn carga par» 
Rio Janeiro, MontevJ.doo y Baenta Airoa, deberán espo-
elfloar el poso bruto ea kilos y el valer do in faetnrn. 
La otorga so reoiblrú únioamonto el día 20 do noviem-
bre en el maoba de Caballería, y los oouooimientoa 
dobsván antansuca ol dia anterior en la casa ooníistna-
t t i l», oon BSFBOIFIUACXON D E L PKfiO BB.ÜVO 
DB LA MBRCANOIA. 
LOS BULTOS DK TARACOS, PICASURA,*, 
DEBERAN I K AMARKjA DOS Y S E L L A D A S , SIl< 
CDYO R E Q U I S I T O LA COMPAÑIA MO SE HA-
RA RBSPONSABIiK A Í.AH F A L T A S . 
NO SE A D M I T I R A NIHOUB BVI.VO DXBFDXfl 
DEL D I A SEÍÍAJLADtí. 
Loa üdtea pora iaa Antillas, Paolíloo. Zaorte y rinr 
Qsntro Amárioa, sepa^Ai'án cdelaiAtados, 
Los vapores de esta Compañ ía s%(jut.ít 
dattdo ú los señores pasajeros el esmerado 
irato que tienen a&reditado, y á precios re-
im idos . 
Estos vapores toman carga p a r a Lónñre» 
directo con u n solo trasborao y s in dotaorai 
n i gastos de f c n o c a r t i l . 
ET'NOTA.—No «a a&aütaj; bültoí do fabacoa da K 4 -
« i s d e l U kilos bruto. 
Demás pormenores impondrán San Tfmao'o nt 23, sas 
oonslgnatarioa, BRn)AT, MONTKOS Y Oí. 
1*797 19.1 11 12-»in 
^8 ^ H S ^ ^ S K 
L I N E A D E VAPORES GORREOS DB A C E R O 
DE 4,130 T O N E L A D A S , 
KNTKB 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS E N 
PROGRESO, H A B A N A , CORÜÑA 
Y S A N T A N D E R . 
V A P O R E S , CAPITANES. 
TAMA C L I P AS 
0 * X A C A 
M É X I C O . ~ — 
Luciano Ojlnaga. 
Tilinroio do Larrañaga. 
Manuel O. do la Mata. 
YBBACBUZ Agustín Gnthell y O! 
LIVKRPOOL.^... Baring Brotara y O' COKUSA « . 
8ANTAKDT;B. . 
H A U Í N A . - . , . . 
I D. 721 
Mai t ío do CuiTicarto. 
. . Angel del Yalle. 
. . Oficios número 20. 
J . M . A VENDADO Y CP. 
1—Jl. 
V A P O R 
Saldrá ddl 15 al 17 del presente para 
V E R A C R U Z 
Adiüite carga y pasajeros. 
J M. A V E N D A N O V r-
1461G 10—7 
iic>OKF.8-<jOEK;eOW 
m m a m n i o. 
E L V A P O R 
ESPAÑA, 
capi tán D . Francisco J a ' ¿ r e g u i s u r . 
Saldr4 para la CORTJÍTA y SANTANDERol 15 de no-
viembre, llevando la correepondoncia pública y de ofl-
oio. 
Admito pasajeros para dichos puertea y caiga para 
laCoraña, Saatanter. C4d¡z y Barcelona. 
Tabaco para la Horuria y Santander solamente. 
Reciba carga 4 flato corrido y con trasbordo en San-
tander para Bilbao, Sun Sabssiian y Cijon. 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir los billotos de 
pasaje. 
Las pólizas de carga ne firmarán por los consignata-
rios ántos do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta ol dia 13, 
De mis pormenorei imoondrán sna cunslguatarios 
M. CALYO Y COMP» Odcios u. 2*. 
I n. 18 Nv 7 
LÍNEA SEMANAL cníro la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea roasamlrán BUS viajes, sa-
liendo de Nueva-Orleans los Inéves 4 las 8 de la ma-
ñana, y de la Habana loa miércoles 4 laa 4 de la tarde 
en el órden aiguiento: 
HUTOHINSON. Cap. Bakor. Miércoles Obro. 28 
W I I I T N B V HUI. . . Nbre. 4 
HUTCHINSON. . . Baker. . . . . 11 
W H I T N E Y HUI. . . . . 18 
HUTCHINSON. . . Baker. . . . . 25 
W H I T N E Y H i l l . . . Dbre. 2 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril para 
todos los pautes del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros v oarga, además de loa puntes 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Chiaa. 
La oarga se recibirá en el muelle de Cabal loria hasta 
las dos de la tarde, el dia do salida. 
De m4B ponnenoros impondrán san eonsigufttarios. 
Mercaderes n? 33, L A W T O N UER0IANOS. 
O. isno 17 Ont. 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
Con motivo de ser dia festivo el próximo lúnes, el va-
por que sale para las Túnaa, con escalas en Cien fue-
gos y Trinidad, demora su salida hasta 
E L M I É R C O L E S 18 D E L C O R R I E N T E POR L A 
NOCHE. 
R E C I B E C A R O \ E L S Í B A D O 1 4 Y 
E L M A R T E S 17 . 
Loa señores pasajeros deberán tomar el tren que sale 
de la estación ¿e Yíllanueva 4 las dos y 4!i de la tarde 
del citado miércoles. 
Para más ponneDoreB, San Ignacio 82. 
11829 8))<-18 W - U 
7 A P 0 B E S P A Ñ O L 
capitán DON ANTONIO B O M B I . 
Ylajea somanaloa 4 Cárdenas, Sagua y Calbarien. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana los miéroolos 4 las seis de la tar-
de y llegará 4 Cárdenas y Sagua loa juóyos, y 4 Calba-
rien loa viémoa por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana, todos los 
domingos 4 Un onoe de la mañana, 
PUSOLOS LOS D B C O S T U M B R E . 
STOTA.—La oarga para Cárdenas sólo se recibirá el 
di» de los saUda, y J nnto oon oUa la da los demás puertos, 
hasta las dos de la tarde. 
8e despachau 4 bordo é Informarán O-Reilly 50. 
On 1<C74 1_lir 
M & m m A . D I VAPÜMB £8fAÍÜULil 
OOEESOS D E L A S A N T I L L A S 
ir 
X B A S P O B T B S H m T A B B B 
D I 
V A P O B 
9 
c a p i t á n D . FAUSTO ALBÓNIGA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do este puerto el 
día 17 de noviembre, 4 las cinco de la tarde para los 
de 
(f-Mbara, 
Sagua do T á n a m o s 
: TTPMAM Y CP. 
IMPOETMON DIRECTA M 
f únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Cana y Tabaco, 
OBISPADO de la HABANA 
Y D E L 
ARZOBISPADO 
Cuba. 
C O K S i q W A T A I U O S . 
Naavitas.—Sr. D Yioente Rodrigues. 
Paorto-Padre.—8r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara—Sres. Silva, Rodríguez y Cp. 
Sagua de T4namo.—Sres. O. Panadero y Of 
Baracoa.—Sros. Moués y Cp. 
Gaant4namo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Hres. L . Eos y Cp. 
So despachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
PUDRO N9 30 .—PLAZA DB L U Z . 
I n. U 8-Ny. 
V A P O B 
cap i t án D . Federico Ventura. 
Bcle h»rmosD y espléndido vapor saldr4 de este puer-
to el día 20 ae noviembre, 4 las cinco de la tarde, para 
los de 
G i b a r a , 





P u e r t o - K i c o y 
QP*Nota.—Las pólizas para la oarga de travesía, solo 
se admiten hasta oídla anterior al de su salida. 
OONSIGNATARIOB. 
Nnovitas.—Sr. D. Yioente Eodrlgact. 
Gibara.—Brea. Silva, Rodi-ignea y Comp, 
tíelaooa.—(iras. Moaé« y Ooipp. 
Oopjitiaíiino.—Syes- * . Bu&io y Oamii. 
Cuba.—ísrea. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo —Sres. M . Pon y Cp. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Op. 
Mayagüez.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadilla —Sres. Amoll. Jnli4 y Cp. 
Puerto- Rico.—Sres. Iriarte. Hno. deCaraoona y Op, 
Santhomas—Sres, "W. Brondsted y Cp. 
Se despacha por I l A D I O N D B H E R R E R A , SAN 
PEDRON.afl, l ' L A Z A DE L U Z . 
I n. 14 Nv. 12 
VAPOR 
c a p i t á n F e b r e r 
Esto nuevo vapor aa 'drñ tedas los s4bados, 4 las diez 
do la noobe 
Fara Carenero, Geraido, Bahía-Honda, 
Eio Blanoo, Eerraooa y San Cayetano. 
Regrosando 4 esta loa mtlrtes 4 prima nochi. 
Admite oarga los viernes y sábados y pasajeros 4 la 
hora de salida. 
Para otros pormenores dirigirse 4 sus asentes SAN 
I G N A C I O W. 8 4 , T R A I T E Y CP. 
C ISStt 2RN-14 
S I N D I C A T O 
DEL BANCO Y ALMACENES DE SANTA CATALINA. 
Pr ímef serteo de aaiortlzaoion de la v i -
gésima quinta parte de las obligaciones h i -
potecaiias emitidas en oro para el pago de 
ios acreedores de aquella Empresa, prac t i -
cado á iaH c cho de la m a ñ a n a del dia 31 de 












































































































































































































































































que por espacio de más de veinte años se viene 
editando en casa de HOWSON y HEINEN 
O B R A F I A m , 1 1 , H A B A N A . 
SE VENDEN A 
5 CENTAVOS BILLETES EL EJEMPLAR. 
Por9 mayor se hace graujrebaja. 
V A P o a 
c a p i t á n D . Cayetano Olaguibel 
Viajes semanales ft Sagna y 
S A M B A . 
S a l d r á de la Habana todos los domingos 
á las nueve del dia, l l ega rá á Sagua al 
amanecer del lúueo. S a l d r á do Sagua el 
mismo dia d e s p u é s de la llegada del t ren 
de Santo Domingo y l l ega rá á Calbarien a l 
amanecer del m á r t e s . 
R E T O R N O . 
S a l d r á de Calbarien todos loa miércoles , 
á las ocho de la m a ñ a n a y l l e g a r á á Sagua 
á las dos, y después da la llegada del t ren 
de Santo Domingo, s a l d r á el mismo dia 
para la Habana y l l egará á las ocho de la 
m a ñ a n a del juéve».—O. Olaguibel. 
On 1070 78-1» 
300ISDADBS Y 5MPKSSA8. 
Banco Industrial. 
K l Sr. D. HlpSllto ITagorman, oomo apoderaito de dolía 
Ana Isabel Baoonals, ha participado el extravio de los 
signlentes oartiüoados de aoolonea expedidos por este 
B.inco 4 sn favor, 4 saber: 
1860—Abril 16.—9 aoclonos números 2,697i9, 2,702:4 y 
8,178|80 ' ' 
1860—Abril 21.—1 acción n? 8,158. 
1881—Noviembre 10.—2 acciones números 2,70718. 
Asimismo el de 2 acciones números 2.706i6. Cortl a ca-
de expedido en 10 de noviembre do 1881 4 favor de don 
Cárlun Baoonals. 
Y solicitando so le expidan duplicados de los mlsmoa, 
se avisa al público para que ai allano tnviera que opo-
nerse oourr» 4 hacerlo en esta Banco en el tfirmlno de 
qninoe dias contados desde esto anuncio, on la int tJ l-
trenda de que si nadie so presentare se expedir4n loa 
dutillcodos que se solicitan. 
Habana 6 de noviembre de 1885.—Kl dirootor, Fernán* 
do Iliae. I . n. 13 15-7 
A V I S O S . 
II^HTE JUIA V eOU ANTE KL. M O T A H I » !»(»« -¿Joaquín Lancia he revocado el poder qua tenia cor -
ferido al Ldo. D . Joaquín Camacho, y al Procurador don 
Fernando Fallarés, 4 quienes dejo en sn buena opini' n 
y fama —Habana, Noviembre 14 de lHHS.—SUvrstre. Ua-
rreto. 14977 4-15 
D B LOS 
Ferrocarriloa de Cárdenns y Júoaro. 
Kl dia 80 del aatnal, 4 laa 12, en el local de las oficinas 
de eata Empresa, callo do Mercaderes n? 22. teijdi'4 
efecto la Junta general ordinaria, en la que se leer4 el 
informe de la oonuaion nombrada para el eximen de las 
cuentas y presupuesto presentadas en la g«naral del 
dia 30 próximo pasado. Lo que se pone en co^ooimlonlo 
de los Sres. Afloionistas para su aidutenoia al acto: en 
concOiito de qno dloha Junta so co'ebrai'4 cnnlqulera 
que f.ea el númo"-'» da concurrentes.—Habana, Noviem-
bre 13 d« 1885.—El Secretario, Ouillermo F. de f!a*tro 
C 1337 15-14N 
1J A K A . UNUCJMIKKTO I>KL l ' Ü B L i C O ME . baoo sabor quo en la vidriera Hituada calzada de Ban 
L4zaro 175, esquina4 Perseverancia y entrada 41a 14-
brica de tabacos La Invencible de l ) . Pedro Labaité, a» 
vondluron parte de los 100,000 pesos. 
14973 4 15 
A S O C I A C I O N B E SOCORKOS MUTUOS D E 
MEDICOS UE L A PRO > I N C I A DE L A 
H A B A N A . 
Do órden del 8r. Presldonte y en virtud de lo que 
prescribe el articulo 35 de los Ustatutoa, se cita 4 todos 
los sefioros socios para la junta gonenU ordinaria quo 
se'<elebrar4 el miércoles 18 dol corriout.) en la callo do 
l a H a n a n a n ú m e r o l l l , 41aB 8 d é l a noche.—El sooreta-
rio, Dr. 3Vima*/o. 11917 6 11 
Compañía anónima de ferrocarriles de 
Caibarien á, Sanetl Spírítns. 
Habiendo sufrido extravio los rooi lm piovitionales 
expedidos on sn dia 4 f^vor de D. Juan Ranon Forrer, 
de los dividendos pasivos nrimerj 1 4 16. ascendentes 4 
ochenta pesos oro quo satisfizo por la acoion ce clrn pe-
sos con qa4 primitivamonto so suscribió en esta Compa-
ñía; y 8ollcit4nbo80 pur parte legitima la «ixoBdinion de 
los dapllcados correspondientes, de órden dol Sr. Pre-
sidenta se hace público, para que si trtiscurrldos 10 
dias después dol último anuncio no se prosontaro re-
damación on contrario, bion on las oficinas de la Em-
presa en eata Capital, Amargara númoro 13, ó en la 
Administración <M oam'no en Caibaiien, ae librarún 
los duplicados QUO so piden. 
Habana 7 de Noviembre de 188S — I t l Socretario. Jfa-
nxuil Antonio Jtowro. C 13J5 6-11 
B A N G O A G R I C O L A 
de Pnerto Príncipe. 
H K C R E T A K I A . 
La Junta ganeral de 28 de setiombiM próximo paaado 
aprobó el reparto de un dividendo da 4 por 100 oro por 
ouenta de ntllida leí realizadas. Los Sr^s. aonlonistas 
podra:: acudir 4 eata (ifljina, AmargniM 23, desda el dia 
II de noviembre eut^anto, de doce 4 dos da ln tardit, para , 
tomar los recibas coireapoudioutos, cuyo importu satis- 1 
fai4 la Vice Pres'doncia. 
Habana, octubre c0 do 1885 —El Secretario interino, 
A. Q. Mendoza. 14356 30-1N 
V e n t a de l a b a r c a amer icaua 
EVA H. FISK 
No babiondoa presentado en el dU de hoy nii igura 
oferta para la compra del expresado bnquo, se ha nefia-
lado el miéroolt s 18 dol actnal 4 las dos de la tarde para 
la vnnta quo ha do etootuarae oon arroglo al pliego de 
oondiolonun, inventarlo y nneva retasaulon cuyo acto 
tendr4 lugar on ul esoritorlo de los Sros. Henry B Hn-
melyC?, Mnrnaderos n. 2, con la ai Istoncia dol Sr D. 
Aquilino üidonez, acento de laa compañías asegarado-
ras.—flabana y noviembre 13 do ie8n.—El capitwi E. A . 
Nouvoll. I W t 3 15 
antigen; ciroidorí* E L F E N I X fí: La 
trasladsdo al n. 20 do la calle dol Ubt-pc, 
feunta donde eetaba t i t u a d ü (vle a-via ) 
14988 8 16 
A V I S O . 
P. E Lavlu, ha trasladado BU escritorio de Mercade-
res 22 a Ofloios 7S. K886 4.1< 
EL SALON 
Conocido el Indisputable móiita y la verdadera i m -
portancia de esto periódico, por sus elegantes flguriaí B 
IluniiuadoB, tnmagniilca oolejciou du cifras, trabajos 4 
la aguja, dibujos eapoclalei para orochfct, tapiceiiiKS, 
borda ioa. eto , eerooomlunda por si solo como ía publi-
cación más iutoresaute quo en su género se ha publica-
do hasta el dia. Laseuoiun do Litaratara contendrá no-
vólas. Revistas do Teatros y Halones, Crónfoas, Infor-
mes 4 las snscritoras, Ecouoluia doméstica. Recetas, eto. 
etc. Corresponde la parto anixtloa 4 los DI48 reputndüa 
autores nacionales y extranjeros. Lon tlgariues, do la 
reputada casa ( i t l . t l U I N do Paris. Roprulnccion pro-
hibida. 
CONDICIONKH DE L A SUSCHICION. 
Por un año, $5-30—Un sementre, $3—Númerca suel-
tos, 35ct8.—Pagoa «noro anticipados.—Agenta en toda 
la Isla. Luis A i tisga, Nuptunou. 8.—Apartado n. G2R. 
Cnl824 8-11 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D B C U B A 
KN L A TARDE DEL SÁBADO 7 DB NOV1EMBRB DE 1885. 
CARTERA. 
Hasta 3 meses...... ~ 
A m4s t iempo.. . . . . 
t 8.788.570150 
084 879 6! 
| 80» 
39.008 
Billetes hipotecarlos do 1880 M 
Exorno. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda púbiiea: cuenta de emisión do BÍltotea de! Banoo Español do ía Habana 
Recaudadores do OontribudOnSS . .. . ,. i • .• . , , „ , 
Recaudación de Contribuciones ~ 





UIT, L K T K H . 
B. E. JI. 




3 «85 0' 
877.026 
1.133 772 
1 39ÍI.077 70 





45 651 B : i 09 
FONDO^É~RESERVÁV—iv.uiirr^ 
BlLLRTKS KN riKi' i i. 
Saneamiento do crMitos 
Billetes dol Banco Español" de Ía Habana, oraitfdos por onen'ta do la Hadonda. 
Empréstito de $25.000,000.—..... „ 
Caeutas v a r i a s . — . . . . . . . . . ^ •*»•••»••• — _ . 
Corresponsales — 
Tesoro: ouenta do amortización y pago do intoresea de la Deuda do Cuba 
Hacienda Pública: cututa de roclDos de ooutribnolon 
Interesas por vencer , 
OanandasypOrdídas . . , 
. . . | 
Son doecíentas seoenta y eieto obligacio-
nca da á cien pesos oro, ascendentes á 
veintiséis m i l setecientos pesos. 
Habana, octubre 31 de 1885.—El vooal-
secrstarlo, R a m ó n Garc í a Ron. 
S I N D I C A T O 
DEL BANCO Y ALMACENES DE SANTA CATALINA 
Piimer sorteo de amort ización de la v i -
gés ima quinta parte de las obligaciones h i -
potecarias emitidas on billetes para ol pago 
da loa acreedores de aquolla Empreea, 
practicado á las ocho da la m a ñ a n a del 31 





















































































































Soa ciento diez y seis obligaciones de 
cien pesos en billetes, ascendentes á onco 
m i l seiscientos pesos. 
Habana, octubre 31 de 1885.—El vocal-
secretario, Bamon G a r c í a Ron. 
S i n d i c a t o d e l B a n c o y A l m a c e n e s 
de S a n t a C a t a l i n a . 
Se pone en conocimiento de loa señores 
tenedores do obligaciones hipotecarias, que 
el dia 30 del actual, c o m e n z a r á el pago de 
las que han sido premiadas en el sorteo de 
amor t izac ión ver iñoado el 31 de octubre 
p róx imo pasado. 
Hnb^nn. noviembre 7 de 1885.—El vo-
cal ce cr^t-Wi o Bamon G a r d a Ron 
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i 19.509 422 67 
B I L L H. T K M. 








« 45 651.CM 08 
Habana 7 df mviembro de 18?5. - E l nnntador. f H. (Unvar.HO.—ViV Bn°—Bl Sub-Qobarnador, Jofif; R,\-
HON DK HAIIO. I n. 18 
EMPKESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E G E N E R A L EN 31 D E O C T U B R E D E 1885. 
) Muebles y utonnilioa 
C u . D r r o a v . H t o B . l ^ r r r ^ . : 
ORO 
. . . . $ eio.crn 
18.651 
IÉ 1.418 I 21 30.kü2 64 
Contribuciones 









088.425 84 1$ 1.S51 41 
CAPITAL.—Acciones omitidas. 
FONDO DB IIKBHUVA 
Diridondos por pagar „ 
OllIJOAClONKB A LA VISTA. 
Cuentas corrientes.. 
Contribnoionos — 
GANANCIAS Y PÉBDIDAB.—XTTILIDADKS LÍQUIDAB. 
Sal (lo anterior 
. . $ 022 000 
84 290 
(Dividendo n° 20 .I,Í12.440 
) Pondo de Reserva I 054 









$ 088 425 
771 
$ 1.351 
NOTA.—Quedan oxlstontes on los almacenes de eata Empresa 2,034 enjf.», 01,374 saoos y 401 boooyea azAonr 
f otros efectos que producirán aproxlmadamento á su extracción $28,196-82 cei>t»vo8 en nni. ^ _ 
Baban», ootmbre 31 do 18K6.—Bl Contador, JOAQUÍN Anís* . — Vt9 Bn9—151 Vlce-Preaidente, i K i a i n n r - B 
I4íiitninT.A. 1 6 2 4 
COMPASIA \ m i m m SEGUROS m m BRITISH & i m m u 
DE LONDRES Y EDIMBURGO 
F U N D A D A E L A Ñ O D E 1809. 
S I T U A C I O N E N 3 1 D E D I C I E M B R E D B 1 8 8 4 . 
Capital efectivo y reservas acumuladas — .^...ORO I 9.373,000 
8 30.670,113 
Premios é intereses de seguios de Incendio en 1881... 
Idem de segaros de v i d a — . . . — —— 
T o t a l . . . . — . . . 
.ORO 8 
« 8.304,938 
OBO S 3 3tí4 1*J8 
Siniestros de Incendios en 188.1 ~ ---- « i ' t i r u n s H 
SIWIKBTBOS INDEMNIZADOS KN CUBA HASTA 31 DB DICIKMJJBB DB 1884 - M « I . w ^ , W 3 a 
Se a a e p T f i n c a s urbanas e s t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
muelle 6 en la aduana; buques en puerto, con carga o «m OJJ», u un u ^ , 
D B I I í G E N i O , I»íA<iUlNARrA V FKUTOW. 
ESTA OOBlPAflíA KESPONDK DBL PAJÍO CAUSADO POR niMÍ'KyNDIMTBBfTOS £I*fiCTB1008 AUNQUE MO rí<OJ)U!íCAN INCXHDIC^ 
diento sranoraL A Q U I M N O ORDltSKZ. 
I^MPARIWÍA St», MSqViMA A VVBA. O. I U lt~ÍH 
H A B A N A . 
^ i - B A D O 14 D E N O V I E M B R E D E 1885. 
Relaciones mercantiles entre las Antillas 
españolas y la madre patria. 
I I , 
T e r m l n á b a m o a nuestro p r imer a r t í c u l o 
de esta eé r l e (DIAKIO de l 12 del corr iente 
mes) promet iendo t r a t a r b » j í el doble as-
pecto de c u e s t i ó n altamente nacional y de 
i n t e r é s mercan t i l l a de las relaciones co-
merciales estrechas y r e c í p r o c a s entre es-
tas provincias y la madre pa t r i a . Porque 
no queremos In te r rumpir l a presente tarea, 
que consideramos impor tante , no nos de-
t e n d r é m o s mucho & refatar algunos con-
ceptos m á s que ligeros y t a m b i é n inexactos 
que nos ha dedicado E l P a í s hace dos d í a s , 
suponiendo que nos hemos aprovechado de 
su forzado silencio pa ra escribir una s é r i e 
de a r t í c u l o s y despacharnos á nuestro gus-
to a l demostrar que nuestra s i t u a c i ó n me 
jora . Nada de esto es c ier to . D e loo seis 
a r t í c u l o s que ha publ icado el DIARIO , sólo 
en el pr imero , inserto en su n ú m e r o del 21 
del pasado y cuando t o d a v í a no h a b í a co 
menzado E l P a í s á cnmpl i r su condena, nos 
ocupamofl de l a s i t u a c i ó n económica . I nd i -
cando que por ciertas s eña l e s y el parecer 
de personas imparciales, se notaba alguna 
mejora ó cuando m é n o s que h a b í a pasado 
el p e r í o d o m i s agudo de la c r í t i s . E n los 
cuatro a r t í c u l o s eacesivos, pues el sexto 
faé u n mero r e s ú m e n de la sér ie , hemos 
venido exponiendo las medidas que ya 
por par te de la Inic ia t iva ind iv idua l ó 
colectiva, de las Autoridades Superio-
res a q u í , y del Gobierno Supremo y las 
C ó r t e s , debieran adoptarse en nuestra 
opin ión para Impulsar el progreso de esta 
Is la en todos los ramos y manifestaciones 
de su riqueza. Si nuestro d e s e m p e ñ o no 
ha sido del agrado de E l P a í s ¿qué hemos 
de hacer?: pero no es juato n i impa rc i a l 
que suponga lo que no exista a l cansurar 
el trabajo, toda vez que en su d í a r e fu tó 
nuestro parecer acerca de la mejora de l a 
s i t uac ión ( e n t ó n c e s no estaba mudo) y me-
rec ió que le c o n t e s t á s e m o s en u n a r t í c u l o 
t i tu lado "No debe discutirse asi". (DIARIO 
del 23 del pasado octubre.) 
Pero dejemos á u n lado estas cosas y 
ocupémonos de otras de mayor In te róa y 
trascendencia, reanudando la tarea inte-
r rumpida hace dos d í a s . H a b l á b a m o s de 
nuestras relaciones mercantiles con l a ma-
dre patr ia , d e s p u é s de habar indicado que 
sólo en ellas y en el hacho de estrecharlas 
de una manera completa p o d í a m o s encon 
t r a r la verdadera reciprocidad que en vano 
b u s c a r é mos en convenios y tratados con 
pueblos e x t r a ñ o s y por a ñ a d i d u r a poderosos 
Ejemplos recientes de esto, lo acontecido 
con loa vecinos Estados- Unidos y con I n 
gla terra . Se t r a ta da una n a c i ó n como la 
nuestra, que si no se cuenta hoy entre las 
de pr imer ó r d e n , ha eido grande por los 
bri l lantes hechos que registra la gloriosa 
his toria de su pasado, y e s t á en camino do 
volver lo á ser, si la paz y el ó r d e n se a r ra i -
gan en su seno y todos sus hijos se esfaer 
san en aprovechar los fecundos g é r m e n e s 
que encierra en su t o d a v í a vasto te r r i tor io 
y en aplicar asiduamente á los diversos r a -
mos del trabajo sus innegables apti tudes, 
su ingenio y ardorosa invent iva . 
Se t r a t a de una n a c i ó n qus posóe a ú n i m -
portantes y ricas colonias, sembradas en 
toda l a e x t e n s i ó n del globo. E n este caso, 
el propio ins t in to , el m ú t n o i n t e r é s y hasta 
el buen sentido aconsejan una po l í t i c a que 
podemos l lamar nacional y que e e t r l b i en 
la c o n c e n t r a c i ó n en n n i n t e r é s supremo y 
al tamente p a t r i ó t i c o , de todos los elementos 
morales y materiales que constituyen la na-
cionalidad. Eate es uno de los aspectos bajo 
los que hemos enunciado la idea de la l íbe r 
t ad de relaciones comerciales entre la P e n í n 
sula y eus provincias ul tramarinas, idea que, 
s e g ú n indicamos en nuestro anterior a r t í c u -
lo, es t an obvia y sencilla que naturalmente 
so ocurre a l m é n o s per i to en asuntos co 
marciales y eoonómlcos . Pero es lo m á s 
propio y corriente que si se procuran tratos 
y conciertos con naciones extranjeras, á ñ u 
de estrechar con ellas las relaciones mer 
cantiles por medio de m ú t u a s concesiones, 
se realice esto á n t e s cen los diversos miem 
broa de una misma n a c i ó n y se atan m á s 
fuertemente los lazos de todo g é n e r o que 
deben uni r las partes del conjunto. De es 
ta suerte se r í a fácil y m é n o s expuesto 
á perjuicios para los intereses nacionales el 
intento de esos arreglos y convenios con los 
e x t r a ñ o s . 
Esta no es una a b e r r a c i ó n , n i un deseo 
de monopolio, n i el designio de volver á lo 
que algunos l laman el pacto colonial. Es la 
doctr ina del buen sentido, es lo p r á c t i c o , 
lo racional, lo m á s conforme al I n t e r é s na 
olonal y al especial de cada una de las par-
tes que componen la n a c i ó n , que en n i n g ú n 
caso debe de estar ea oposic ión con aquel, 
puesto que siempre hay medios de conci l lar 
y d i r i m i r eualqulera antagonismo. Nos ex-
presamos así porque E l Pa i s de ayer, 13, 
anticipando la c r í t i c a de lo que nos queda 
por decir respecto de l a a l ta conveniencia 
de establecer en una l ínea de fraternal re 
clprocidad las relacionea comerciales de las 
provincias ul t ramarinas y l a madre pat r ia , 
dice entre otras cosas lo que sigue: 
" L o cierto es que, en n i n g ú n p a í s que no 
sea é s t e , se encuentran una r e p r e s e n t a c i ó n 
po l í t i c a y una prensa que no se inspiren en 
sus necesidades, sino en las de otras regio-
nes de l a misma pa t r ia c o m ú n , á favor de 
las cuales ac quieran orear y mantener p r i -
vilegios en d a ñ o de é s t a que nosotros ha-
bitamos." 
Nada m á s Injusto, m á s Infandado y has-
t a m á a cruel que semejante a f i rmación . ¿De 
c u á n d o a c á , n i los conservadores de Cuba, 
n i sus Representantes en las Cór t e s , n i el 
DIARIO L A MARINA han sostenido esas 
ideas que con sobrada r a z ó n pueden cal i f i -
carse da aberraciones? Por el contrario, el 
pensamiento y la a sp i r ac ión de todos en 
este punto , como apoyados en el pr incipio 
de l a a s imi lac ión , t ienden á la reciprocidad 
de las relaciones, á la un ión m á s í n t i m a , á 
la a r m o n í a de ios intareses, á la estrechez 
do les v íncu los de toda especie. Semejante 
a sp i r ac ión se formuló a q u í desde un p r i n -
cipio en lo que vulgarmente se l l a m ó cabo 
taja, y no puede significar de ninguna ma 
ñ e r a , monopolio, n i e x p l o t a c i ó n , n i el pro 
pós i to de sacrificar los Intereses de este 
p a í s a l de otras regiones de una misma pa 
t r i a . Cuanto llevamos expuesto al t ra ta r de 
estas cosas contradice l a m á s que temera-
r ia a se rc ión de E í P a í s . Nonctros en un i n -
t e r é s nacional bajo ese aspecto m á s á m -
pl io y completo, recomendamos la franqui-
cia y l i be r t ad de las relaciones mercantiles, 
lo cual excluye toda idea de monopolio y 
e x p l o t a c i ó n . 
Y esto ea lo que conviene á estas provin-
cias y t a m b i é n á l a Met rópo l i : la comun ión 
de intereses mercantiles, a s í como ya existe 
por l a misma fuerza de la naturaleza y de 
la his tor ia l a de las idcae, de los sentimien-
tos y de las aspiraciones nacionales. Habla 
E l P a í s en otro lugar de su* citado a r t í cu lo 
del l ibre-cambio, c o n s i d e r á n d o l o indispen-
sable para la prosperidad de esta t ie r ra . 
Perteneca esta cues t ión a l ó r d e n de las que 
hemos de t r a t a r en otro a r t í cu lo , y por lo 
mismo prescindimos de ella. Y para t e rmi -
nar, a f i rmarémos de nuevo que el defende-
mos l a franqnicia da las relaciones comer-
ciales con la madre patr ia , lo hacemos en 
el sentido de que recomendamos una po l í t i -
ca nacional Igualmente ventajosa y fecun-
da para todos. N I a c o n s í j a m o s n i procu-
ramos a q n í monopolios n i sacriflolos de 
n í n g n n a especie, sino la m ú t u a defensa de 
los intereses comunes. 
Vapor "Oaxaca." 
Procedente de L ive rpoo l y Santander, 
fondeó en puerto esta m a ñ a n a el magníf ico 
vapor da la C o m p s ñ í a T r a s a t l á n t i c a Mexi-
cana, Oaxaca, que ha sido sometido á tres 
d í a s de o b s e r v a c i ó n . 
Dicho buque conduce 695 pasajero?, de 
los cuales 561 vienen para esta Is la y 134 
do t r á n s i t o para Méj ico . 
Dlpntaciones Provincialea. 
E l Gobierno Q-inerai, ea uso da las a t r i -
buciones que la uompoten por la L e y pro-
vincial , ha nombrado Presidente de l a D i -
p u t a c i ó n provinc ia l de Santiago de Cuba al 
Sxcmo. Sr. D . An ton io Norma y Lamas y 
para formar las diversas comisiones perma-
nentes ha nombrado Vice presidenta de la 
de P inar del R'o al Sr. D . J o s é Velez Ca-
biedea, y vocales de la misma á los Sres. 
D . Manuel R o d r í g u e z Sampedro, D . Agus 
t l n A n t ó n , D . J o s é P é r e z C a s t a ñ e d a y don 
F é l i x del Pino. L a de Santa Clara queda 
consti tuida on esta forma: Vice presidente, 
el Sr. D . Antonio Vacare, y Vocales los se 
ñ o r e s D . R a m ó n G-onzaloz Qu' . ró j , D . C á r 
os Cabello, D . Manual L i n o S u t í s y D . So-
vero Pina y M a i i n , y la de Santiago de Cu 
ba: Vice presidente, el Sr. D . E m i l i o O. 
do A g u l r r e z á b a l , y Vosales, los Sres. D 
Manuel Barrueco y Diez, D L ú e a s L . A 
v e n d a ñ o , D . M a g í n Segarra y D Juan Rey 
Bruche t 
Snbasta. 
Los $25,(100 en oro subastados en el d ía 
de hoy han (Ido adjudicados en !a ferma si 
g u í e n t e . 
A D . Ange l C a r c í a , 5 000 a l 236 26 p . g 
A D. E s t é b a n F e r n á n d e z , 5,000 a l 236.20 
A los Sres. Solar y C», 15,000 a l 236.10. 
Orden de la Plaza. 
L a signiente ha sido dictada por el E x 
ce len t í s imo Sr. C a p i t á n General en el dia 
de ayer, y l a insertamos con mucho gusto 
Orden general del E j é r c i t o del d í a 13 de 
noviembre do 18S5 en la Habana. 
E l Excmo. Sr. Min i s t ro de la Guerra d i 
ce en telegrama de hoy a l Excmo. señor 
C a p i t á n General, que S. M , se ha enterado 
con sat is facción del desprendimiento con 
que Mil i tares , Mil ic ias , Voluntarios, B o m 
beros y Corporaciones é individuos civiles 
de esta Isla, contr ibuyen á mejorar sus de 
fensae; o r d e n á n d o l e d é gracias á cuantos 
han secundado tan p a t r i ó t i c a empresa, pa 
ra la que el Minis ter io a y u d a r á , aumentan 
do una a r t i i i e r í a poderosa, que llene aquel 
ú t i l y levantado p r o p ó s i t o . 
L o que de ó r d e n de S. E . se publ ica en la 
general de este dia, para eatiefacclon de 
todos los que han contr ibuido y contr ibu 
yan á aumentar los productos de la suscri 
clon naclnnal. 
E l Br igadier Jefe de E . M . G., 
L u i s Eoig de L l u i s . 
F O L L E T T X . 
F I S I C A D E L G L O B O . 
DISCURSO PRONUNCIADO POR K L SR. D . 
JOAQUÍN Ru fz EN LA VRLADA BENÉFI-
CA CELEBRADA EN E L TEATRO DE IRUOA 
EN LA NOCHB D E L JUEVES 12 D E L AC 
TU AL. 
Vuestros aplausos, m á s lisonjeros que i m 
parciales, á pesar de que a l recibirlos como 
adelanto, suscribo á una ob l igac ión , me 
animan á supr imi r un exordio encaminado 
tan sólo á hacer contrastar la exigua con 
fianza que tengo en mis facultades con la 
muy á m p l i a que me Inspira vuestro sent i r ; 
que f I ha logrado sin esfuerzo grande, con 
gregaros a q u í l a ardiente car idad, no es 
temerario en m í contar de antemano con 
la galante benevolencia, t i b io remedo de 
vuestros calurosos sentimientos. 
Suprimido el exordio, pe rmi t idme siquie-
ra una advertencia. Hoy cumplo u n deber, 
y corro un riesgo a l presentarme en este 
sit io, y si no me p r e s t á i s ayuda eficaz en es-
t a empresa, resignaos desde luego á todos 
les desencantos de la decepc ión , á todas las 
impaciencias del deseo no eolmade; os su 
pilco, pues, en beneficio vuestro, si bien en 
favor mío , que a p a g u é i s toda resonancia 
de otros lugares, teda memoria de otros 
eatiios, todo recuerdo de otras ideas; pues 
tales ecoa necesariamente han de percut i r 
en vuestro á n i m o , formando como nota do 
minan te algo á modo de d i a p a s ó n normal 
del buen gusto y a l que i n g é n u a m e n t a t ra-
t a r é i s de ajustar m i palabra para ser juz 
gada, pa labra que apartada, por torpe y 
por p rudente , d é l o s ricos manantiales por 
donde corre Jo sabl lme, es ve r t ida á mayor 
abnndamíento con l a pansa qne le Impone 
sa depnraolon & t r a v é s de á r i d a s condlclo 
nes t é c n l c a í ; condiciones ¿ p o r qnó no he de 
d e c l j l o i que sobra el verdadero orador 
g r a v i t a r í a n con insopor table pesadumbre y 
qne t fo r tunadamente s i rven á m i p p q n e n e z l 
de «poyo , " • p n n t s l y de c imien to . i 
Yo me p r o p o n í a . S e ñ o r e s , dejar como dejo I 
Línea Telegráfica de Circunvalación. 
A las diez de la m a ñ a n a de hoy y con 
el m á s satisfactorio resultado, se I n a u g u r ó 
á otras palabras m á s autorizadas, m á s infla 
yentes y aplaudidas, el espresaros todos los 
inefables sentimientos que han de corres 
ponder á vuestros beneficios, desde aquellas 
t ierras que arrasados por l a i n u n d a c i ó n , 
d e í q u l c i a d e s per el terremoto y envenena-
das pur el contagio, reciben una vez m á e 
con g r a t i t u d el rocío de vuestra Caridad 
que todo lo fer t i l iza . Y o dejo á esos acen 
tos prestigiosos y elocuentes el describiros 
t a m b i é n vuestros propios sentimientos, l au-
dables por lo generosos y expansivos y muy 
aoredores á qae l a Inspirada frase de nn 
Figueroa, de un Calbeton ó de u n Monto 
ro los d é relieve y frescura y v ida , esoul 
p l é n d o l o s e n la t r a d i c i ó n de este pueblo 
car i ta t ivo como g a l a r d ó n y para ejemplo. 
Yo desde a q u í me uno á vosotros para ren-
di r le e incer l s ímo t r i bu to de a d m i r a c i ó n y 
agradecimiento t a m b i é n , á esos r e p u t a d í -
simos oradores, y confiando mielen t an de-
licada á sus poderosos recursos, me des 
prendo con ventaja para todos de esa 
ob l igac ión Ineludible, r e s e r v á n d o m e t an 
sólo la exp l i cac ión ó el bosquejo de l a na 
turaleza en algunos de esos f e n ó m e n o s 
que alentando la v ida universal dentro de 
l í m i t e s normales, parecen conminarla con 
la d e s t r u c c i ó n y con l a muerte, cuando al 
canzan las horrendas proporciones de la 
ca t á s t ro fe . lanndaciones, terremotos, epi-
demias, plagas terr ibles que huel lan la t ie-
r ra con surcos de dolor y que no son, pare-
ce Imposib le , excepciones de las leyes 
naturales, sino monstruosas consecuencias 
de las mismas reglas que presiden á l a cir-
cu lac ión de la eáv ia v i t a l a l parecer en cíe 
lo indefinido. 
Contaba para ello, ya que no con mis 
aptitudes, con mis afecciones a i menes, 
porqne e n c a r i ñ a d o con ese estudio de la 
naturaleza encuentro que esa emoc ión e s t é 
t ica, Incoercible como fenómeno ó inex 
pJioable en su esencia y que en la contem 
p lao íon de l a belleza surje en nuestro á n i m o 
' f n d p j i r huel la de su proceso, a l asom-
s r a r ^ . s ecn en modo do ser gra to , intenso 
/ d r i l r i i e r & e a d o , a ú n á n t e s de a d v e r t i r l a 
causa que la produjo, l a semi l la de que b ro-
la comun icac ión te legráf ica en la l í nea m i -
l i t a r de c i r cunva lac ión de que en otras oca-
siones hemos hablado, construida á expen 
sas del cuerpo de Comunicaciones, secun-
dando l a p a t r i ó t i c a In ic ia t iva del Cí rculo 
M i l i t a r . 
Asistieron al acto, desde la e s t ac ión de 
Palacio, el Excmo. Sr. C a p i t á n General, 
General Segundo Cabo, Br igadier de Inge-
nieros, Sr. Blanco V a l d é s , Admin i s t rador 
general del ramo donante. Director de la 
Sección Central y de l a t e legrá f ica de l a 
Habana Sr. Arrondo, Secretario de la Sub-
Inspeocion de Ingenieros, Jefes do dicho 
Ins t i tu to , Sres. Castro y Chinchi l la , encar 
gado de l a l í nea y otros empleados cubal-
ternos de t e l ég ra fos . 
S. E . d i r ig ió u n afectuoso saludo á los 
comandantes de las fortalezas, unidas en 
comun icac ión , declarando abierto este es-
pecial servicio. 
Reiteramos nuestra cordial fe l ic i tación a l 
personal de Comunicaciones en general, 
que cos teó su importe , y m u y part icular-
mente a l empleado de Te lég ra fos nuestro 
amigo D . Clemente Arango, por el extraor-
dinario celo, ac t iv idad ó inteligencia que en 
la d i recc ión de dicha obra ha demostrado, 
así como á nuestro no m ó u o s dist inguido 
amigo el Sr. Blanco Valdéa , Direc tor gene 
ra l de C omunioaclones. 
A lo que antecede, que publicamos en el 
Alcance de hoy, debemos agregar algunas 
consideraciones sobre la Importancia do la 
obra realizada. E l cuerpo de Comunica-
ciones, á cuyo frente, como decimos m á a 
arriba, se encuentra el celoso é Inteligente 
funcionarlo Sr. Blanco Valdóa , ha te rmina-
do la obra que en momsntos que ee concep-
tuaban cr í t icos , sa ofreció á ejecutar, con 
pa t r ió t i co entusiasmo. 
Rsspondiendo al l lamamiento que á todos 
hizo el " C í r c u l o M l ü t a i " , el Cuerpo de Co -̂
municaclones se c o m p r o m e t i ó á enlazar con 
una red te legrá f ica todos los Castillos y 
B a t e r í a s entre sí, y con ios dos principales 
centros que h a b r í a n de ser directivos, en el 
momento del combate, instalando, como es 
lógico, todas las estaciones necesarias á es -
ta comunicac ión . 
Esta oferta os ya un hecho, y u n hecho 
do Importancia suma: no tenemos para q u é 
enumerar sus ventajas, n i es tampoco per-
tinente ese trabajo, que nos p r o p o r c i o n a r í a 
Innegables ventajas sobre el enemigo el d í a 
que tuv ié semos que combatir con las naves 
que enviase frente á estas fér t i les costas 
con la in t enc ión do sembrar en ellas el due-
lo y las ruinas. 
Los desvelos y sacrificios que se han I m -
puesto tanto el personal de te légrafos cuan-
to el perteneciente á nuestro br i l lan te Cuer-
po de Ingenieros Mil i tares , que le aux i l ió 
en las obras, serian prolijos de relatar, pe-
ro, conocidas las distancias que separan los 
puntos enlazados, las condiciones de estos 
y del terreno Intermedio entre ellos, fácil es 
deducir todas las dificultades que han te-
nido que vencer y e l baen deseo que á to-
dos les ha animado. Y si á este dato se a-
grega el impor te del mate r ia l Inver t ido, 
que excede de dos m i l cien pesos oro, sin 
c;irgo alguno para el Tesoro do la Nac ión ; 
y el no despreciable á qae tamblon alcan-
zan respectivamente las dietas y jornales 
del personal empleado en su c o n s t r u c c i ó n 
cedidos generosamente, se a p r e c i a r á a ú n 
mejor por todo el mundo la Importancia que 
reviste el loable desprendimiento que en 
pro de la pa t r ia ha hecho el Cuerpo, á 
quien hoy enviamos nuestros p l á c e m e s y 
aplausos que le p r o d i g a r á el p a í s a l conocer 
su noble como oportuna Inic ia t iva , y que 
t a m b i é n a l c a n z a r á n a l Iniciador ó Iniciado-
res de la Suscricion N acicnal, que t an ex-
celentes resultados ha obtenido y sigue ob-
teniendo, tanto por lo qne real iza cuanto 
por lo que estimula á las que nacieron á su 
calor p l á c e m e s y aplausos, en fin, que t iene 
bien ganados el i lustrado y digno General 
Sr. D . Sabss M a r í n , que con su in te l lgeu 
cía, con su celo y constancia de c a r á c t e r , 
va consiguiendo rebasar la meta de las as 
piraclones que dló á conocer en su p a t r i ó t i 
ca y entusiasta circular; y que t r ibu tamos 
t a m b i é n al " C í r c u l o M l l i t a i " , causa o r i g i -
naria, na t an eólo de loa baneflalos que la 
citada Suscricion proporciona, sino de 
tros muchos hechos que no tenemos neoe 
sldad de referir, porque les conocen todos 
T e r m l n a r ó m c s consignando que, entre los 
expresivos telegramas que mediaron en el 
momento de l a i n a u g u r a c i ó n oficial de esta 
l ínea, descuella el que nuestra d ign í s ima 
Primera A u t o r i d a d d i r ig ió á los gobernado 
res de loa fuertes, y dice a s í : — " C a p i t á n 
General a l Gobernador de la Cabana y de 
m á s fuertes. Queda inaugurada la l ínea 
te legráf ica m i l i t a r de esta plaza. Con este 
motivo, le felicito en m i nombro y en el del 
Gobernador M i l i t a r y Subinspector de I n 
genleros a q u í presentes, que a l propio t iem 
po nos felicitamos por t an importante su 
ceso y gran mejora en el servicio, debida á 
la generosa y p a t r i ó t i c a in ic ia t iva del Cuer 
po de Comunicaciones de esta Is la , a i cual 
damos nuestras m á s expresivas gracias en 
el pr imer telegrama que circula por la lí 
nea.—Fajardo." 
Revista Mercantil. 
Desde nuestra ú l t i m a revista, el mercado 
ha continuado bastante encalmado, y la 
ún i ca ope rac ión efectuada ha sido la venta 
de 4,093 sacos c a n t r í f o g a s , pol , 94¿96; á 6 40 
ra. Las noticias de los principales centros 
consumidores Indican una p e q u e ñ a mejora 
en Londres la remolacha ha subido á 14¿7^ 
y en Nueva Y o r k , aunque ein v a r i a c i ó n en 
los precios, el mercado estaba muy soste 
nido. 
E n a z ú c a r e s de t ren y purgados nada se 
ha hecho por fa l ta de demanda de la Pe 
n ínsu la . 
Cierra el mercado quieto sin notarse n in 
gnna deseo de vender por parte de ios t eñe 
dores. 
Nada sabemos se haya hecho en los puer 
tó , el mot ivo que l a jus t i f ica , esa emoc ión 
e s t é t i c a reside y pe encierra en la contem 
placion, en el estudio de las leyes naturales 
que nos muestran una un idad m á s fuerte 
que la t é c n i c a y convencional de las bellas 
artes, una var iedad no l imi t ada por la i m 
pericia de nuestros sentidos, una a r m o n í a 
tanto m á s prcfonda cuanto m á s compleja. 
L a e n u n c i a c i ó n de esas leyes no necesita 
para sus fines e s t é t i c o s la belleza de la 
desc r ipc ión con l a i m á g e n , e l t ropo y la 
a l e g o r í a , recursos bastante eficaces por su 
v i r t u d decorativa, para dar dejos de belle-
za a l pensamiento de esta sazón aderezada; 
as í como la c o n t e m p l a c i ó n de que yo t r a to 
no es l a muda y e s t á t i c a del a l b e d r í o que 
sestea ar ru l lado por las brisas, b a ñ a d o por 
los rayos del sol y embriagado en el perfu-
me del ambiente n i a ú n siquiera l a del que 
se r inde ante l a majestad del h u r a c á n que 
silba, hostigando á l a ola que se retuerce 
eu la tenebrosa oscuridad que rasga el r a 
yo con c á r d e n o s fulgores. Que no hablo 
de esos modelos que nos ofrece l a na tura y 
que el p incel re t ra ta y la palabra copia, s i -
no del act ivo conocimiento que dista t an to 
de l a pasiva c o n t e m p l a c i ó n como la f a n á t i -
a Inercia del S a n t ó n á r a b e , de l a exal ta-
ción predicante del A p ó s t o l , como la fé fría 
e s t á t i c a de l a Car idad prol íf lea y ardien-
; hablo de ese estudio que Inquiere la 
ü í d a d de las fuerzas físicas, analiza las 
ellezas de les diversos elementos, aprecia 
a admirable sutileza de sus combinaciones 
sia n ú m e r o , siente l a cadenciosa a r m o n í a 
e eu conjunto, concibe las leyes que l a re 
guian, eslabona todos los f e n ó m e n o s cono-
cidos, y e l e v á n d o s e en fin hasta la causa 
que los comprende y la suprema vo lun tad 
que las abarca, se goza en el cielo inmenso 
que la mater ia sometida á la ley, recorro 
sin desertar j a m á s de eus ó r b i t a s impues-
tas. 
L a c i rcu lac ión Incesante es ley de v ida 
en el hombre por ia sangre que el c o r a z ó n 
Im pulsa, en nuestro planeta por el calor, 
que todo lo renueva, todo lo t raspor ta y to-
do lo Eustituyo. 
Las aguas que en las primeras jornadas 
toa de la coata. Se dice que en ia ju r i sd ic -
ción de C á r d e n a s dos flacas han empezado 
á moler; el tiempo es favorable y otras fin • 
cas las s e g u i r á n pronto. 
C o n t i n ú a l a ac t iv idad por parte de los 
mieleroa en hacer compras anticipadas 4fa 
este l íquido, subiendo los precios con rap i -
dez. E u C á r d e n a s se han pagado hasta $17 
por bocoy, puesto en e l paradero del fe-
r rocarr i l ; precio que parece algo elevado. 
Hemos oído decir que los comerciantes 
piensan fijar la tara del a z ú c a r c a n t r í f a g a 
en sacos en el 1 p g y el H p § a l a z ú c a r 
de miel en sacos. 
L a existencia a q u í y en Matanzas com-
prende lo siguiente: 
Sxigtenoiaen 1? Enoro 1885.. 
BeoiMdoa hasta la feoha—~-. 
Exportado y oonsuniido desde 
el 1? de enero de 1885. . . . 
A flote.^............ 
Existencia en 15 denoTiembre 
do 1 8 8 5 ™ 























Comprende la e x p o r t a c i ó n de tabaco en 
la semana 3,325 tercios en rama, 4.195,525 
tabacos torcidos; 365,027 cajetillas de c iga-
rros y 184 kilos de picadura y desde Io do 
de enero á i a fecha, 147,006 tercios en rama; 
90 cajas; 140 992,612 tabacos torcidos; 
16 899,176 cajetillas de cigarros y 149,388^ 
kilos de picadura, contra 107,769; 97 m i l l o -
nes 210,139; 13 861,654 y 158,488^, respec-
tivamente, en Igual fecha del a ñ o p r ó x i m o 
pasado. 
Se exportaron a d e m á s en la semana 100 
garrafones y 120 pipas de aguardiente. 
M u y flojo ha reinado el mercado de cam-
bios, h a b i é n d o s e vendido letras por valor 
de $259,800, de loa que corresponden pesos 
184,800 á plazas do Europa y $75,000 á los 
Estados Unidos. Los tipos do nuestras co-
tizaciones han tenido baja en ia semana, 
cerrando hoy: £ , de 1 8 i á 1 9 i p § P.; Cu 
rreney, á 60 d2V, da 8 á 8 i p § P. y á 3 djv, 
de 8J á 9 i p g P.; Francos, larga vista, de 
4 i á 5 p § P. y corta, do 5 á 5J p g P. y 
sobre la P e n í n s u l a , de 1 á 5 p g P. 
L a I m p o r t a c i ó n de m e t á l i c o en l a semana 
asciende á $5,950, y desde 1? de enero á 
$9,407,503 contra $8 874,177 en la misma 
fecha del a ñ o anterior. E n l a semana no 
ha habido e x p o r t a c i ó n de m e t á l i c o . Desde;!? 
de enero ee han exportado $1.069,097, con-
t r a $4:540,664 que eo exportaron el a ñ o de 
1884, 
C e r r ó el oro en l a semana anterior de 
237 á 237J p g y hoy cierra de 236 á 236 i 
por 100. 
M u y poca demanda ha habido por fletes 
en la semana, co t i zándose nominalmente de 
l i á $ 2 i por bocoy de a z ú c a r y 0 á 8 centa-
vos el qu in ta l en saoos, cargando en este 
puerto, y do $3 á $ 2 i y de 8 á l O c t s . , res pee 
t ivamento, si se carga on a l g ú n puerto de|la 
costa. 
Sodledad Montañesa de Beneficencia. 
S e g ú n ee nos comunica, el Sr. D . Antonio 
Quesadu, asturiano, ha remi t ido al Sr. Pre-
sidente de la Sociedad de benefleencia mon-
t a ñ e s a , l a suma de cincuenta y tres pesos en 
oro, para qne ios gi ro a l Sr. M a r q u é s de 
Hazas, i n d i c á n d o l e quo ios cincuenta pesos 
que r e s a l t a r á n a l l á , los d is t r ibuya en diez 
limosnas de á cinco pesos cada una, entre 
Igual n ú m e r o de vecinos necesitados del 
pueblo do Laredo. 
Y nosotros, a l hacer púb l i co el hecho, 
aplaudimos cual so merece los generosos 
sentimientos del donante. 
Discurso del Sr. Rniz. 
A la bondad de nuestro i lustrado y dis 
t inguido amigo el Sr. Comandante de I n -
genieros D . J o a q u í n Euiz , que ha deferido 
á nuestras instancias t razando a l correr de 
l a p luma la b r i l l an te p e r o r a c i ó n olontíflca 
que p r o n u n c i ó en l a velada benéf ica de I 
r í joa en la noche del 12 del actual , debe 
mos l a eati&faccian de publ icar la en n ú e s 
t ras columnas. 
Nada debemos agregar á lo que dijimos 
en el n ú m e r o anterior del DIAJIIO , coneig 
nando las impresiones quo causó en el p ú 
blico eecogldo y numeroso qne a c u d i ó el 
juóvea a l teatro de I r i joa , respecto de ese 
trabajo- Loa aplausos que EO le t r ibu ta ron 
y la merecida ovac ión de que fué objeto el 
Sr. Eulz , á i a conclus ión de su diecurso 
constituyen el mejor elogio que p u d i é r a m o s 
hacer de su trabajo. 
Sascrloioc 
teíoíadí» por cu D i AMO D Í n * MAIIXÍSA e 
f avm efe y.acstroa desgraciada ter 
manos d é l a P e n í n s u l a . 
ORO. B I L L E T E S 
í^nm» anterior.$35.764-071 Í 6 0 . 2 2 1 - 3 1 
E l Sr. Coronel del 
Regimiento Volun-
tarles de Caballo-
r í a d e Sagoa la 
Grande 204 
Sres. Jefes, oficíales 
ó Individuos de la 






Naestro dist inguido amigo el Exoe i en t í 
simo Sr. D . Mamerto Pul ido, Coronel del 
Regimiento Voluntarios de C a b a l l e r í a de 
Sagua la Grande, ha recolectado entre los 
miembros del mismo las sumas de $204 en 
oro y $15 en billoteF, con destino á las víc 
t imas de la epidemia coló i íca en la P e n í n 
eulp, las cuales han sido enviadas a i señor 
Presidente de la Junta Gestora. 
L e damos las gracias m á s expresivas. 
T a m b i é n las damos muy expresivas al 
Sr. Coronel D J o s é Poveo J i m é n e e por la 
sama de $247-70 ots, en oro que ha r e m i t í 
do a l Sr. Presidente de la Jun ta gestora 
como producto de lo recaudado voluntar ia 
mente con el mismo benéfico objeto entre 
los s eño re s Jefes, oficiales é individuos del 
Inst i tuto de la Guardia C i v i l en la Coman 
dancia de Cuba. 
de la evolnolon de nuestro planeta h u í a n 
de sa incandente masa, e v a p o r á n d o s e á su 
contacto, ocuparon luego todas las hcque-
dades de la supeifioio ya enfriada para con 
tenerlas, y fstas acuas, sangre vivif icadora 
en la v ida de la naturaleza, y a c e r í a en los 
inmensos dopó j l tos oceánicos , j a azotando, 
ya lamiendo sus costas, mas condenando á 
InfértU sequedad los continentes si el £ol, 
padre del calor, man i f e s t ac ión la m á s com-
prensiva y vulgar de la e n e r g í a , no diera 
origen por la e v a p o r a c i ó n que rompe lasca 
denas que sujetan a l agua sobre la t i e r ra y 
por el desequil ibrio a tmos fé r i co que hace 
soplar ios vientos constantes, pe r iód i cos ó 
accidentales; no diera origen, digo, á ese 
voluptuoso e n s u e ñ o de l i be r t ad en quo el 
agua emancipada se deja ar ras t rar por los 
al íseos y monzones con fuerza inescusable. 
E l agua rólo es salobre cuando se man-
cha con la t ie r ra , porque el agua del cielo 
es siempre duloo y sólo porque de a l l í viene 
tiene v i r t u d para calmar nuestra sed ines-
t í n g u i b i e , y a l disiparse por l a e v a p o r a c i ó n 
que conduce a i cielo, como el a lma huma 
na a i desligarse del torpe ba r ro que l a re-
tiene, deja en la t i e r ra todas sus amarguras 
y todas sus desdichas y l ib re del á s p e r o ro-
zar por l a corteza del globo vuela y no se 
arrastra, bur lando a l parecer l a ley de gra-
v i tac ión que l a impulsa a l cieno. 
L a evaporada gota que se alza de las zo-
nas t ó r r i d a s y templadas se convier te en 
una vés l cu l a de irisados matices que en sut i -
l ísima gasa envuelve todas las blanduras y 
todas las e n e r g í a s del vapor, constante-
mente agitado por sus fuerzas espanslvas, 
como en vosotras el nacarado seno encierra 
a pas ión que c i rcu la en vuestras venas que 
cuasi n i d i la ta n i extremece. 
E l trasparente hielo t a m b i é n emite va -
pores á bajas temperaturas sin t rasformar-
e á n t e s en l íqu ido n i pasar por la ruidosa 
bul l lc lon. T r ibu tos y concesiones son que 
paga a l aire que lo acaricia, c o q u e t e r í a s i n -
oercibles á la i n v e s t i g a c i ó n m á s eecropu-
osa. 
L a gota que procede del polo, se moldea 
en el frío t roquel que le ofrece en viento 
De la zafra. 
E l Im2)%rcial de T i i n i d a d p u b l i 
galente: 
" A ú n cuando no es muy probabl 
mos á tener un a ñ o , on el entrante, 
tas aguas como en los primeros mee 
el que e s t á cursando, cuyo hecho dió' 
á que se quedaran en los campos 
A n t i l l a sobre 100,000 bocoyes de azúo! 
obstante deben tener presente los h 
dados que tengan mucha c a ñ a que n 
la conveniencia de empezar l a molien 
máa temprano que posible les sea, en c 
to tengan c a ñ a nueva sazonada, ó de la 
este a ñ o q u e d ó en el campo. 
E l Ingenio mejor organizado, es decir, 
aquel en que los aparatos, las carretas, bue-
yes ú otros medios de locomoción e s t én en 
proporc ión á los campos, necesita 120 d ías 
para moler, por lo ménos ; aparte, ee en 
tiende, de los de fiesta y d e m á s en qne por 
una ú otra cansa se Interrumpe la zafra. 
Cuando el t iempo favorece á la molienda 
decididamente, empezando del 1? a i 15 de 
diciembre pueden molerse los 120 dias has 
t a del Ia a l 15 de maye; mas si l lueve mu-
cho, ó hay interrupciones extraordinarias 
por la deaoompoaicion de alguna pieza de 
los aparatos, d i f íc i lmente puede molerse 
hasta el 15 de mayo, los dias qae se esti 
man necesarios para te rminar . 
De a h í la conveniencia de no tomar con 
calma loa preparativos indispensables para 
comenzar la molienda, t an pronto como el 
t iempo lo permita , y el estado da l a c a ñ a 
lo aconseje." 
leota, se p r o c e d i ó á la e lección de l a mían a, 
resultando elegida ia siguiente: Presldon-
D . L ú e a s Quintanal ; Tesorero, D . To 
M « r t i 2 e í ; Vocalop, D . R&Imundo Cal-
a, D . laaac Bcf l l ! , D . Juan Baut i s ta 
sueno, D . Manue l G a r c í a , D . Manue 
Alonso Gandal, D- J o s é Festa, D . Eulogio 
Don y Secretarlo D . Camilo P é r e z . 
Estos señores no han descaneado u n mo-
mento para cnmpl i r eu cometido, en el que 
jus to es consignar qne han sido e ñ o a z m e n 
te ayudados por eus principales. 
D e este modo han conseguido entregar el 
pasado mié rco le s , en el Centro de Depen-
dientes de esta ciudad, $50-50 en oro y 
$357 en billetes. 
Este resultado prueba m t j o r que nada, la 
ac t iv idad y el entusiasmo con quo aquellos 
dignos dependientes han respondido al pa 
t r l ó t i co l lamamiento de BUS c o m p a ñ e r o s . 
A l entregar las sumas citadas, acompa-
ñ a r o n un acta comprensiva de los acuerdos 
mencionados y la l iata de suscritores que 
pub l ioa rémos oportunamente. 
Snsorioion nacional. 
L a iniciada por e l Cí rculo M i l i t a r asoien 
de, en ol d í a de hoy, á l a suma de $94,531-28 
ote. en oro y $15,251 con 45 cts. en billetce. 
Gasino Español de la Habana. 
Ayor se reunieron en el Casino E s p a ñ o l 
D Saiafin Royo, D . R a m ó n Izquierdo y don 
Joan Ferrer , S índ ico y clatifloador respec 
t ivamente del gremio de B a r b e r í s s con 
tiendas, con algunos otros señores per 
tenoclentes a l mismo, y acordaron ver i 
ficar la reeoleccicn á domicil io, r e p a r t i é n 
dose on el acto ese t rabsjo, que h a b r á n de 
l levar á cabo en nnion de otros señores 
que les a u x i l i a r á n . 
Se espera un gran resultado, dado el co 
nocido entusiasmo de eete gremio. 
SUSOEICION i t í í c i ada p a r a aumentar los 
torpederos de la A r m a d a Nacional : 
Oro. Bles. 
Suma anter ior .$73.486-08i $ 2.870-55 
E l gremio de cafés 
con conf i t e r ías . . 
D . F lorent ino M e -
n é n d e z 
D . Salvador Labo r 
de 
Sres. Pujol y Sure-
da 
D . SUverlo L l a n o . . 
, , Fernando Ro 
bort . 
D . A i i d t é s S u r í o l . . 
„ Manuel A r l a s . . 
„ Genaro S á n c h e z . 
Seres. Varona y Cf. 
D . Franolsco D l s e . 
„ F r a n c i s c o G. 
Cuervo • 













Sumas t o t a l e s . $ 7 3 . 4 8 6 - 0 8 Í $ 3.218-55 
Voluntarios de Camajuaní 
L a Lea l tad de Clenfaegos publica l a t i 
g u í e n t e Orden General de l a d iv is ión , del 
d í a 7 de noviembre de 1885, en Santa Clara 
' 'Los hechos dignos y levantados, loa he 
chos cuyo m é r i t o se destaca y ficta por en 
cima del proceder ordinar io , merecen en 
comlarse, merecen darse á los vientos de la 
publ ic idad, no sólo para que BUS autores 
sean conocidos y elogiados sino para que ee 
les t r i bu t e el debido honor, para que s i rvan 
de ejemplo y para que ios que los acometan 
teegan el premio á que se han hecho aeree 
dores. 
E l C a p i t á n del Regimiento de Volun ta 
i ioa C a b a l l e r í a de C a m a j u a n í , D . Pedro 
Vergas, seguido del sargento D . Pedro Losa 
y voluntarlos Car idad Sotolongo, Felipa 
M a r t í n e z , Castor G i l , Juan P é r e z y J o s é 
Cueto perfciguieron, hal laron y batieron la 
par t ida de bandoleros de Mi raba l , dando 
muerte en combate al conocido por el v l f jo 
M é n d e z , cuya larga ó Infame historia es es 
panto de cuantos la conocen; a l no m é n o s 
malvado A n d r é s Yera , ómboe procedeatea 
do las disnoltas part idas do Sancti Sp í r i t u s 
y á un tercero cuyo nombre se ignora 
Para comprender el iooomparablo m é r i t o 
de eete hecho, ee necesita conocer la hleto 
r ía del bandolerismo en Cuba y se sabe 
e n á a difícil ea haliariop, c u á n difícil es ba 
l i r ios y c u á n difícil es matarlos. A q n í ss 
han hecho las tres ooeaa y no sólo ee h i he 
rldo ó muerto á uno como hizo el migmo 
C a p i t á n huce pocos d í a s , sino que se han 
mueito á tres, dos de eiloe, loa m á s malos 
qae desde hace sfioe han existido en la pro 
vínola 
E l C a p i t á n Vargas y sus seis voluntarios 
han merecido bien del pa í s , son acreedores 
á la g ra t i t ud de los hombres honrados y á 
la recompensa que sin duda lea c o n c e d e r á 
el Gobierno: imitemos t an noble ejemplo, 
y el bandolerismo que ha recibido un golpe 
raúrtftl, q u e d a r á en breve exterminado. 
IVoluntarios de C a m a j u a n í , h a b é i s ven 
gado noblemente á vuestro Alférez Gómez! 
—Esponda." 
Los dependientes de San José de las Lajas. 
E l 29 del pasado r e u n i é r o n s e en casa del 
Sr. D . Manuel Muñiz ios dependientes de 
aquella pob lac ión . 
Ocupada la Presidencia por el Sr. Muñ iz 
á Instancias de los concurrentes, y a c t ú a n 
do como Secretarlo D . Camilo P é r e z , el p r i 
mero dló lectura á la comunicac ión que la 
Sociedad de Dependientes de i a Habana 
h a b í a d i r ig ido á los Sres. F e r n á n d e z , Men-
cíó y C?, y en la que se Invi taba á los de 
pendientes de San J o s é á adherirse á la 
suscricion p a t r i ó t i c a Inloiada por BUS com 
pañe ros . 
E l Sr. Muñ iz mani fes tó que delegaba, en 
los asistentes el encargo que h a b í a recibido 
psra que no pudiera interpretarse, que él, 
como d u e ñ o , coartaba la l ibe r t ad de acción 
de aquello!', a ñ a d i e n d o que estaba dlfpues 
to á ayudarles mater ia l y mora!mente, si 
acordaban abr i r la suecricion. 
Por unanimidad se con t e s tó af i rmativa 
mente á esta pregunta, é Indicando al si ñor 
Muñiz que se r í a opo tuno nombrar una co 
misión qae se encargara de practicar la co 
Norte y forma t é n u e aguja de hielo que gira 
caprlchoaamente empajada por el viento 
alieeo, con&tantemente desviado en BU ca 
mino por ia ro t ac ión de la t i e r ra , como de 
r r lva el barco que el t i m ó n c o n s t r i ñ e al 
rumbo y la co r r l«o te empnj* con tanaa i u 
ds t enda 
L a esfura de vapor que ol vaho caluroso 
de las reg lónos tropicales empuja e l colum 
na ascendente h á o i a los cielos, como se ele-
va el Incienso en loa t ranqui los á m b i t o s del 
templo, l lega hasta aquellas reglones de 
sereno equi l ibr io á laa cnales t a m b i é n el 
cierzo arrastra suspendidas las conjeladas 
pa r t í cn l aa polares. Y aquellas gotas de 
agua, alguna vez separadas con violencia 
por la ruda fa ta l idad, se encuentran nueva 
mente en las inmensas llanuras del espacio 
luminoso. 
E n v í a n y reciben las m a g u é t l c a s I r f l aen-
clas do su paelon, avivada por la dis tancia 
y por el t iempo: el sol que a l l í preside hace 
estallar la esfera de vapor y hace fundi r el 
hielo con fúlg idos resplandores: su cons-
tante a s p i r a c i ó n las empuja, l a s i m p a t í a 
as une, ce enardecen sus fuerzas ante los 
o b s t á c u l o s del frío que las condensa y pe-
trif ica, del calor que las dispersa y desba-
rata, y tras t i t á n i c a lucha, logran su e m p e ñ o 
confund iéndose en e s t r e c h í s i m o beso; y de 
aquellas nupcias en el eeno de la naturale-
za surge l a l l u v i a fecundante como la pa 
eion que la ha engendrado. Las gotas de 
l luv ia ai bajar desde los cielos infiamadas 
con ia l l ama del Iris que las vibrantes 
caricias de la luz engendran en su seno, 
guardan consigo todas las aspiraciones que 
vienen de lo in í ln i to , de lo ideal y de lo i n 
son dable, aspiraciones que no m e r e c e r í a n 
lamaree celestiales, s i prefiriesen ser ab 
sorbidas por el l imi tado t e r r ó n que las re 
clbe, á n t e s que recorrer l a d i la tada vega 
de caudaloso r io contr ibuyendo á fer t i l izar 
á m p l i a s comarcas. 
Contra el e s p í r i t u de m o t í n que impulsa 
á cada gota, envanecida con BU deseo de 
v iv i r por bí sola, á l a resistencia, temiendo 
oonfandiree inadver t ida en las oleadas de 
nn mar inmenso; contra esa s o ñ a d a aspl-1 
Comisión de Evaluación del Municipio de 
la Habana. 
Por la S e c r e t a r í a de dicha Comisión se 
nos remite lo ciguiente: 
Por aproximarse el d ía en que d e b e r á n 
recogerse laa c é l u l a s de insc r ipc ión para l a 
formación de los amillara mi en tos, esta Co-
misión de E v a l u a c i ó n debe recordar lo pre-
ceptuado en el a i t . 27 del Reglamento de 
30 de Diciembre de 1883, que ea como s i -
gue: 
" A r t í c u l o 27. Ninguna persona, funcio-
na r io . Corporac ión ó Sociedad, sea cual-
quiera BU ciase, c a t e g o r í a ó fuero, p o d r á 
excusarse de recibir y l lenar las c é d u l a s de 
inecripcion que le entreguen loa agentes de 
las Jautas, n i de devolverlas cumplimenta-
das, bajo laa responsabilidades que deter-
mina eeta Reglamento. 
"Todo propietario, ganadero, adminis-
trador, etc., que no reciba las c é d u l a s en 
su domicil io por el cambio do é s t e ó por 
otras causas independientes de los repar t i -
dores, queda obligado á reclamar dichas 
c é d u l a s á la Jun ta Munic ipa l ó Comis ión 
de E v a l u a c i ó n . 
" L a s citadas Corporaciones e n t r e g a r á n 
estas c é d u l c s á los reclamantes y manda-
r á n recogerlas dentro del t é r m i n o de terce-
ro d í a . 
"Las personas que muden de domici l io 
despuóo de h a b é r s e l e s entregado las c é d u -
las y á n t e s de qne los agentes pasen á re-
cogerlas, quedan t a m b i é n obligadas á 
p r e s e n t a r í a n ya extendidas en la Junta 
Municipal ó Comis ión de E v a l u a c i ó n . Los 
agentes repartidores a n o t a r á n estos casos 
en las listas." 
L o que de ó r d e n del Exomo. Sr. Pres i -
dente se hace púb l ico para general conoci-
miento. 
Habana y noviembre 13 de 1885.—El Se-
cretarlo, Eugenio A m a d i s . 
O f i O N i Ü A e S N ^ K A L 
A.ver tardo se d ió sepultura a l c a d á v e r 
del Sr. D . Gouzalo de Herrera y C á r d e n a s , 
hijo del ya difunto M a r q u é s de A l m e n d a -
res. Damos el p é s a m e á su numerosa y 
dist inguida famil ia y muy especialmente á 
sus hermanos nuestros antiguos y queridos 
amigos los Sres. de Romano. 
—Ha fallecido el cabo de mar del d i s t r i -
to de Qaebradil la, en la provincia de Puerto 
Rico, D . A g u s t í n Feal . 
— S e g ú n nos comunica el alcaide del ba-
rrio de T a c ó n , D . Manuel P é r e z , con arre-
glo á lo dispuesto por el Excmo. Sr. Go-
bernador General de esta Is la , el plazo se-
ñ a l a d o para obtener las c é d u l a s personales 
sin recargo alguno do morosidad vence el 
dia de m a ñ a n a 15 del actual , y con objeto 
de que loa veolnoa de dicho barr io obten-
gan el beneficio expresado, dicha a l c a l d í a 
se e n c o n t r a r á abierta a l púb l i co hasta las 
doce de la noche del expresado d í a de ma-
ñ a n a , domingo. 
—Hace dias se encuentra en esta capi ta l 
el Sr. D . Federico Esponda, Gobernador 
C i v i l y M i l i t a r de l a provincia de Santa 
Clara, en comis ión del servicio. 
—Se nos informa que la empresa del fe-
r rocar r i l de Matanzas á Sabanilla e s t á p r ó 
x lma á repar t i r un dividendo á BUS accio 
nistas, para lo cual cuenta con el eufioiente 
numerario por concepto de utilidades en el 
presente a ñ o . 
As í lo demuestra l a carta que s e g ú n t a m 
bien se nos dice, suscrita por g ran n ú m e r o 
de accionistas so ha d i r ig ido á su j u n t a d i 
reotiva, pidiendo el reparto de un 3 por 100 
ea oro. 
Tenomos que adver t i r que va en el a ñ o 
se ha repart ido otro 4 por 100, por lo que 
se ve que la ci tada empresa no defrauda 
laa erperazas de loa que colocan en ella BUS 
capitaloa 
—De E ¡ Debate do Santa Ciara: 
"Hace poco t iempo dimos cuenta de la 
ap l loackín quo h a b í a hecho de la yagua, 
producto do l a r ica palma, nueetro amigo 
Gustavo Castellanos, vecino da la Esperan 
za, sacando de ella unas tiras ateroiopela 
daa donde as pod ía Impr imi r perfectamente. 
Hoy podemos a ñ a d i r qne esa especie de pa 
po!, f-uave y lu&troso, ee e t t á usando mucho 
on Francia para tarjetas, as í como temblón 
para fotogref ías . H é a q u í , pues, á nuestra 
yagua, que rólo servia para ciertos nana on 
el pa í s , representando ya un papel impor-
tante en la industr ia europea. Mucho gana 
mos con el lo." 
—Snacrlta con el p2eudóa imo de X X X , 
pob'lca hoy E l P a í s lo elguiente, acerca 
del ferrocarri l dol Oeste, que deseamos ver 
confirmado, en beneficio de dicha empresa 
y del públ ico en gB^e^a^, 
"Con placer retiramos e s p o n t á n e a m e n t e 
el proyecto que prometimes publ icar , r e í a 
t ivo á la C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del Oes-
te, en nuestro auelto publicado en E l P a i -
saje del domingo ú l t imo , el cual t e n í a m o s 
formulado deade en tóncea . 
Y lo rotlramoe, porque existe y e s t á en 
vías de plantearso otro proyecto do mucha 
mayor i m p o r t a n c l i y m á s beneficioso para 
todos los intereeea relacionados con l a pre-
citada Empresa; propuesto por el Sr. Pre-
eidente de la misma y aceptado, en BUS 
principales bases, por la Jun ta Direc t iva , 
según los Informes que hemos podido ad 
quir i r y la damos entero c r éd i t o . 
Con él inmediatamente r e c i b i r á n cum-
pl ida satififacciGn el púb l i co , los acreedores 
y los accionistas. 
Bien pronto p o d r ó m o s dar detalles. Por 
ahora antielpaiaca cata agradable noticia, 
agregando que cari exe'uslvamente ocupa 
la a t enc ión de les encargados de pormeno-
rliíarlo. y la del Sr. Presidente de la Com-
p a ñ í a . " 
— L c é m o s en L a I n d u s t r i a de Santiago 
de Cuba: 
"Por las noticias recibidas por el vapor 
inglés "Sou th Cambria". llegado ayer de 
Filadeifia, parece ser que el ma l tiempo que 
tantea estragos ha causado en las costas 
dol Labrador se ha eentido por varias par-
teu, habiendo tenido el citado vapor "South 
Cambria" que t raer á bordo p r á c t i c o s del 
puerto de Fi ladel f ia , y habiendo encentra 
do en su t r a v e s í a algunos buques deetrora 
dos. Es lo probable que el vapor "Sant ia -
go", haya tenido que refoglaree en a l g ú n 
puer to por lo que ee r e t a r d a r á su l legada 
á esta c iudad . " 
—En la Admlnla t rac ion Loca l de ' A d u a 
n&a de este puerto, ee han recaudado el 
d í a 12 de noviembre, por derechos arance-
larios: 
E n oro.,^ 32,475 03 
E n p la ta 220-46 
Enbl l le tea—o- ,$ 1,096 60 
Idem por impuestos: 
En o r o . . $ 1,648-90 
C O R R E O E X T R A N J E R O , 
INGL A.TERRA.—Lóndrcs , 6 de noviembre. 
E l Parlamento I n g l é s se a b r i r á en el mes de 
enero p r ó x i m o . 
E l Gobierno de l a China ha telegrafiado 
al de Ing la te r ra , manifestando que v e r í a 
con satlefacclon que la B l r m a n i a quede 
anexada á la I n d i a Inglesa. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n del drama Alone i n 
Soudan por Robert Buchanan y H a r r i e l 
Jay, ha dado legar á un Incidente grotesco, 
que ha producido cierta sensac ión en el m u n -
do teatral de L ó n d r e s . Los autores han es 
cr i to a i Times que el director del teatro 
Olimpo h a b í a sido avisado algunos d í a s 
á n t e s de l a r e p r e s e n t a c i ó n de este drama, 
de que una par t ida do Individuos h a b í a n 
proyectado derrotar á los actores con eus 
gritos y silbidos si no se Ies daba dinero. 
E l director no tuvo en cuenta la adverteu-
cia de sus am'gos, y la pr imera representa-
clon se verificó en medio de una g r i t e r í a 
espantosa. A l d ía signiente los alborotado 
res, en n ú m e r o de veinte, se presentaron en 
los bastidores, sin quo la policía Intervlnio 
ra, y pidieron a l director del teatro que 
comprara su Bllencio. E l prudente director, 
á fin de evi tar nuevos deBÓrdenes, consint ió 
en darles una p e q u e ñ a cantidad de dinero, 
y la r e p r e s e n t a c i ó n del drama no fué In te-
r rumpida . M r . Buchaman en su carta al 
Times pregunta al los autores d r a m á t i c o s y 
el púb l i co han de quedar á discreción do 
algunos alborotadores, y esto en uno de les 
toatros de primer ó r d e n . A l mismo tiempo 
ee queja de la ac t i tud de ciertos periodistas 
que consideran como ia exp re s ión de l a opi 
nion p ú b l i c a este sistema do pesca. 
L ó n d r e s , 7 de noviembre.—JJ% marquesa de 
Sausdowne se ha embarcado para e l Cana 
d á en el vapor Circasian. 
Los ú l t i m o s despachos anuncian que e l 
p r í n c i p e Ale jandro de Bu lga r i a ha vuel to á 
Ph l l í ppopo l l , donde se cont lnú&n á toda 
urlsa los preparativos de guerra, y que la 
T u r q u í a fortifica BUS posicionea en las f ron 
teras de Ep i ro y de Thesalia. 
E l consejo de guerra de Sofía ha juzgado 
á varios voluntarios montenegrinos del ejér-
ci to de Bulgar ia que so h a b í a n amotinado. 
E l cabeza de m o t í n , que es u n ruso, ha Bldo 
sentenciado á muerte, y otro c o m p a ñ e r o su 
yo á trabajos forzados. E l agente ruso que 
reside en dicha c iudad quiere tomarlos ba-
, o su p r o t e c c i ó n . 
M r . Hen ry Stanley s a l d r á de L ó n d r e s pa 
ra el Congo á principios del a ñ o p r ó x i m o . 
ALEMANIA.—BerZin, 5 de noviembre.—El 
principe de B í s m a r k va á publ icar pronto 
los documentos relativos á i a cues t ión de 
Orlente y los referentes á la e x t r a d i c i ó n en-
tre Rusia y Prusia. 
E l gobierno e n c a u s a r á a l editor del Valles 
Zei tung, por d i famación contra el Czar. L a 
acusac ión e s t á basada en esta exp re s ión : 
"Despotismo del Czar", empleada por el 
per iódico . 
E n una r eun ión de la Union Colonial 
Alemana celebrada en Dusselford, ee deci-
dió enviar una comisión á las provincias 
meridionales del Bras i l , con el objeto de 
adquir i r terri torios donde fundar colonias 
alemanas. 
E l p r ínc ipe de Bismark, por conducto de 
M r . Boo t t íoher , minis t ro dol Interior , ha 
negado e n é r g i c a m e n t e que los miaioneroa 
catól icos sean excluidos d é l a s colonias ale-
manas. 
M r . Richard Morier , embajador ing lés , 
ha salido de esta capi ta l para San Petera -
burgo. 
B e r l í n , 6 de noviembre.—lEA gobierno ha 
convocado una conferencia en esta ciudad 
para diacutir la cues t ión relat iva a l a lum-
brado de las costas del mundo entero por 
el In t e ré s de la n a v e g a c i ó n , y a l mismo 
tiempo se o c u p a r á de les tratados que hay 
que celebrar con las t r ibus b á r b a r a s para 
protegerlas tripulaciones de los buques que 
tengan la desgracia de naufragar en eus 
costas. 
L a p i o ü e a berlinesa l lama la a t e n c i ó n de 
las autoridades acerca de las persecuciones 
de que son vict imas los protestantes alema 
nea en las provincias rusas del Bá l t i co . 
RUSIA.—San Petersburgo, 3 de noviem 
bre.—Comentando el discurso del conde 
K a l n e k y á la de legac ión a u s t r o - h ú n g u r a , 
que fué recibido por él el s á b a d o ú l t imo, d i -
ce un pe r iód ico que el lenguaje del conde 
l lama la a t e n c i ó n por eu c lar idad y e x a c t i -
t u d . Denuncia el mismo per iódico las m a -
niobras de la Bulgar ia , que pretende, con 
el fin de asegurarse las s i m p a t í a s de E u r o -
pa, que la un ión de la R u m e l l a y ia Bulga 
r ía ea el ún ico medio de evitar el protecto 
rado de la Rusia. Estas alegaciones, dice el 
per iód ico , son una excusa f an t á s t i co . 
San Petersburgo, 6 de mvi imbre .—EZ 
Ncioe Vremya dice hoy: "Sa supo que e l 
p r í n c i p e Alejandro se p r o p o n í a licenciar á 
los oficiales rusoa quo estaban á su serv í 
dos, y la Rusia loa l l amó , a n t i c l p á n d o e e sel 
á ana proyectos. Los Interee^s rusos e s t á n 
í n t i m a m e n t e unidoo con los do Bulgar ia , y 
por BU parta Rusia no es hoy ú t i l a l p r í n c i p e 
Ale jandro . " 
E l b a r ó n de K t l l o y , minis t ro de hacienda 
de Aust r ia , ha dicho á loa delegados húu -
eraroa que loa habitantes de Bosnia y da 
Harcegovlna que profesan la re l ig ión gr le 
ga ortodoxa (que es l a de Rnsia) pueden 
contar con la p ro t ecc ión del Auetr ia- Loe 
acontecimientos de loa Ba)k*nes, a ñ a d i ó , 
en nada han afectado á la Bosnia, que e s t á 
peifactamente t ranqui la . 
radon, tiene la naturaleza un castigo, el 
estancamiento.—Charco cenagoso ó cr is ta 
l ina corriente, he a q u í el di lema. 
L a inquebrantable superficie terrestre, con 
sus lodeleblea desniveles. Impone eln em 
bargo á las aguas osa unidad de acc ión que 
define la corriente, y la fuerza de la grave 
dad, que como la fa tal idad de los antiguos 
no te conmueve nunca, empuja á l a pere-
zosa gota, fija el rumbo a l h i lo que se desa 
ta vacilante, somete a l indeciso arroyuelo 
que protesta murmurando, sa Impone al 
embravecido torrente que obedece muglen 
do; obligando por fin, á todas esas gotas 
inadvertidas, hilos sin nombre, arroyos sin 
importancia , torrentes sin consecuencia, á 
fundirse en l a personalidad del rio que lee 
ofrece su pompa y BU fuerza a l abrazarlos 
en su c á u c e ; cauce quo adquiere nembre y 
que constituye pa t r i a y a l que por fin se de 
nomina madre. 
Si logran interesar las metamorfofiia de 
esos vapores de agua que flotan Impalpa 
bles en las alturas, marav i l l an á u n m á s los 
fenómenos que produce el agua corriente 
en su odisea por l a corteza del globo. 
Sangre de l a v i d a vejetal y r e a n i m a d » 
con los elementos que le ofrece el aire y que 
se apropia gracias á e l éc t r i cos influjos, des 
pierta el poder germina t ivo de la t i e r ra , 
creando el humus, base de l a t i e r r a veje 
t a l , resbala por ella sin d a ñ a r l a , disuelve 
con sol íci to c a r i ñ o cuantos elementos en 
cuentra propios para l a n u t r i c i ó n de las 
plantas, b r i n d á n d o s e á ellas hasta convertir-
se en savia para que v ivan y se desarrollen 
á sus expensas, y des l l zándoee á sus p iés 
humildemente si estas no pagan el favor 
que del agua reciben d e v o l v i é n d o l a a i cielo 
al evaporarla en sus ó r g a n o s respirato-
Í 0 3 . 
Los flexibles o b s t á c u l o s que al agua co-
rriente oponen la t i e r ra laborable que se 
empapa, el ta l lo que se moja, las r a í c e s qne 
la filtran por sus confusas mallas y la ab 
sorben B e d í e n t a s , las hojas que verdes y 
con v ida la aspiran con embeleso y mus-
tias y caldas se amontonan a l p ió cual di-
que resistente, obligan al l íquido elemento á 
G A C E T I L L A S . 
FIÍ.XA DE SAN CRISTÓBAL.—El lúnes 
p róx imo, d ia de San C r i s t ó b a l , patrono de 
esta ciudad, t e n d r á efecto, á las ocho de la 
m a ñ a n a , en la Santa Iglesia Catedral una 
solemne fiesta, oficiando de p o n t l f i í a l el 
Exomo. Ó l i m o . Sr. Obispo Diocesano, con 
aeistencia del Sr. Gobernador C i v i l inter ino 
ile la provincia, en de legac ión del Excmo. 
Sr. Gobernador General, Vice real Patrono, 
con comisiones del elemento c i v i l y m i l i t a r , 
para !o cual se han h e í h o las oportunas In -
vitaciones. 
A laa cuatro y media de la tarde s a l d r á 
de la misma Iglesia la prooealon de San 
Cr i s tóba l , recorriendo las calles de costum-
bre, h a b i é n d o s e nombrado fuerzas de Vo-
nntarics y Bomberce pnra qne marchen en 
ella. 
L a v íepera y t i citado dia se d a r á retreta, 
de ocho a diez de la noche, frente a l Tem-
plete, por las m ú s i c a s de Isabel I I 6 Inge-
aleroa, respectivamente. 
Según p r á c t i c a en años anteriores, í l Tem-
plete e s t a r á abierto el púb l ico , durante el 
d ía de San Cr i s tóba l . 
INVITACIÓN o r i c i A L —Ea la Gaceta de 
boy ae publica lo elguiente: 
"Naeatra Santa Iglesia Catedral celebra 
el d ia 16 del contente , con func ión rel lglrea 
á las nuevo de 1» m a í í a n a y p r o c é r i o n á i s i 
cuatro y media de l a tarde , !a f - s t iv idad de 
San C r i s t ó b a l , Patrono de esta c iudad; y 
deseando el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
r a l quo dichos actos tengan el mayor luo l -
miec to , ha dispuesto se i nv i t e por este me-
dio á los Sres. Grandes de E s p a ñ a , T í t u l o s 
de C a t t l i l a , Gentiles Hombres , Caballeros 
Grandes Cruces, Funcionarios p ú b l i c o s . Je-
fes y Oficiales dol E j é r c i t o , M a r i n a y Vo lun -
tarios qne e s t é n francos de servicio y d e m á s 
personas caracterizadas que deban concu-
r r i r á las expresadas ceremonias. 
Habana 12 do noviembre de 1855.—El 
Secretario del Gobierno General , H . R. de 
Eeguenga." 
CASINO ESPAÑOI..—El g r a n concierto a-
nunciado en el p a t r i ó t i c o In s t i t u to para la 
noche do m a ñ a n a , domingo, v í s p e r a de las 
festividades de l eanto patrono de la Haba-
na, s e r á una fiesta b r i l l an t e bajo todos con-
ceptos. 
T o m a parte en él l a d i s t ingu ida Sra. D» 
Pi la r Verdugo de Arazozs , n o t a b i l í s i m a a 
í l c lonada , cuyo ta lento y pr iv i legiadas do-
tes hemea ensalzado debidamente otras ve-
ces; y prestan a t í m i s m o su valioso concurso 
para realce do t a n a t r ac t iva func ión las 
s e ñ o r i t a s Fonteche y Alonso y los Sres. L a -
torre , V á r e l a , Domenech, Cerneios y Garcy-
Camba, que unes como excelentes aficiona-
dos y otros como inspirados ar t is tas han ob-
tenido siempre grandes aplausos en nues-
tras principales sociedades de recreo. 
Los salones del Casino E s p a ñ o l de la H a -
bana se v e r á n m a ñ a n a favorecidos, s in du-
da alguna, por una concurrencia e x t r a o r d i -
naria que d i s f r u t a r á pr imero dol menciona-
do concierto y d e s p u é s do u n bai le á loa 
acordes de la orquesta que d i r ige el maes-
t ro Anckerman . 
Véace ahora el p rograma: 
Pr imera parte.—1? S infon ía de E l A n i -
llo de H i e r r o , por l a orquesta. M a r q u é s . 
2? Sei trepo e l e l l a , romanza, por l a se-
ñ o r i t a Dolores Alonso. 
11° A d i ó s á la A lhambra , cantata moris-
ca para v io l in y piano, por los Sres. Garcy-
Camba y Csrue'.os. Monasterio. 
4? D ú o de eoprano y tenor de L o Favo-
r i t a , por l a Srta. C á r m e n Fontecha y el 
Sr. Domenech. Don ize t t i . 
5? A r o n d ó , de Webor. B . Bercettse, 
Cerneios, por el Sr. Cerueloa. 
6? R o n d ó de L a Cenerentó la , por la se-
ñ o r a Da P i la r Verdugo de Arazoza. Ros-
eini . 
Segunda parte.—1? Sinfonía L a T r i u n -
f a l , por ia orquesta. 
2? L ' hoperduta , romanza, por el señor 
Gaiardy. Campana. 
3? F a n t a s í a en l a bemol, por el Sr. Ce-
rneios. Rubinstein. 
4o Ave M a r í a , por la Srta. Cármen Fon-
techa, con a c o m p a ñ a m i e n t o do violin y pla-
no por los Sres. L ó p e z ( D . Anselmo), y Solá. 
G a r c í a . 
5? D ú o de tenor y bar í tono de la Forea 
del Destino, por los Sres. Domenech y Cas-
t ro . V e r d í . 
6? A r i a de L a Á f n c a n a , por la señora 
D * P i la r Verdugo de Arazoza. 
7? F a n t a s í a sobre motivos de L a Favo-
r i t a , arreglo del Sr. Cerneios y ejecutada 
en el cañ í - f l au t a por el Sr. Garcy-Camba. 
8? Spirto gentile, por el Sr. Várela . 
Nota.—Las piezas de canto acompañadas 
a l piano, lo s e r á n por el profesor Sr. Solá. 
Bai le . 
ROGATIVAS.—Da una y media á cuatro y 
media do la tarde d e l l ú u e s p róx imo, e s t a rá 
de manifleeto en la iglesia de PP. Escolapios 
de Gnanabaooa el San t í s imo Sacramento, 
para Implorar del Ai t íolmo BU celeste Inspi-
rac ión , on In segunda reun ión , quo en el 
dia siguiente ver i f icará en el Vaticano ia 
Sagrada Congregac ión de Ritos, para la 
causa ds la Beat i f icación del Venerable 
Siervo de Dios, P. Pomplllo María Pl r ro t t i , 
s&cerdoto de las Escuelas P ía s , para exa-
minar la verdad y autenticidad de dos mi -
lagros, que ee dicen obrados por Dios por 
eu intercesicn. 
A l principio y a l fin de dichas rogativas 
ae ia t i rán los alumnos de las Escuelas Fias, 
esperando que á ellas concurran cuantos 
fieles deeecñ ver la glor ia de Dios en la 
grandeza do cus siervos. 
N o O L V i D Í K S E — M a ñ a n a , domingo, se-
g ú n hemos anunciado ya, ae verif icará en 
los sa lónos de l a Sociedad del Pi lar un gran 
baile, en el cual e l popnlar Claudio M a r t í -
nez ee propone echar el resto; y si á esto se 
agrega que no fa l t a rá á esa fiesta una sola 
p l l a i e ñ a , hay que convenir en que aquello 
s e i á u n verdadero para í so . 
SILLAS CÓMODAS Y BLEGANTBS.—Hace 
pocas noches que los asiduos concurrentes 
al cafó del "Louvre" se encontraron grata-
mente Eorprendidcs con el cambio de eilias 
en dicho establecimiento. Y no sin razón 
deb ían sorprenderse, porque las expresadas 
Billas, que ha importado no sólo para eee 
establecimiento sino para otras casas, nues-
tro amigo D . Nemerio Pé rez , cuya mueble-
r ía de la calle de Bsrnaza es un bazar de 
precloeilades, rounen la doble ventaja de 
la esbeltez y la comodidad: son apropiadas 
á este clima y tienen mayor solidez que las 
de Vlena. Sia duda que á n t e s de mucho 
esso sillas se adoptp.rán en la mayor parte 
de loa establecimientos y en no pocas casas 
particulares, constituyendo un nuevo ade-
lanto en el mueblaje de las caeaa. 
VACUNA.—Sa a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , do-
mingo, en las a lca ld ías siguientes: En ia del 
Vedado, de 8 á 9, por el D r . Yar in i .—En la 
del Pl lsr , de 12 á 1, por el Sr. S á n c h e z . — E n 
1!. de Dragonea, de 2 á 3, por el L d o . Pla-
zaola.—En la Caridad del Cerro, de 9 
á 10, por el D r . Hevla.—En J e s ú s del M o n -
te, en la sociedad E l Progreso, de 9 á 10, 
ñor el Ldo . Polanco.—En la Real Casa de 
Bdnef icencía y Maternidad, de 2 á 3, por el 
L i o . C. Hoyos, 
E l l únes , on el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1.—En la del Temple-
te de 1 á 2, por el L d o . J . M . Hoyos.—En 
la a l c a l d í a ds Guadalupe, de 12 á 1, por 
el L io . Piazaola — E n la de San Nicolás , de 
I á 2, por el L d o . Reo!. 
TSATRO DE IRIJOA.—Se anuncia para 
moBr.na, domingo, en el referido coliseo, la 
repreeenfcacion del drama Isabel la Cató l ica , 
coa motivo de la festividad del santo pa-
trono de la Habana. D e s e m p e ñ a el pa-
pel de la protagonista la aplaudida actriz 
Sra Da Francisca M u ñ o z de Torreci l las . 
L A MARQUESITA.—Nuestras bellas lec-
toras, q u e á menudo vis i tan el g ran estable j 
olmiKnto de ropas t i tu lado L a Marquesi ta , 
s.ibsD. que en ói hay siempre novedades Im-
portadae por los ú l t imos vapores naciona-
les y extranjeros, y quo los precios de las 
co'aü son al l í arreglados á l a escasez de d i -
nero quo experimentamo?; pero no por eso 
de jarémoa do recomeadarlea quo fijen tus 
i lüdos ejos en el anuncio que acerca de 
la misma C&SÍ Ee publica en otro lugar. 
Tieao mucho que ver. 
TEÍTRODE A L B I S U . — L a segunda repre-
sen tac ión de la zarzuela de gran e s p e c t á c n -
lo t i tu lada Cuba y sus hijos t e n d r á efecto, 
m a ñ a n a , domingo, en el expresado colieeo. 
S e g ú n hemos dicho anteriormente, l a em-
presa respectiva ha hecho gastos extraor-
dinarios á fin d» preeentar esa obra con 
todo el aparato que requiere. 
De las deccraeiones, pintadss por el co-
nocido escenógrafo D . Juan Ruiz, Be nos 
hacen grandes elogios. 
COLLA DE SAKT MUS.—Á con t inuac ión 
publicamos el p iograma de la función ex-
ceder á aquella fuerza Inmensa que acumu 
ló ea eu calda, prendido cual otro Sansón 
en los encantos do BU Da l l l a l a T ie r ra , que 
de ette modo sin vanos alerdes n i arrogan-
cias vence al coloso con eus car iñofoa ar 
tlfic'os. 
ALSÍ se trueca y ee trasferma l a fuerza 
qne eurg ió de la paeion de des nubes por 
los nuevos lazos que entre la l l uv i a y la t le 
n a ee establecen, alimentando l a vejeta 
olon con el riego y fecundando el g é r m e n 
con h á l i t o de v ida , en í n t i m o enlace que 
apadrina el Sol y que la luz estimula. 
Enlace que luego es cuna de otrea presti-
gioaoa amores en l a pr imavera, é p o c a en 
que las plantas fian a l v iento , mediador 
generoso, el prolífleo polen de las flores 
que busca ansioso el misterioso cál iz de sus 
c o m p a ñ e r a e ; realizando las maravil las ¡ 
milagros del amor, que obediente á la BU 
prema ley de r e n o v a c i ó n y fecundidad, la 
cumple siempre que el agua re t ra ta el s e ré 
no cielo a l correr mansamente por la t ierra 
que acaricia. 
Esta loy suprema no tufre excepc ión , no 
ae o lv ida tampoco, cuando el agua curiosa 
mente se Introduce por las grietas del te 
rreno, empapa aquel que no la rechaza y 
corre por la oculta cuenca que le ofrece la 
capa impermeable ó se desliza por los In 
cMnadcs cauces que presentan laa supeifi 
cíes de lae rocas violentamente inclinadas 
o u el In ter ior del globo, l i m á n d o l a s con su 
Incesante paso y dando lugar á corrientes, 
lagos y mares que sostienen la v ida interna. 
Su ac t iv idad es ia que d á origen á las I n 
temas concreciones que marav i l l an , eubli-
mando ayudadas por el fuego, esos metales 
que en ricos filones se alojan en las grietas, 
ó haciendo surgir las fuentes inagotables 
coya v i r t u d basta para bordar oasis en las 
arenas del desierto, ó á esas otras termales 
y salinas que bro tan de la t i e r r a donde se 
sumergen las aguas, para sacar á luz como 
el minero, todos los tesoros que yacen en 
lo profundo, esa ac t iv idad, en fin, es l a que 
establece r e l ac ión necesaria entre la v ida 
que circula por l a superficie del globo y la 
que oculta late en sos e n t r a ñ a s , 
Y al l í t a m b i é n , en eus e n t r a ñ a s , hay 
poemas ds amor quo la vieta co descubre 
y que el t n m b i e no eospecha, porque l a 
brlea embriagadora y el deslumbrante ar-
ooirls no a j n d á n como testigos á l a pub l i c i -
dad de tus aearkiadoa ideales; pero a l l á 
muy hondo, on aqueilas cavernas inmensas 
como catedrales, tenebrosas cemo cata-
cu mb a?, euntuosaa cerno a l c á z a r e s que l a 
t r a d i c i ó n y l a pceeia populares pobló de 
ninfas y de ellfos, esas corrientes de aguas 
s u b t e r r á n e a s que, merced á l a p res ión que 
sufren y del ác ido c a r b ó n i c o que las satu-
ra, t ienen l a v i r t u d de disolver la caliza y 
a d t rasportan oculto en sus ondas el m á r -
mol duro, como circula en nuestro ser el 
egoísmo humano esas corrientes, digo, a l 
desviarce por una falla del terreno y a l 
filtraree por una grieta de l a encorvada 
bóveda dan lugar á u n e x t r a ñ o ser encar-
nac ión del amcr contrariado y a l egor í a de 
ia constancia. 
A l dieiparee la gota de agua que apare-
ce en la grieta, deposita e l ' m á r m o l q u e t r a s -
poita , y por esa e v a p o r a c i ó n incesante na-
ce y deapuoa c ree» , auspendlda de la b ó v e -
da, la oetalftctita que con su propia esen-
cia da v ida á su c o m p a ñ e r a formada por el 
agua que la pr imera l lora gota á gota, l á -
grimas que resbalando por ella caen en el 
suelo donde se petrifican, en jendrando¡con l a 
estalagmita un mocumento a l dolor y dis-
minuyendo con l en t i t ud inf in i ta pero con 
persistencia inquebrantable l a distancia 
que las aparta, hasta que Dios apiadado 
de su fé, premia su constancia, y l lega u n 
dia en que la ú l t i m a gota de su l lanto les 
sirve do fundente y quedan en el espacio 
soldadas por u n eterno beso; beso que es-
ta l la en la t r anqu i l idad no turbada de a-
quellas cavernas donde la pas ión resignada 
solo se anuncia por el la t ido de la gota que 
cae, como consag rac ión de un amor sin l í -
mites centra el cual nada puede el t iempo, 
que fortalece de d ía en dia aquellas t r o m -
bas do piedra, obligando á los siglos á ser 
testigos de su nunca desmentida al ianza. 
{Oonclu i rd . ) 
t raordinar la , dispueata para el lúnea 1G por 
l a Colla de Sani Mus , para celebiav el se 
gundo aniversario de eu apa r i c ión y el p r l 
mero de sn Ins ta lac ión en el hermoso local 
qne actualmente ocnpa. 
Pr imera parte. —Sinfonía ele la Norma, 
por la orqneeta —Bel l in i . 
Li teratura.—Discurso alusivo á la fiesta, 
por D . Francisco de Mas y Otzet. 
Oda á l a p a t r i a natal , poesía de B . C. 
A r i b a u , t r a d u c c i ó n castellana del I l t m o . 
Sr. D . Eugenio Sánchez Fuentep, recitada 
por D . Juan Gómiz . 
L a Pa lmada , poesía de D . Manuel Zeno 
G a n d í a , recitada por D . Aniceto Vald iv ia . 
L a cango deis ausells. poes ía catalana del 
"mestre en gay sabei" D . Federico Soler 
(Seraf í P i ta r ra ) , recitada por el presidente 
de l a Sección de Li tera tura . 
Segunda pa r t e .—Fi l a rmon ía .—1? Slnfo 
n í a L a Aureola , por la orquesta.—Boui 
l l o n . 
2o Canción e spaño la Á la luz de la luna, 
Sor loa Sres. D . Ignacio Váre la y D . J o s é >omenech, con a c o m p a ñ a m i e n t o de piano. 
3? Romanza de Mignon , por la s e ñ o r i t a 
C á r m e n Vandergutcb, con a c o m p a ñ a m i e n -
to de orquesta.—A. T ñ o m a s . 
4? Sinfonía de Baymond, á cuatro ma-
nos, por la Srta. Pi lar F e r n á n d e z y l a n i ñ a 
A n t o ñ i t a Pueyo.—A. Thomaa. 
5? A r i a de la ópera L u c í a de L a m m e r -
mour , por la Srta. C á r m e n Vandergu tcb , 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta.—Doni-
ze t t i . 
6? A r i a de bajo y coro de l a ó p e r a N a -
buomodosor, por D . J o s é B n r ó a y l a Secc ión 
Coral, con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta. 
V e r d i . 
Tercera p a r t e . — D e c l a m a c i ó n . — L a pre-
ciosa comedia en u n acto L a s Codornices, 
d e s e m p e ñ a d a por l a Secc ión de Declama-
c ión . 
Cuar ta p a r t e . — F i l a r m o n í a . — 1 ? F a n t a t í a 
sobre motivos de L a F a v o r i t a , por l a seño-
r i t a P i l a r F e r n á n d e z . — J . Ascher. 
2? A r l a de b a r í t o n o de la ó p e r a U n ba 
lio í n maschera, por D . Fel ipe Abe l la . 
V e r d i . 
3? D ú o de tenor y b a r í t o n o de la ó p e r a 
L a F o r z a del Destino, (acto tercero), por 
loa Sres. Domenech y A b a l l a . — V e r d i . 
4? A r i a de bajo y coro N o n p a r t i r de la 
ó p e r a N o r m a , por el Sr. B u r é a y la Secc ión 
Coral , con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta. 
B e l l i n i . 
Notas.—Las orquesta s e r á d i r i g i d a por 
los maestros Ancke rman y B u r é o . 
Á los ocho y media en p u n t o . 
STTOEDIDO.—La cadena de oro do Pedro 
V . pesaba veint ic inco a r r o b a s — d e c í a un 
p o r t u g u é s . 
— ¿ Y c ó m o p o d í a l levar tanto peso?—le 
preguntaron . 
—Porque estaba hueca. 
CIRCO DB PUBILLOIIES.—TTaa función , á 
l a c lara luz del d í a , dedicada á los n iñea , 
y o t ra por l a noche, á m b a a con variado y 
a t rac t ivo programa, ae anuncian para ma 
ñ a u a , domingo, en el nuevo p a b e l l ó n del 
coronel Pubil lones, quien aa esmera en com-
placer a l p ú b l i c o que le f ivoreca . E l l ú n e s , 
d ia del santo Pat rono de la Habana, h a b r á 
t a m b i é n doble e s p e c t á c u l o . 
PBBCA.uo iONSiLi j r iTA. i t iA—Ponderaba u n 
sujeto el m a g n í ñ o o estado sanitario de cier-
t a p o b l a c i ó n . 
—Cada dia hay m é n o s e n f a r m o s , — d e c í a . 
Y dí jole o t ro . 
—Pues, oamarada, ojo aler ta . 
— ¿ P o r qué? 
—Porque ahora es cuando hay m á s m é -
dicos desocupados. 
TOROS,—La inaugaraoion de la nueva 
plaza de toros de l a Habana t e n d r á efecto 
m a ñ a n a , domingo, l i d i á n d o s e seis bichos de 
muerte , por l a cuadr i l la que capitanea el 
diestro conocido por L a g a r t i j a . E l l únea 
Er ó x i m o h a b r á o t ra corr ida l i d i á n d o s e t am-ien sois o o r n ú p e t o s de muerte . 
MBDICAMBNTO DB P A T E N T E . — U n f ab r i -
cante de pildoras contra l a obesidad so que 
Jaba de i r echando bar r iga . 
—Ahora es ocas ión de que recurra V . á 
sus p i l d o r a s - l e dice uno. 
—¿Cómo quiere V . que ere* en ella?, fci 
soy yo el que las hago? 
TEATRO DE C E R V A N T E S . - L a preciosa 
zarzuela E l Hermano Baltasar , que t an 
buen éx i to ha obtenido en el coliseo de l a 
callo del Consulado, se repite m a ñ a n a , do -
mingo, en funciones de tanda, con baile al 
final de cada una. L a empresa de dicho 
teatro se esmera cada vez m á s en compla-
cer a l p ú b l i c o . 
SKATIKG R I N G . — E l j u é v e s se vió muy 
favorecido por el bello sozo el SJcatíng B i n g 
de la Habana, habiendo patinado algunas 
n i ñ a s bonitas, que fueron aplaudidas por 
numerosa c o n c u r r e n c i a . — M a ñ a n a , domin-
go, e s t a r á abierto el salen desde el medio 
d ía hasta por la tarde, y d e s p u é s por la no 
che á las horas de costumbre. H a b r á m ú 
sica. 
L A ESTACIÓN.—El Sr. Sala, agente ge-
neral de este excelente per iód ico de modas, 
se ha servido enviarnos el n ú m e r o corres 
pendiente a l 1? del presente mes. 
Agradecemos el obsequio, y recomenda-
mos á nuestras laotoras t an ú t i l pub l i cac ión , 
que las pone al corriente de las ú l t i m a s va 
r í ac íones de la moda. 
Trae buenos figurines y grabados, patro 
nea, bordados y laboree. 
Se admiten Buaoricionoa en la l i b r e r í a L a 
Btbl iogroJÍ ' i , O'Railly 36. 
RKCOROBRIS.—No olviden nuestros lec-
tores que m a ñ a n a , domingo, á la una do la 
tarde, se e f ao tua rá en los terrenos del A l 
mondares el anunciado match da loa clnbs 
"Or ien te" y " B o c c a o i o / ' á favor del Conser-
vator io do Múaioa de esta c iudad. Eepe 
ramos que una numerosa concurrencia acu 
da á esa fiesta, cuyo objato no puedo £er 
m á s Uudable . 
DONATIVOS.—Con una carta suscrita por 
M a f i a J e s ú s , á quien hace el encargo otra 
persona, hemos recibido diez POEOS en b i 
lletes, para qne ee dis t r ibuyan de la mane-
r a siguiente: Tres pesos para el templo que 
ae erige á la Sant ÍPima Vi rgen de Lourdes, 
y siete peeoa para las siete pobres ciegos 
D . Rafael Acosta, D * Luisa Va ldós , D ^ Jo-
aefi Robledo, D * Jaana R o s a l í a Navarro , 
D. F é l i x Rcca, D . Vicente G ó m e z y Da J u 
l iana L ó p e z . 
POLICÍA.—Extractos da los partes del 
d í a de ayer: 
P r i m e r distr i to.—Detenido por el celador 
de pr imera un ind iv iduo blanco por estar 
olrcnlado. 
Tercer dis t r i to .—CaptnvRio por el dele 
gado un hombre blanco, que estaba circu 
lado. 
Cuarto d i s t r i t o — E l delegado detuvo & un 
a s i á t i c o en la calla de Manrique 112, por 
expender papeletas da la r i fa china, remi 
t i é n d o l o al Juzgado con los papelea y ú t i l e s 
que le e n c o n t r ó . 
Quinto d is t r i to —Por el delegado fué de-
tenido nu ind iv iduo blanco, que estaba 
circulado. 
Stxto dis t r i to . —Detenido por el delegado 
un a s i á t i co en la callo de l a Gloria 68, por 
estar expendiendo papeletas de la r i f a ohi 
na, r e m i t i é n d o l o al Juzgado con lo que se 
se le o c u p ó . 
Sé t imo dis t r i to .—Por e l delegado fué de 
t a ñ i d o un f-siático en la calla de Vir tudes 
154, por expender papeletas de la rifa 
china. 
Ouanabacoa —HurCo da cinco í i i laa , un 
alfiler y unos arataa da oro en la calle do 
San Anton io 63, cuya Jnqnllinaeooncontra 
ba aufento 
Detecido un i n d i v í d e o blanco como pro 
sonto autor. 
A C E I T E DE HÍGADO DB B A C A L A O . — U n i -
co ó infal ible remedio para la c u r a c i ó n do 
todas las enfermedades de la garganta, el 
pecho y loa pulmones. Usado con perseve 
rancla en u n i ó n del Pectoral de Anacahui 
t a ha realizado curacionea sorprendentea 
en muchos casos desesperados da consnn 
clon y t ís ia . 
E l aceite preparado por L a n m a n y K a m p 
es el ú a i c o absolutamente puro. 79 
L A MEJOR T MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Acei te de H í g a d o de Bacalao de N o -
ruega, con loa hipofosfitos de cal , aoda y 
potaaa, preparada por L a n m a n & Kemo , 
N e w - Y o r k . 
Ea no solamente u n poderoso reconst i tu-
yente de las constituciones déb i l e s , y un re-
medio seguro é infal ible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe ol uso del 
Acei te da H í g a d o da Bacalao poro, sino que 
t a m b i é n es en s í el Agente digestivo po r ex-
celencia para los ee tómagoa delicados ó dis-
p é p t i c o s . 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
g u e r í a a y boticas. 
BATALLÓN DE INGENIEROS.—Programa de 
las piezas que ha de tocar l a m ú s i c a del 
mismo en la retreta de esta noche, en el 
Parque Central . 
P r i m e r a pa r te . 
1? Porte Bonhour, polka.—Graneada. 
2o Sinfonía de "Gui l l e rmo T e l l " . - R o a -
BlDl. 
3? Gran maroha 3? da las Antorchas.— 
Meyerbeer. 
Segunda par te . 
4? Gran F a n t a s í a sobre motivos de "Boc-
e a d o " . — S u p p é . 
6? "Dolores,^ valsea —Waldtenf ie ld . 
6? "Mazzan t in i " , P a a o - d o b l e . — J i m é n e z . 
Habana 15 de noviembre de 1885.—El 
m ú s i c o mayor, J u a n Brocehi. 
POR VAI OR DE TRIS CENTAVOS DB ORO. 
—Alguien j a o r>f3 dice ser científ ico ha des-
cubierto quo cada tonelada de agua de mar 
contieno tras centavos de oro. L a d i f icu l -
t ad eetriba en obtener suficiente oro para 
comprar un frasco de Pildoras del D r . 
Bloom. T e n d r í a que l ava r sesenta y seis 
toneladas del espumoso l íqu ido y para cuan-
do acabara se ^ a l i a r í a t an extenuado quo 
para recobrar la fuerza, n e c e s i t a r í a tomar á 
lo m é n o s el contenido de un frasco de P i l 
doras del D r . B loom. 
S100ÍON D I INTSE1S P S B S O N A L 
i m p o r t a 
trajes americanos, S 1 0 
n n flus superior, lana, 
H a y lutos; g a r a n t í a 
Hace d med ida á 3 do-
sas-
t r e r í a y c a m i s e r í a m i -
que m i s colegas. 
PAHDESUS, A PRECIOS DE GANGA 
L A P A I i M A 
M u r a l l a e s q u i n a á Habana . 
rr* 1273 P 1~N 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Seeoion de Recreo y Adorno. 
SECRETARÍA. 
De acuerdo la Jun ta Di rec t iva con lo 
propuesto por esta Sección, se ha servido 
autor izar la para que en l a noche del 15 del 
corriente, ofrezca á los Sres. sécios exclusi-
vamente un gran concierto vocal é instru-
menta l á toda orquesta con bailo a l final, 
todo con arreglo a l programa que se publ i -
c a r á oportunamente. 
E m p e z a r á el concierto á las ocho do la 
noche, a b r i é n d o s e laa puertas por Obispo á 
las oíate y media 
Es do todo punto indispensable la pre-
s e n t a c i ó n del recibo del presente mea á la 
Comisión quo se nombre a l efecto. 
Habana y noviembre 11 de 1885.—El Se-
cretario, P . de la Cuesta. 
a P 3 12 A . 4 12 D . 
B E I i O T . 
E S T A B L E C I M I E N T O H I D I t O T E R A P I C O . 
Dr . B . Belot, fandador y director propietario. 
No s i é n d o m e posible atender solo la nu-
merosa clientela que acude á este estable-
cimiento, c o m p a r t i r á desda esta fecha con 
migo los trabajos de la diraooion facul ta t i -
va el D r . Eobelin, ex jefa da Cl ínica Der-
m a t o l ó g i c a de P a r í s . 
Habana, 11 de noviembre de 1885.—E. 
Belot . 14844 P 8 12 
CASOTSALUD 
La Integridad Nacional. 
De los 271 enfarmoa aeistidoa en esta 
Casa da Salud durante el mea de octubre, 
lo han sido de Fiebre A m a r i l l a , ó aea VÓ-
MITO 31 , habiendo fallecido solamente dos. 
14419 P .15-3 
PELETERIA 
bajo de los portales de Luz. 
FROYEEDOBES S E LA. KHAL CASA. 
Hemos recibido la grandiosa remesa de novedades en 
calzado de nuestra E A B R 1 C A . en la qne hay los tan 
deseados CAROLIPÍOS, para señoras y caballeros, con 
pioles de la Isla 7ap. 
A comprar Carolrnos en la peleter ía 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, qne 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
quo el qne estampamos más arriba, para qne no puedan 
confunoirlo con otro fabricante. 
PIRI8, C A R D O N A Y C" 
Proveedores de S. M . AJfonso X I I con ci uso de su» 
Reales Armas. 







P e l l ó n y C a . 





ALHAW DE PAIS Y NOVEDADES 
Se han recibido nuevos eurtides casimires 
iucierno y los tan solicitados driles de hi lo 
colores enteros. 
148SR P 6-12a 6-13d 
BILLETES 
para los sorteos ordinarios de 
3 PESETAS SN ESPAÑA 
del 16 y 2 6 del ac tua l 
1 PRECIOS BAmMflS m 
OBISPO 106. 
(3n m 2 
TÓLBF0N0 183. 
3-13a 2-11 i 
Elegantes y baratos so hacen los vestidos 
en el gran tal ler de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
Es una equivocac ión creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y veatidoa para 
viaje. 
T a m b i é n hay un gran surtido de aombre-
ros, ú l t i m a moda. 
Se venden a d e m á s ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, m a t i n é e s , 
ropones, veloa, azahares y toda clase de ar-
t í cu los para equipos de novias. 
Y para n iños , hay constante aurtido de 
vestiditoa, faldellines, camiaitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Var iedad en florea finas. 
Todaa laa m e r c a n c í a s las recibimos d i -
rectamente de Europa: y en cuanto á loa 
trabajoa de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
93 , O B I S P O 93 . 
C n.1276 P 1-N 
Arribazon de V E R D A D para surtir á 
todo el mundo. 
P r e c i o s y premios de VERDAD, 
Para el 10 y 26 de noviembre á SEIS pesos 
DOS reales. 
Para el 6 de diciembre á 20 pesos 6 reales. 
Para Nav idad á ¡¡¡GANGA!!! e n t i é n d a s e á 
como cuestan. 
Para el 31 de diciembre á 10 pesos 4 reales. 
Para el a ñ o 86 á 6 y 20 pesoa y m á s baratos 
si los jugadores lo pretendan. 
E n 3,000 billetes hay m á s surtido de elec-
ción que en 200. 
Precios y premios do V E R D A D . 
Salud 3. Teniente Rey 16. 
14258 i * 10-29» 10-Í0d 
IÍJL A M E R I C A 
de BAHAMONDE, BORBOLLA Y C P . 
5 6 - O O r a P O S T E I . a - 5 6 
E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I L L A . 
Cn 792 
L a popular idad de este g r a n establec imiento de j o y e r í a es tlebida a l grandioso sur t ido que 
t iene y i l l a b a r a t u r a s i n i g u a l de sus precios. 
D o r m i l o n a s , prendedores , sort i jas y otras a lhajas con br i l lantes , zafiros, esmeraldas , per las 
y otras p iedras finas y s i n e l las desde $ 3 B Í B . hasta 5 0 0 oro. B r i l l a n t e s y otras p i edras a l peso. 
R e l o j e s de oro con r e p e t i c i ó n y S Í Q e l la , do los mejores fabricantes de l mundo. iLos hay de 
plata y de n í q u e l , desde 6 has ta 17 pesos uno L e o n t i n a s y re l i car ios á escogen 
Muebles m a g n í f i c o s c a s i regalados. P i a n o s de P leye l , E r a r d , G a v e a u y otros fabricantes de 
fama u n i v e r s a l , m u y baratos . C o m p r a m o s prendas ant iguas y modernas , muebles y pianos . 
Se a l q u i l a n pianos. Telefono 398 . 
DIA 13 DB N O V I E M B R E . 
San Eugenio I , arzobispo de Toledo, mártir , y san 
Leopoldo, confesor. 
E l t ránsi to de san Eugenio, oblapo de Toledo y mártir , 
discípulo de San Dionisio Áreopagita, en el día 15 de 
noviembre del afio de 93, habiendo sido martirizado en 
el territorio de Paria, recibió <íei Saficr la corona del 
triunfo. Su cuerpo fué trasladado después á Toledo. 
DIA 16. 
San Cristóbal, márt i r , patrono de la Habana y de sn 
Obispado, y san Fidenoio, obispo. 
San Pidencio, obispo y confesor.—Aprendió la ciencia 
de la religión en la escuela de los discípulos de los após-
toles, que le confirieron las sagradas órdenes y le envia-
ron fk predicar el Evangelio. E l doble poder que le da-
ban sus virtudes y milagros, le proporcionaron la gloria 
de producir admirable fruto en la vifia del Señor. Cuan-
do fué elegido obispo de Pavía, su celo y sus trábalos 
apostólicos aumentaron extraordinariamente, y después 
de haber gobernado su rebaño por espacio de muchos 
años, murió en el año 166. 
FIESTAS E L IÍUMES Y MÁRTES. 
Kieas Solemnes.—En Santa Catalina la del Sacramen-
to, de 7 6 8; en la Catedral, la da Tercls, á las 8J, y en 
laa demfU itrlodlaa, laa de noatnmbre. 
PARROQIM DE GUADAlUPi. 
E l domingo 15 del corriente terminará en esta iglesia 
el Jubileo Circular; par la mañana, á las 8J, habrá fiesta 
solemne con orquesta v sermón, que pronunciará el se-
ñor Pbro. D. Antonio Hiera, profesor del Seminario Con 
ciliar. 
Por la tarde, á laa 4, se cantará el Tiisaglo y después 
será la procesión por laa naves del templo, terminando 
con la bendición y reserva de la Divina Magestad. 
So suplica á los fieles la asiateocia y & los Sres. Her-
manos de la K y M . I . Archicofradia del Santísimo Sa-
cramento que asistan todos con eua medallas.—El P á -
rroco. 14892 4-13 
PAitBOOIM DEL ESPIRITU SASTO, 
Debiendo verifloarEe el domirgo 15 del qne cursa la 
gran fiesta quo anualmente tributa á la Sant ís ima V i r -
gen María bajo la advocación de Ntra. Sra. de los De • 
'amparados su camarera; esta y e l párroco que susori 
ben, invitan & los fieles para el susodicho dia, á las 9V 
da t u mañana, hora en que dará comienzo, ocupando lá 
Sigrada Cátedra del Espír i tu Santo el elocuente orador 
Pbro. D . Manuel de Jesús Royo de la Compañía de Je-
sús, cantándose en el ofortoriu la salvo glosada (de años 
anteriores), letra del malogrado Medina y música de na 
distinguido profesor, con gran salve á toda orquesta en 
s n víspera á la hora do costumbre y cantándose en la 
salutación el Ave María del ropu^do profesor D. J. J i -
meno á dúo por los Sres- Fuentes y Jrawrro.—Habana, 
Koviembre 12 do 18R5.—Li Camarera, M í de Jesus Mar-
tínez.—Kl párroco, Ldo, Daniel S. Eúbaloaba. 
14S73 4-12 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
E l viérnes 13 de los corrientes, á las siete de'a noche, 
dará principio el novenario de ánimas; y desde el mártes 
17 habrá todos los dias á laa ocho de la mañana misa so-
lemne con responso al final en sufragio do los fieles d l -
fontos y en particular por loa de esta feligresía. 
Se invita á las personas devotas á que concurran á 
orar por los fieles difuntos, y laa personas que tengan 
á bien contribuir con alguna limosna, que la entregue 
al párroco.—-Habana 8 de noviembre do 1885. 
14848 4-12 
X O - X J I 3 3 £ » 3 : ^ 
DE 
E l domingo 15 del corriente á las seis y cuarto de la 
tarde y el lunes 16 á las ocho y media de la mañana ten 
drá lugar la salve y fiesta que en honor de Nlra . Señera 
de los Desamparados tributaba*anualmente su camarera 
D» Rosalía Klvaa (Q. E. P. D ) 
Ooupaiá la sagrada oá tedraun carmelita descalzo. 
Deseosos los que suscriben que en el actual afio que-
den con el mayor esplendor les expresados cuites, su-
plican á sus amigos en particular y á los fieles en gene-
ral, la asistencia á loa referidos actos.—Habana 11 do 
noviembre de 1885.—Manuel y Concepción Valdéa, Do-
lores Saenz do Valdés, Ascensión Komou viuda de Val-
déa. 14837 4-12 
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P a r t i c i p a n á s u s c o n s t a n t e s f a v o -
r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , 
q u e h .an r e c i b i d o p a r a s u a c r e d i t a d a 
J O Y E R I A L A A C A C I A , ( S a n M i g u e l 
y M a n r i q u e ) u n e s p l é n d i d o s u r t i d o 
d e p r e n d e r í a d o o r o , p l a t a y b r i l l a n -
t e s d e g r a n f a n t a s í a y n o v e d a d , p r o * 
c a d e n t e s d e l a s m e j o r e s f á b r i c a s d e 
P A R I S Y NEW YORK, ú l t i m a e x p r e -
S i e n d e l a m o d a . 
B s t a JOYERIA s i e m p r e s e h a d i s -
t i n g u i d o p o r s u s p r e c i o s s u m a m e n -
t e m ó d i c o s y s u s m o d e l o s e s p e c i a -
l o s , n u e v o s y n u n c a v i s t o s , ( p u e s 
e s t a c a s a n o r e c i b e p r e n d e i í a v u l -
g a r , q u e t o d o s e s t á n c a n s a d o s d e 
v e r . ) 
C o n o c e d o r e s d e l b u e n g u s t o q u e 
t i e n e n n u e s t r a s s i m p á t i c a s f a v o r e -
c e d o r a s , y t o d a s l a s p e r s o n a s q u e 
f r e c u e n t a n e s t a caaa , n o d e s m a y a -
m o s e n d a r ó r d e n e s á n u e s t r o s co -
m i s i o n i s t a s p a r a q u e n o s r e m i t a n 
d e l a s m e j o r e s f á b r i c a s d e PARIS y 
NEW YORK, t o d o l o m e j o r q u o l a ca -
p r i c h o s a m o d a p u e d e i n v e n t a r e n 
PRENDERIA, y a l m i s m o t i e m p o l o s 
m o d e i o s E S P E C Í A L E S d e m a e s t r a CASA 
q u e t i e n e n t a n t a a c e p t a c i ó n e n t r e 
l a s b e l l a s f a v o r e c e d o r a s d e L E 
A C A C I A 
A v i s o : H o s p a r t i c i p a n n u e s t r o s 
c o m i s i o n i s t a s e n P a r i a , q u e e l 31 
d e o c t u b r e s a l i ó d e L i v e r p o o l e l v a -
p o r S e r r a , e n e l o u a l n o s r e m i t e n u n a 
g r a n f a e t n r a p a r a l a t e m p o r a d a de 
i n v i e r n o . T o d a s e s t a s p r e n d a s s o n 
d e v e r d a d e r o m é r i t o y f a n t a s í a , c o n 
e s t a f a c t u r a v i e n e n l a s j o y a s p a r a 
r e g a l o s d e n o v i a s , q u e n o s t i e n e n 
e n c a r g a d a s v a r i o s d e n u e s t r o s c o n s -
t a n t e s f a v o r e c e d o r e s y a m i g o s , á 
q u i e n e s l e s p a r t i c i p a m o s q u e l l e g a -
r á n c o n o p o r t u n i d a d . 
CORES Y m, 
T E . ES 
Part ic ipamos á nues-
tros favorecedores Y. ®% 
públ ico , haber recibido 
ima nueva factura de 
telas INGLESáS, ú l t i m a 
expres ión de l a moda 
en Far is , Londres y M a -
d r i d . 
EL TRAJE DE CHAQUÉ $51 ORO. 
IDEM BE IAC0 41 
PAVOM Y CAJIGAS, 
A G r U I A K 84= 
14709 
H A B A N A . 
8-10 
SASTRE. 
50, O B I S P O 59. 
Participa á sus fAVoreoedoree haber reno 
vado 6uo exiatanciaa con variado aartldo ce 
géneros , propios para la es tac ión .—Espe-
cialidad en géneros rayados para pantalo-
nes.—CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA en com 
peten oia con las mejores s a s t r e r í a s de la 
ciudad.—Todos los trabajos son hechos á 
mano, por operados realmente entendidos 
en el of ic io .—DIEZ T OCHO ANOS DE PBAC-
TICA EN E L A E T E , y cuatro de ellos en nno 
d é l o s mpjoren establecicaiontoa de la Haba-
na, G A R A N T I Z A N PERFECCION Y GUS 
TO.—Precios, nn 50 por 100 más barato que 
mis colegas. 
P ron t i tud y exact i tud en los encargos. 
OBISPO 59, AL LADO DBL CAFÉ "EUROPA." 
14850 15-9 
ROMAGUERA. 
A los déb i l e s y enfermizos les ofrece el 
establecimiento de g i m n á s t i c a y ducha, que 
bajo su dirección e s t á situado en Compos-
tela 113, pntre Sol y Mural l s , por la suma 
de $3 B,B. al mes. 
14066 12-27 
Centro de Dependientes 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 
Esta aeocion celebrará junta pública en los salones 
del nuevo Centro, (altos de Alblsu) el domingo 15 del 
actual & las doce del día, con motivo de la reapertura 
de las clases que sostiene esta asociación. 
Con este motivo se mega á los ssBorea alumnos y de-
más asociados, se sirvan asistir á este acto. 
Las clases principiarán el mártea próximo y regirán 
laa mismas lloras y curaos que había establecidos en el 
antiguo Centro. 
Habana, noviembre 13 de 1S85.—El Secretarlo, To-
rrens. C 1334 2d-14 lb-14 
COLLA D i 8ANT MUS. 
SUCCION P E BECEKO Y ADOKNO. 
E l l únes 1G del actual , t e n d r á efecto l a 
gran velada L i t e r a r i a L í r ico D r a m á t i c a 
para conmemorar el 2? aniversario de la 
fundac ión de LÁ COLLA y 1? de su insta-
lac ión . 
Sa recuerda á los Sres. BÓCÍOS que para 
concurrir á ella d e b e r á n exhib i r e l recibo 
del corriente mes. 
Habana, 13 do noviembre de 1885.—El 
Secretario, J o s é I . Babell. 
Cn 1331 2 13a 2-14d 
D r . V i c e n t e B . V a l d é s 
MÉDICO CIRUJANO. 
Trooadero 0. Consultas de 11 á 1. 
14011 26-25 Ot 
C O R T A B A , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 




DR. JOSE R. MONTALVO 
OCUIÍISTA Y MÉDICO D E NIÑOS. 
Virtudes n. 18. 
14278 
Consultas de 11 á 1. 
15-300 
A B O G A D O . 
nba 39, altos, entre Obispo y 0'R>illy.—lonsultas de 
4 4. 1*218 28-5901 
D r . Gonza lo A r ó í t e g u i , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y menta-
les.—Consultas: de 11 á 1.—Reina 145. QTatio á los po-
bres. 14000 26-250 
J o s é Anton io P o r t o c a r r e r o 
NOTABTO PÚBLICO. 
DE TOROS 
B E L A H A B A N A . 
Inanguracion el 15 E o v i e m b r e de 1885 
CON 6 TOEOS DE MUERTE 
lidiados por la cuadrilla que dirige el 
diestro J n a n B o i z (Lagartija). 
A las 3^ de la tmde 
Par* pormenores véanse los presramas. 
El despacho est*. situado tn la panadería " L a Amé-
rica," cuJle O'Eeilly entro Habana y Agaiar hasta el 
domingo á las doce de la ma&snu. 
Otra corrida de 6 toros de muerte el lúnes 16 de no-
noviembre. 14&50 l-14a 2-14d 
BN E l . BAKATILIJO 
T I 
se ha vendido el número 10,94G premiado en la apro-
ximación á los 50.000 pesos. 

























6 7 9 3 
6 7 9 4 
7 5 9 7 
7 6 4 1 
8 1 0 1 
8 2 5 5 
8 4 7 6 
8 5 0 1 
9 0 4 1 
9 4 5 0 
9 6 0 3 
9 9 6 1 
1 2 0 7 3 
1 2 4 0 7 
1 2 5 4 6 
1 2 9 5 7 
1 3 1 6 1 
1 3 9 8 1 
1 4 4 6 5 
1 4 9 2 9 
1 4 9 3 0 
1 5 2 4 2 
1 6 1 1 5 
1 6 4 0 8 
Los premios vendidos en este Baratillo se pagan sin 
descuento sólo el dia de la jugada. 
E G I D O K. 1, E S Q U I N A A MURALLA. 
R O C A . 
15050 4*-14 4d-15 
l o o ma 
E N E L B A E A T I L L O 
PUERTO B E MAR 
número 13 , Plaza de Colon, se ha vendido medio billete 
del n. 3 ,478 premiado en 8100 .000 , y medio Idem 
« , 4 7 9 en la nproximaolon á los SIOO.OCO, y los s i-






4 2 Í 8 
5 « 6 5 
« 4 0 ¿ 
6051 
75!>7 
s o i a 








152 l á 
$ 5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
Los premios do 1000 y 500 pesos vendidos aquí se pa-
gan sin descuento dtsite hoy, según está anunciado en 
dicho Baratillo. S. GAUNA. 
14369 4-14a 4-15d 
N i c o l á s A z c á r a t e 
y 
J o s é de A r m a s y C á r d e n a s , 
A B O G A D O S . 
Calzada del Monto 1, altos de la Compañía del Cas. 
Despacho.—Desde las nueve. 
14P82 301Sr-13 
A n t o n i o S . de B u a t a r a a n t s , 
A B O G A D O . 
Asuntos judiciales y oontenoioBos-adminisfrativos. 
Lampaiiila 21. Be 1 á 4. 14874 28ir-12 
J u a n B t a , Sollosso, 
ilÉDlCO-CIKUJAKO. 
San Ignacio 140. 14833 15-12 
J o s é T u r M a n o y Sotoiongo, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn estudio al l úmero 61 de la calle de 
0'Roi)l.y.—Consultas de 11 á 4. 14914 8-13 
IMETÜi WILSON, 
M E B Í C ( M ) U t ü J A N O - D E N T I S T A . 
P I S A D O U S 
«aTnB XIÍNIBKTIE-RBY T DJBAGOHKS. 
Hioe tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pie-
rios sumamente módicos, miontraa dure» loa tiempo» 
kn^r malos quo aeü. «irtwe8«odo nata i al* 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tldae veces por gran mayoría devotos, la honorífloa ola-
slfioacion <3e í 'ISICO de prira«Ta oatogori» «n 1» H»b»n». 
Z O r . O r . A ^ O - . A . l X r i í - A . , 
Uaevo aparato p i r a reconocimientos con luz eléctrica. 
I i 4 M V A R ) I . L A 17 Horas de consultas, de l i é 1 . 
Especialidad; Matrir.. vías urinarias, Laring» y s i f l l i -
tioas. C n. 1275 l - N 
mu 
C I R U JAFO-BEJÍTISTA 
CON 15 AÑOS D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GMN DEPOSITO DENTAL. 
Cn 1245 12-250 
J . B A F A E L B U E N O 
MEDICO-CIRUJANO. 
Obra pía lúa te ro 57 
14740 
(altos) de doce á dos. 
26-10 
Alfredo Bat i s ta , 
Cirujano dentista, se ofrece en todos los ramos de su 
profesión y como especialidad en la construcción de pa-
ladares anil ioíales. Estrel'a n. 61. 
14«49 30 EN" 
O i - X M . o J O L X>E^lx3a.ei>-<Li. 
CÚMAtRONA FACULTATIVA. 
Eecibe á las señoras que padecen afecciones propias & 
la profesión todos los días de 1 á 3. Trooadero 103. 
14013 15-7 
EEKTI8TA DE CAMAKA DE S. M. E L REY D. ALFONSO X I L 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A 4 . 
P R E C I O S MODICOS. 
A G U I A R NUM. 110. 
Cn 1206 26 6N 
E N R i a ü E FIGAROLA, 
M É D I C O . H O M E O PATA. 
Virtudes 93. 
26-5N 
Coasnltas de 11 ú 12. 
14523 
1 LOE ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D. Maximiano Marban, que 
lleva 17 años de práctica en España y el extranjero, 
ofrece los sorvicios de su profesión calle de San Rafael 
número 36, frente al Bazar Paris ién. 
Huras de consulta: de doce á. tras de la tarde. 
Nota.—Los pobres do solenmidad que asi lo acrediten 
de nueve á diez de la mañana, grátis . 
14438 26-4 
D R . S N M E D I C I N A Y C í R U J l A . 
Consultas do 2 6 4 d» ta t^rde Kahí tia 49. eso ulna i 
Tejadillo. Í . 3277 1-N 
A R C H I V O ÍSENEKAl i DE PROTOCOLOS 
de escrituras públicas á careo deí NoUtio y Esoribai 
D . Ar turo G-alletti, Prado 41, entre Refugio y Oenioa. 
K365 ?fi-lN 
Emtnwtrado n. 8. 20-240fc 
99 
IC. ANTONIO CO 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á Obispo 68 
altos de la j o y e r í a de Hie r ro . 
Horas de consulta, de 12 á 5. 
Cn 1194 78-140 
Y 
A B O G A D O S . 
De 12 A 4.—Lúa 19. 14059 26-270ot 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO 
Habiéndome heobo cargo da nuevo de este estableci-
miento qne fundé en 1874 y que estuvo bajo mi dirección 
hasta 1P81. me ofrezco al público y á loa señores facul-
tativos, esperando se sirvan honrarme con su protección 
y confianza. 
Los baños gratis quedan suprimidos. 
Con objeto de ponerlas al alcance de todos, desde esta 
fecha quedan rebajados los precios del modo siguiente; 
BüUtes. 
Abono de ducha simple compuesto de 10 baños . .$ 5 
Por una sol» ducha simple 0 60 
Abono de ducha alterna ó escocesa, compuesto 
de 10 baños — -.„„ 7 
Por una sola ducha escocesa é alterna.. 0 EO 
Abono de baño sulfuroso, alcalino ó de afrecho, 
compuesto de 10 baños.. . 10 
Por un solo baño de esta clase... .-»™. 1 20 
NOTA.—Quedan rebajados los demás baños, según 
cuaderno que gratis se repar t i rá en el establecimiento 
á los señores bañis tas . 
Habana 28 de octubre de 1885.—Dr. E . Belot. 
14126 26-280 
B -Wg P t l O F E S O H . D E S O L F E O ¥ PIANO • JiAi* Precio: lección tres dias á la semana, 6 
pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
J?»gp adelantado. Prado n. 6 ó en el almacén de pianos 
de D. T. J . Curt ís . Amistad 80. 14955 4-15 
UN A S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R DESEA D A R lecciones de toda clase de bordados, trabajos de m&r-
queteria, encajes y flores, también se hacen de cera á 
domicilio é en eu casa i precios módicos. En la misma se 
hacen labores de todas otases. Informarán San Ignacio 
lüj, hqjalateria. 14923 4-14 
Uft 
A P R O F E S O R A N A T U R A L D E L O N D R 8 S 
ofrece dar clases en el inglés, piano, solfeo y los ra-
mos de una esmerada educación: también da clases en 
las labores guipour y encajes ingleses: entiende bien el 
castellano: precios módicos. Impondrán Amistad 90, a l-
macen de pianos. 14952 8-14 
kl 
Una profesora del Conservatorio de M i 
k n , Ba cfreoa á dar lecciones de piano, can 
to tres vecea á la semana: $20 papel á d o -
micil io. Vir tudes 109. 
14909 4-13 
AMELIA HERNANDEZ DE TOEIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y" P K A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
reocion: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Administra-
ción del DIARIO DE LA MABINA. Q- 20 E 
áLBUM DE LA FLORA 
Médico farmacéutica é industrial, indígena y exótica 
ó rea colección de láminas iluminadas do las plantas de 
aplicación en la medicina, farmacia, industria y artes, 
con expresión de su duración etc., sinonimia cien tífica 
y vulgar etc., etc., 3 grandes tomos con muchas láminas 
El médico botánico criollo 4 tomos con buena pasta. Sa-
lud 23, libros baratos, se venden. 
U979 4-15 
gallegos, j i -
xe 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, 
taños, gascones, guajiros, negros retóricos y oatedrá'tt 
eos. negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc. untomo con láminas y caricaturas $1 BiB. De 
venta calle de la Salud n. 23 y O-Keilly n . 30. 
14981 4-15 
P A R A R E G A L O , 
D Quijote de la Mancha, edición de lujo en 2 grandeo 
temos con muchas buenas láminas, pasta chagrín con 
relieves dorados en ménos de la mitad de su valor ó sea 
Las mnjerea heróicas de la Biblia y da la Iglesia con 
láminas oremos á 15 y 20 tintas, rica pasta per la mitad 
de su valor ó sea $17 btes. Historia de la Vi l la y oorte de 
Madrid, por Amador de los Bios, 4 ta. gran fólio con 
muchas láminas finas é iluminadas, por la tercera de au 
valor. Salud 23, Libros baratos. 14982 4-15 
Manual del agricultor y hacendado en Ouba,- contiene 
todos los cultivos perfeccionados conocidos y otros nue-
vos no explotados, economía inral, industria pecuaria, 
cria de aves, etc.. 5 tomas con láminas $4, Idem en pasta 
$5 billetes. S A L U D 2 ^ T O'RE V L L I « 1 . 
14980 4-15 
E L MUNDO I L U S T R A D O 
Biblioteca de las familia9, hinlorias, viajes, cienoies. 
artes, :it«ratura segunda sórie 4 tomos fólio. O'Beilly 61 
librería La Universidal. ; i9 i6 4-14 
L I S DOMINICALES 
del Libre Pensamiento. 
Su úaico agente en esta capital, G A L E R I A L I T E -
R A R I A , Obispo 32: admite suscricionen para el interior 
al mismo precio de Madiid: $4 oro a l aHD, y se venden 
númeroa sueltos, lo mismo que de todos los periódicos 
satlriros do caricaturas. E l Motín, La Araña y otros 
muchos, todos interesantes) de toros La Lidia, La Nue-
va Lidia, E l Tío Alimaña y E l Toreo. A todo el que 
proporcione seis suscriiúones á Las Dominicales sala 
seivi iá una gratis. C 1335 4-14 
C. HUKTER 
E L E M E N T O S DE C I R U J 1 A , tomo 1'ilustrado con 
181 grabados en el texto, segunda edición corregida y 
rensaia por el Dr . Hermann Sorren y traducida direc-
tamente del alemán por d reputado Dr. D. Fernando 
Peña y Maja Devinta en 1» librería la Eccio'opedia 
de M . Alorda.—O'Bíiilly 9S, entre Villegas y Bernaza. 
C.1333 8-14 
Almanaques exfoliadores para escritorios y almana-
ques del Obispado de la Habana á precios más baratos 
que nunca en a Papelería é Imprenta La Nacional Mer-
caderes 14 v 15. O 1317 g-io 
LECCIONES DE NAVEGACION 
PRECEDIDAS DE UNABUGEHAB 
N O C I O N E S D E A S T R O N O M I A 
y seguidas de unas tablas para facUitar los 
CALCULOS NÁUTICOS, 
POR El TEMEME DE NAVIO D. R4S0N ESTRADi 
Bata obra declarada de texto para la Escuela naval 
flotante, se halla de venta en la Capitanía del puerto de 
la Habana: en la liberería de Villa, calle del Obispo, y 
en la Maestranza de Artillería, calle de Cab* frente al 
n? 28, diiigirse á D. Félix Estrada, C 1252 10-28 
Despacho de cantinas á domicilio 
y de C O M I D A S á todas horas en la caaa. Habana 145, 
«titre Lnz v Aiwwta 14962 4-15 
F I N C A S R U S T I C A S . 
8e llenan planillas con todos los requisitos de la ins-
trucción. Presentando los titules de dominio wn pt»o 
billete; si hay qne tompr medidas y linderos tres peses 
billetes. Se reciben órdenes: Amistad 1̂ 2, Sau Bafael 25, 
lampanario 09, "2? Viña," Damas 50, Cármen SO, y San 




por Mme. B O U I L I . O N 
93, O'REILLY 93 
Juzgamos inoportuno enumerar sus ventajas, dura-
ción y cualidades higiénicas en vista de la grande acep-
tación que han obtenido por la generalidad del bello sexo 
en toda la Isla. 
Beoomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctorea de esta capi t i l para las enfer-
medades intestinales de las señoras. 
Nota importante —Becibimos semanalmente las ú l t i -
mas modas y novedades de Par ís . 
11997 8-15 
N T E R E S A N T E A L A S « F L O R A S SE H A C E N 
vestidos por figurín y á capricho desde $20 husta $4, 
se corta y eutaMa por $1, también se hace toda clase de 
ropa blanca y de bórdalos . Se adornan sombreros y se 
les cambia de color v forma, to lo con esmero y pronti-
tud. Amist»d 49, altos. 1Í931 8 14 
Mr. C h ^ m p í i g n p , 
AFINADOR DE PIANOS. 
O'Beülv T , marmolotía, y au nuevo taller Habana, es-
quina á Cnartel-a. Í188B 8-13 
í?»an t T * n úe c a n t í m a s 
Monto 41, altci" sa dospa ihan caritina»'á •Unnioilio: por 
una p-r»n»a ¡M7, poi' 2 ?31, por 3 por i $30 
14980 4-14 
i i i . m 
L . S . L 
P r e m i o M a y o r . SISOiOOO 
Certificamos-, los abajo firmantes que bajo miestra su-
pervisión y dirección se hacen todos los preparativoi para 
les Sorteos mensuales y semi-anueües de la Lotería dol JEí-
tado de Louisiana; que en persona presenciamos la cele-
bración de dichos sorteos y. que todos ¡e tfec'úan con hon-
radez y buena fe y autorizamos á la Empresa que haga uta 
de este certificado con nuestras firmas en fac-similes, en 
todos sus anuncios. 
TENIENTE RE?, ESQUINA HABANA 
E l nuevo propietario de este magnifico establecimiento ha introducido notables mejoxias en todos sus depar 
tamentos y lo ha dotado de inteligentes dependientes para todos los servicios, contándose entre ellos excelentes 
camareros, maestros de cocina, etc., etc. 
Esta casa reúne la favorable oircuntancia de sermuy frescas todaa sus habitaciones.—Hay caaitoe do todos 
precios con asistencia ó sin ella. Se admiten abonados al restaurant. 
Las comidas se sirven á la órden de los huéspedes dentro de las horas marcadas. 
Agento, B E L I S A R I O H U R T A D O . Agente, J , R . H O R N 0 8 A . 
Cn 1329 ia-12N 
HOTEL PRIVADO DE MME GRIFFOÜ 
números 19, 21 y 22 Gaste, calle 9?. N E W - Y O R K , entre 5? y Oí avenidas.—En esta casa encont ra rán 
los viajeros, por $Sí A L D Í A ó 810 POR S E M A N A , cuartos, mesa y servicio de primor órden.—También 
habitaciones amuebladas con lujo para familias, á precios muy moderados.—Mesa á la francesa.—Almuer- O 
zoa de 7 á 12.—Comida de 6i á 8.—Todos los empleados hablan español, francés é inglés. 5 
C. n. 1281 1-N 
L O S V E R D A D E R O S 
C A R O L I l i r O S 
Los botines mb* elegantes, hachos con superiores ma-
teriales, se encuentran en la 
ZAPATERIA ISXi M O D E L O 
SAN RAFAEL N? 1, 
a l lado del restaurant E L L O U V 3 E . 
¡Ojo! con las falsificaciones! LOS CAEOLINOS verda-
deros son botines con elásticos y ojetes;, se venden á 
$6-C0 oro el par en ELMODELO, donde además por me-
dida se hace toda clase de calzado á precios muy módicos. 
Hay calzado hecho en la casa que sa vende desde $4-25 
en adelante 
IfOTA.—Ea veinto y cuatro hoMa se hacen los en-
cargos, con Gupequofio aumento de precio. 
On. 1Í68 al2-310 14d 
Aviso á los s e ñ o r e s propieta-
r ios de casas. 
Se faci l i ta á dichos señoras que tengan 
a í g a n a casa para reedificar como ea de a l -
bañi le r ía , c a r p i c t e r í a y pinturas, en esta 
ciudad, sea en valor de cuatrocientos á qu i -
nientos pesos en oro, se pueden hacer d i 
choa trabjvjos á cuenta de alquileres por 
mesadas hasta ext inguir e l valor da la deu-
da. E n t i é n d a s e , que aunque se proporciona 
esta ventaja, no por esto so cobrara r r ;á3 do 
lo extr icto a l precio de plaza: el que le con-
venga puede dirigirse á un maestro de 
obras, del cual i n fo rmarán en la calle de 
Colon enquiña á Consulado, pe l e t e r í a , por 
la m a ñ a n a de 8 á 10, y tarde de 3 á 5. 
14934 8—14 
H I P O L I T O A R V I E E 
GRABADOR EN METALES, 
H A MUDADO S U T A L L E R , M E R C A D E R E S 15, 
entre Obispo y Obrap í a . 
Sellos de todas clases y clichés, marcas do tabacos, 
fabrica de calados. 14895 5-13 
MODISTA 
Se confeccionan trates por figurín y á capiioho con 
esmerado gusto y perfección: de oían á $5 btes. de lana, 
vichis y otros géneros á $G btes., de seda de 10 á $30 B, 
Por encargo en 24 horas oou un pequeño aumento de 
precio. Se corta y entalla por un peso. Teniente-Key, 
entre Zulneta y Prado, entresuelo del cafó Oriente, 
14857 4-12 
sobre fincas rústicas y urbanas. 
L A C O O P E R A T I V A , centro comercial 
M E R C A D E R E S 1 6 (BAJOS.) 
En este acreditado "Centro Comercial" se hacen car-
go do la expedición de toda clase de cédulas, planillas, 
roclamaoicnes. evaluaciones, etc., sobre los amillara 
mientas que actualmente deben formarse por las oflei 
ñas de Hacienda sobre la riqueza rústica y urbana. 
Beoomendamos á los propietarios, contribuyentes por 
este concepto, que vean nuestras circulares si quieren 
evitarse molestias y perjuicios materiales. Honorarios 
equitativos. 
M E K C A D E K E N. 16, 
bajos, entre Obispo y Obrap ía . 
Cn 1303 10-7 
as iAB tsats FA.SA u i o r a B S A p i E^SS-BÍSAÜ 
W>20g i S U M 3 D 3 K 0 S . — A 8 S 3 . PiPA.» 
SE DESCUENTA E L 13 POR 100, 
A R A M H Ü R U E S Q U I N A A SAH JOSE. 
DeftínfecUnte deodorteadoi americano grát ta . 
Sais f.latem» es el quu más ventajan ofrece al púltllco 
m oi aseo, prontitud en oí trab^Joy economía en los pr»-
Sioe de iijust*. reciba órdonss café La Yictoria, us!U & la 
MuraUn.—Paula y Damas, Agn la rv Smnodisiáo boátga. 
—Obrapia y Hebana—Oenioo y Üo&sufado—Amistad y 
yirtrcdíís—Ocnoordi» y 8»JI KlooJáí!—Qlorls y C&TíaníJ) 
—Luz y Egido y *»-»nibura M q u ? " » * 8»B Hoaá. 
Telefonen. 1,223. 1485C 414 
J] 
NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DES8A C o -
locarse psra acompañar á otra sbfiora, asistirla y 
cuidarla á ser posible que no haya niñoe; tiene las reffi-
rencias que se le pidan calle de Dragonea 1, fonda La 
Aurora darán raaon. 14969 4 15 
S© sol ic i ta 
u n a cr iada de mano que sepa of ser y cuidar n i ñ o s , s i no 
sabe s u o b l í g a B i o n que no so presente: hade t raer reoo 
mendacioa. Pa"gjn 9 i n f o r m a r á n . 14971 4 15 
G B A T I 8 
Se da habitación á una señora por solo el servicio de 
uamatrimonio. Accsta 9í impondrán. 
149P3 4 15 
J E S O I 1C1TA UNA C R I A D A D E M A K O B L A N -
ca para todos lo» quehaceres de la casa y para loa 
man'ia'i' s necesarios: ha de pre'-eniiar buenas reteren-
cias: Gallan» 69 entre Neptudo y San Miguel. 
14Q91 4-15 
SE NECKS1TAN UNA G G x E U A L O MÜENA C o -cinera que ayudo eu los quehaceres de la casa; tam-
bién un portero que tiene empleo de tabaquero, y una 
lavanrio-n que tiene empleo, dinrtole un hermoso cuarto 
y lagar do lavar, en cambio de lavar alguna ropa: de 9 á 
12 AmarüuraSS: buenas recomendaciones 
14995 4-15 
i t 
R N E U O » DK LIBRO!» . UiM» M Ü Y P t t A C 
tico é inteligente se ofrece par» la contabilidad, co-
rreapondenoia, etc., d» oua'quioc casa d«< « omercio, v» 
sea en ho^as (ieterminadas 6 para invertir todo el dia: 
gatantias las que pxijun: iniormeTán O- Reiliv 36, l i -
b r ó l a . 14P4'2 2-Ua 6-14d 
^ E S E A COLOCARSE Ü«S GENERAL. COCINE-
ro v r^postoro: tiene quien responda por s n condncta 
Diajones n. 45. 149(C 4-14 
.^E S O L I C I T A , 
una buena cocinera que duerma en el acomodo: se le 
daiá buen sueldo. Monte 2, esquina á Zuluita 
14911 4 14 
G*lianíf> n. 2 0 
Se solicit» una manejadora de niñea que pase do 20 
años: »o le dará un corto sueldo y ropa limpia 
14P47 4 11 
TNA J O V E N P E K I N S U L A S t S E D E S E A C O M ) . 
J car on casa particular da manejadora do niños ó 
criada de mano, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personís oue respourtan por su conducta. Concordia 
número 165. 14918 * - l t 
Aprendiz, modista, costurera. 
Se necesitan con buena» coudicionos: en la misma ca-
sa solicitan una pircie^ta para los quehaceres do la 
casa P i i n c i n o Alfonso 310 14940 4 -U 
^ « L I C I T A COLOCACION UN M A T R I M O N I O 
ejo 
él para una oficina, ctbrador. portero, criado de mano 
S I Imbos jóvenes, ella para costurera y matitM de niños 
ámbos trabajan por corto ouoldo. admitiendo un niño de 
tres años. Pormenores Villegas 61. 
1J9<8 4-14 
¡JE S O L I C I T A UNA N E G R I T A O M U L A T A DB* 
10 á 12 años par» ontroteaer un niño dándole zapa-
tos, ropa limpia y 6 pesos mensualei- Chorrera entre 12 
14 casa de Ramón Martínez- 14949 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para una cana de poca familia 
ha de dormir en el aoomolo y saber bien sn obligación 
buen saeldo. Industria 38 impondrán. 
14922 4 14 
TNA SERORA P E N I N S U L A R V I U D A Y S I N 
J hijos, desea hacerse cargo de dos niños 6 niñas como 
vupüos. para dedicarse á sn cuidado, tratarlos como h i -
os ó instruirlos en la moral y otras asiguaturas, refe-
rencias Cienfuegos esquina á Gloria, piso segundo. 
14925 4-14 
Se sol ic i ta 
ur.a cocinera para corta familia de moralidad y que ten-
ga ocien responda. O'Seilly 52 altos de la Primavera. 
14924 4-14 
] N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , A S E A -
•J do y de buena ennduct* 
particular ó establecimiento, 
razón. 14910 
desea colocarse en casa 
Lagunas número 1 darán 
4-13 
APRENDICES 
Ob'spo 102, lamparería, se solicitan. 
1490» 
8 
S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O D E 
color, jóven, que tsnga quien responda por ella, sea 
formal y aseada; tiene qne fregar suelos, hacer manda-
dos y todo lo quo se ofrezca en la casa; dormir en el aco-
modo: sueldo $17 billetes. 
14S00 
San Itrnaoio número 6, altos. 
4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de cuarenta años de edad para coser, l i m -
pieza v maneio de niños, en Salud número 77. 
14896 4-13 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E M O K A L I -dad y que tengan buenas referencias; una para aten-
der una niña de cuatro años y limpieza de cuartos, y otra 
para todo el servicio de una casa: se les abonará diez pe-
sos billetes á cada una y lavado de ropa; Ambas que sean 
blancas. Teniente-Key 91- l tóf9 4-13 
DESEA C ^ O C A R - í E U « A C M 1 A N D E R A R E . cien llegada de la Península de 10 meses de parida, 
con buena y abundante leche á leche entera: es sana y 
de moralidad y tiene personas oue respondan de su oon^ 
I ducta- »au Rafael número 120 darán nwon. 
| 1489!) H8 
A V I S O . 
Se solicita colocar una m&rana para lavar la ropa de 
una corta familia. Calle ds Luz 28 informarán. Habana. 
14879 4-13 
| TNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 0 B 
U criada de mano ó manejadora: tiene muy buenos In-
formes. Aoosta 23 entro Habana y Damas. 
14P93 4-13 
UNA PERSONA D E C O L O R D E E D A D S E D E -aea colocar en casa particular de modista de seis á 
seis: impondrán Aguacate número €8, 
14884 4 13 
Ü K A S E Ñ O R A A M E R I C A N A DESEA C O L O -carse para manejar uno ó dos niños enseñándoles su 
Idioma: tiene quien responda por su conducta: oaúe de 
la Rosa esquina á Santa Catalina n. 2 Cerro, 
14822 4-12 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA P E N I N S U L A R de mediana edad sin pretensiones para una corta fa-
milia: ha de str muy aseada, dormir en el acomodo y te-
ner quien responda por ella. Teniente E«y n. 74 de 6 á 
10 de la mañana y de las cuatro en adelante. 
1481B 4_i2 
Sol i c i ta colocarse 
una general lavandera, rizadora, para casa particular1 
iaformarán Samaritana n. 7. 14916 4-13 
U NA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE D E cocinera á la eapañola ó criada de mano: es aseada, 
activa é inteligente y tiene personas que respondan de 
su conducta: Campanario 112 darán razón. 
14904 4_]3 
Q E S O L I C I T A UN C A U P I N T E R O POR M E S E S 
O q u e s e a j ó v a n , y una criada de mano blanca y jóven 
que tengan buenas referencias: informarán Zulueta 11 y 
12, fonda E l Bazar. 14898 4.-13 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON B U E N A ¥ 
* J abundante leche, sana y robusta desea colocarse & 
leche entera: tiene personas que respondan ppr su con-
ducta, darán razón Merced 107. 
14899 4-13 
SE DESEA UNA M O R E N A D E M E D I A N A edad para cocinar para una señora sola y demás quehace-
res de una casa que tenga buenas referencias y duerma 
en ol acomodo, paga $15, Obrapía 98 de las diez en ade-
lante. 14901 4-13 
rán razón. 
Se so l ic i ta 
0 qi¡ 
Mida 
una criada de mano ue entienda de costura y tenga 
personas que respon n de BU conducta: Galiano 88 da-
14891 
C O M E R 
CON BUEN CUBIERTO. 
P L A T A BEL<3-A. 
1 2 cuc í iaraa . . . ^ 
^49 piezas por 12 tenedores, 12 cuchi l los . . 
12 cuchar i ta s 
1 cucl iaroii . . 
12 pesos. 
Comisarios. 
ATRACTIVO M PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO MILWE 
LOTERIA DEL ESTADO D I 10ÜISIAM. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
páralos objetos de Elucaolon y Caridad—coa un capital 
de $1.000,000, al que desde entónces ae lo ha Agregado 
una reserva de más de $560,000. 
Por un inmenso voto popular sa franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Los sorteos tienen Ingar todos los mesest 
Mmcs se posponen, y los prem ios jamás se reduem. 
L a siguiente ee la distribución: 
E l Gran Sorteo Mensual n? 187 
6 SEA E L 
Gran Sorteo extraordinario semi-anual 
t e n d r á luga r en l a Academia de Música 
de Nueva Orleans, e l m á r t e s 15 de diciembre 
de 1885. 
Bajo la diraooion y supervisión del 
Gral. &, T. BEAÜBE&AKD, de Louisiana 
y el GraL JÜBAL A. EARLY. de Virginia. 
P r e m i o Mayor , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
EP ' I ío t a .—Los billetes enteros yalen $10, 
Medios $5. Quintos $2 . Déc imos $ 1 . 
LISTA D E PBKMIOas 
1 G K A N PREMIO M A Y O R D E 
$1SO.OOO son $150.000 
1 PREMIO M A Y O R D E 50.000 
1 PREMIO M A Y O R D B 20-000 
2 PREMIOS GRANDES D E . 10.000 
4 PBEMIOS GRANDES D E . 6.C00 
20 PREMIOS D E 1.003 
50 ,, ,, . . 500 
100 ,, ., 300 
200 ,, „ . 200 
eoo „ „ , ioo 
1.000 „ „ 50 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproximaciones da á. . 
100 „ „ . . 

















t a l blanco. 
se ga-
q n ® son de m< 
, j a m á s va-
r í a n do color n i sueltan 
cardenil lo. 
12 PESOS B I L L E T E S 
T O D O E l i J I J E S O . 
juegos 
completos de A l p a c a á 
3 0 pesos billetes. 
S a n K a f a e l n. OOO 
entre Consulado é I n d u s t r i a . 
Cn 1312 8-8 
ANUNOIOS DS LOS SSTAD0S»UNIÍ)0§. 
. y ^ v T . r í í í i i'i-. rn t n a r c n r c u n l q u i e r t e j i d o con 
: : r o r j í i i m r í o í!n ninguna pre-
K T T T S n f i P í HS pi'-raciuii BatabledooyaSOafioa. Ef maH 
«»""'';!•; H :!< •'.'•<- • J r, i i BH «. VA m e j o r , il.íi cu l ida i i 
l*M3 '"1rl^^i! ' l i s 'e l , , , : 're 1,1 '"i^"1"» Bcíjura y s a t l n -i a c t o r i a . L a Exposic ión Ccntenarladc 
1376 (i¡e FUadelOa) conced ió una Jledalln 
yCip'on)0 sol/re todoi los Competidores del paie v Asirán-
/«¡«Mi Sf. ^nile por menor por loBlJoticarlos y eu'las Librerías 
Uit«aU'>»P/"uMo« por mayor por conducto de cualquier JCi 
n*vft*<4..i ' nnmtHlontlt*d" N"nv« Vork. IC, TT V i 
P E C T O R A L 
m C Á H U I T A 
Cura la Tos el Asma 
y L A 
T I S I S . 
! 1S 3 £ <D E I L , © 2 O ES, I 
2.279 Premioe, ascendentes $522.500 
Loa podidos de scoledadea 6 duba deben enviarse sola-
mente á la oficina de la Empresa en Naeva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando laa 
señas ó dirección con claridad. L O S O I R O S P O S T A -
JLES, Giros de Expreso ó las letras de cambio ae envia-
rán en sobres ordinarios. Laa sumas da $5, ó más en 
efectivo pueden enviarse por el Exprés, siendo loa gas-
tos por cuenta de la Empresa. L a correspondencia sa 
dirigirá á 
M . A . D A Ü P n i N . 
ó bien ü 
NueTa-Orleans, La.5 
BI. A . D A Ü P H I N . 
Washington, D . C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
se enviarán en carta certificada al 
N E W O R L E A N S NATIONAL. B A N K , 
TíueTa-Orlenns, La.^ 
6 al 
l i O C S I A N A N A T I O N A L B A N K , 
Nueva-Orleans, L a . j 
S T A T E N A T I O N A L B A N K , 
J í u e r a - O r l e a n s , La . f 
G E R W A N I A N A T I O N A L B A N K , 
Nuera-Orleans, La.? 
SE SOLiGITAM AGENTES. 
S a s o l i c i t a n c o r r e s p o n s a l e s r e s -
p o n s a b l e s e n l o s p r i n c i p a l e s p u n t o s 
de C u b a c o n c o m p e n s a c i ó n l i b e r a l 
p a r a n e g o c i a r l o s b i l l e t e s d a l a E m -
p r e s a d e L o t e r í a d e l E s t a d o d a L o u i -
s i a n a , q u e t i e n a f r a n q u i c i a d e l E s -
t a d o p a r a c e l e b r a r s o r t e e s t o d o s l e s 
m e s e s . 
P a r a p o r m e n o r e s c o m p l e t o s d i r i -
g i r s e á 
M . A . D A T T P H I N , 
N e w O r l e a n s , 
L o u i s i a n a , E . U . 
Manual de En&rmsdades, 
por F. UUMPHKEYS, M. D. 
ENCUADajUíADO EN 
T E L A , y D O R A D O 
CTTK.AN. N O S . P B I K C I P A L E S . P K E C I O . 
1 Fiebres, Coiip-istion, inflamaciones 50 
¿ Loinbriccs. Fiebre de Lombrices y Cólico 50 
8|lilaiito, Cólico, ó dentición de las criaturas 50 
Ularrua, en Niños y Adultos 50 
Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 50 
0Í(V)lcra Mórbus, Vómitos 
Toa, Resfriado, Bronquitis.. 
50 
50 
XeuralRlu, Dolor de níuelas y de cara 50 
Dolor cíe ( . Jaqueca Vahídos 50 
Dispepsia, Estómago bilioso 5o 
Menstruacloii supriuiida, ó con dolores• 
E S P E C I F I G O S 
m u ^ profus 
Orup, Tos, Respiración difícil 
O 
Í
. • .*o 
ddu. Erisipelas. Erupciones 50 
ICpumatismo, Dolores reumáticos 50 
Fiebres Interraitente», y remitentes 50 
ilmorraims, simples ó sangrantes 50 
(.'atsrro. Fluxión, aguda ó crónica 50 
Tos Ferina, Tos violenta 50 
Doldlidnil gonenil, desfallecimiento físico 50 
Mal de RiuóHCg... ñO 
IMiilidad de los nervios, derrames seminales. .1.00 
tOlKiitermedades de I» orina, incontinencia 50 
!i |Mal de fomiton, pnlpitacioni^ 1.00 
¿ í r ' ^ í ' v t ' u t a cn'l.iHi p n n c i p a 
A g e n c i a y d e p ó s i t o general 
. Bi fae) No. 11 , Hubana. 
Ir's'l M mea.™ l é ^ á T s ú r 
Botica Cosmopolitana, 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
í l s te gran descubrimionto químico ocupa el 
primer lugar entre todaa las preparaciones para 
cambiar eí color del pelo. Solo ea preciso u -
sarlo para concederlo la superioridad que po-
see sobra cuantos tintes so ofrecen o l público 
para el importante objeto da dar al cabello u n 
liermoso color negro como azabache ó castaño 
cn sus diversos tintes. E s el único tinto ina-
fontaneo infalible, fácil do emplearse., -j 
De venta cn las boticas y perfumerías mas a-
creditadas, Kemitiremos circulares é instruc-
ciones en español. Diríjanse las cartas y pedi-
dos á JOSE CRISTAD0R0, No. 95 WILLIAM 
STREET, NUEVA YORK. 
I O N 
SCOTT 
d e A c o i t e P u r o d o 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
\ 4 Y DB LOS 
Hipofosfitos de Cal y de Sosa. 
E s i a n agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
Fosee todaa las virtudes del Aceite Crudo d« 
Hígado de Bacalao, y las de loa Hipofosfitos. 
C u r a * l a T l s l ? . 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l / 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o a y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . . 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Facul» 
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCtrujia, &c. 
CERTIFICO: que hehecho uso con frecuencia cn mi clientela da 
la Emulsión de Aceite de Higado de Bacalao con Hipofosfito» 
deCal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimiento», de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
¡Ín el inconveniente ae la regurgitódon. 
1'ASTELLAÍSÍO 
soportan sin 
M A N U E L S, 
Habana, Mario 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, s de Abril, iE8t. 
Sres. SCOTT & BOWNB, Nueva York. 
Muy Sres. míos : Doy á Vclj. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre lodo 
en les niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo públictt 
Soy de Vds, §. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . _ 
5D« venía. «r> todas las boticas y al por mayor por los Sres* 
•w C* • I-Tai Jos* v Uabwfc-
P E P S I N A C R I S T A L I N A 
D B 
C A R L . X . J E N S E N , 
l a c u a l h a a d q t i i r i 4 o f a m a ¡s in i g u a l p a r a l e s s i g u i e n t e s t r a t a m i e n t o s . 
1. E a varias clasea de dlapepeia. 
2. E a debilidades de todo g é n e r o . 
3. Como raEcl7Gute de l a mate r ia muco-puru len ta . 
4. Inyectada como resolvente pa ra l a sangre coagulada en l a 
vejiga. 
5. Como resolvente para las manchas oscuras y membranas d l f -
t é r ioaa , usando una so luc ión cal iente á una t empera tu ra que no pase 
de 130° Fahrenhei t cada 15 minu tos . 
6. Mezclada con l a comida como excelente digest ivo. 
7. Inyec tada en laa cavidades por medio de una agxya aspirante 
para l a d i so luc ión y e x p u l s i ó n de materias acumuladas. 
8. Para bacer digest iva l a lecbe, mezclando á cada p in ta de ieo ie 
caliente algunos granos de pepsina p r é v i a m e n t e dlsnelta en nn poco 
de zumo de l i m ó n : indudablemente superior á la panorestins, y máe 
e c o n ó m i c a . 
PASTILLAS PEPSINA CBISTiim 
Cada botella contiene 76 pastillas en dtfsís de 2 H ^ veso ' 
De venta en la Isla de Ouba en todas las irogueríss J f S p P I L A D E L P I I 
New-York , único agente para la expor tac ión , L A J W Á S * SWtf?, F I L A D E L F I i , 
sos 
L A P R O T E C T O B A 
«oiidU} un dependiente de sala p * » tmft Oonflteria y 
^>wS¿Steri» y nn carpintero qne tenga herramienta y 
S S w s i i e r f á de color y blancas. Amargura 51. 
14£6i 
SE SOLICITA 
una orUda de mano jó ven y ágil. Vedado A. n. 2. 
14Í80 4-13 
S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S 
8« ofrece para nn ingenio nn inteligente posador de 
oafia. Agniar f 0, portería darin razón. 
14870 *-12 
SE SOLICITA 
nna muchacha de 11 á 12 años para entretener un nlBo 
Corrales 28. 14858 4-12 
OHO Y PLATA 
Be oompifi procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolas A los precios más altoa, Obispo 60, 
entre Compostela y Aguacate, joyeri» de Vallós. 
u m 4-12 
C r i a n d e r a . 
Desea colocarse una parda jóven & leche entera: im 
pondrftn Angeles 5 i . 1«854 4-12 
T T N A JOVJÍN PENINSULAR DESEA COLO-
XJ carse para criada de mano de una corta familia, ma-
ueiar niños ó para acompañar & una señora. Sitios 12 i n -
formarán. 1*8*9 4-12 
SE COMPRAN LIBROS. 
S a l u d 23 , l i i b r í r ía . 
de todas clases é idiomas, desde uu solo tomo hr.sta ex-
tensas bibliotecas por costosas que sean pagando bien 
las obras buenas. Se desean comprar de 3 á 4.000 tomos 
de obras de derecho y medicina con especialidad, pero 
también se compran de cuantas clases se propongan. Se 
compran métodos de piano, estuches é instrumentos de 
cirujia y matemáticas y efectos de escritorio. Pueden 
mandarse ó pasar aviso para irlos á ver á la calle de la 
Salud 23, l ibrería. 14871 8-12 
S E C O M P R A N L I B E O S 
en pequeñas y grandes partidas y estuches de cirujia y 
matemáticas: calzada del Monte n. Gl, entre Snarez y 
Factoría , l ibrería. 14654 10 8 
SE S O L I C I T A UNA G U I A D A QUE E N T I E N D A algo de cocina para un matrimonio sin hijos y sin más 
de familia, darán razón Acosta G6, de 7 á 9de la mañana 
y de 3 á 5 de la tarde. 14834 4 -12 
UN ASIATICO MÜYFORUÍ AL Y DE K K 8 P O N sabilidad, general cocinero dosea colocarse en esta-
blecimiento 6 casa particular. Informarán San Eafael 90 
14814 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UH A S I A T I C O B U E N cocinero: informarán de su conducta y honrade 
Principe Alfonso 33, tienda de ropa La Ketreta. 
14823 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular de 25 años de edad, cocina á la española: tiene 
quien responda por su conducta, con la condición que ha 
de dormir en su casa. Impondrán Gloria 115, entro Indio 
y San Nicolás. 14817 
T f N A L A V A N D E R A A L A F R A N C E S A , DE CO-
*J lor, dosea encontrar ropa para lavar en su ce sa, San 
Nicolás 98. 14818 4 12 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn cocinero peninsular en casa particular ó estableo! 
miento: tiene personas que abonen por su conducta: da-
rán razón Oaliano n 31. 14S J2 4-12 
U N A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINERO, afea-do y de buena conducta, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: calzada del Monte n. 9t darán 
r a t ó n . 14831 4-'2 
BARBERO 
Hace falta un buen oficial. Monte 122. 
14838 
D e i n t e r é s & toda familia acomedida. 
Una señora peninsular do mucha moralidad, soTlolta 
colocación de modista, general cortadora t n el ramo de 
señoras y niños: impondrán .Empedrado 33. 
14889 8-12 
EN CASA DE UNA CORTA FAMILIA í>OLICI. tan nna muchacha blanca ó de color de 12 á 14 a ñ e s 
para que cuide de una niña de poca edad: se le vestirá y 
calzará decentemente, dándole casa, alimento y bnen 
trato. Lagunas 12 informarán. 14868 4-12 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca 6 de color de diez á doce aCos para 
ayudar á los quehaceres de una casa; se le darán seis 
pesos mensuales. Crespo 2 impondrán. 
14842 4-1? 
DE MEA COLOCARSE UNA Y A R D A , J O V E N , para criada de mano 6 manejadora de niños: tiene 
referencias é impondrán Consalado número 100 
14794 7-11 
D I N E R O . 
En hipotecas urbanas situadas en buen punto se dan 
$6 000 oro: sin intervención de corredor. Dragones 110 
informarán. 14785 8 11 
UNA JOVEN B L A N C A CON L E C H E » E UN mes y primeriza solicita colocarse de nodriza para criar 
* media leche á un niño, desde las ocho d é l a mañana á 
las cinco de la tarde. Informan en la Casa de las Viudas 
entrada por Belascoaln, pabellón del segundo jef,» de la 
Academia de Cadetes. 14810 8-1! 
í ] N A C R I A Ü A U E M A N O B L A N C A D S Í I I E O I A . 
U s a edad para el servicio de un matrimonio y manejar 
dos niños, sueldo 10 pesos billetes, comida y ropa l i m -
pia, ü 'üeí l ly 54, entre Habana y Compostela. Lioreria. 
C. 1321 5-11 
SE S O L I C I T A UN C H I Q U I T O D E 14 A 13 años que tenga principios do hacer cuellos v puños— 
Teniente Bey 70 14739 '8 10 
HACENDADOS: UN J O V E N P E N I N S U L A R practicante en medicina y cirujia ofrece sus eeivi-
dos como mav ordomo y enfermero, lo ti<»ne desempeña-
do ya en varios ingenios de esta Isla; tiene respetables 
personas que abonen por eu honradez y aptitud. Para 
más iafi-r¡ne3 Jesús Peregiino n. 70. 
14713 8-10 
Se compran l ibros 
en pequeñas y eraudea partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 34, L I B R E R I A . 
K970 10 15 
Se compran muebles 
CompoPt^la 15', entre J e sús María y Merced. 
14990 8-15 
MUEBLES 
So compran Compostela 111, casi esquina áMnra l la . 
14989 8-15 
SE D E S E A C O M P R A R UNO O DOS M I L O R E S particulares de construcción francéaa en buen uso 
informarán de 12 á 3 calle de Biela n. 111. 
14921 5-14 
S i COMPRAN LIBROS. 
de todas clases en la l ibrería La Universidad, en la nue-
va casa O'Beiliy n. 61, cerca de Aguacate: tambion se 
compran métodos de música, estuches de matsnráticas y 
oirojia y efectos de escritorio, pues hay un efectivo y 
desea emplearse: la librería La Universidad da también 
la ventaja al vendedor do poder comprar sus mismos l i -
bros, ofreciéndoles salón reservado para las operaciones 
de compra. Sata casa se halla en el número 61 de la cal e 
de O'Beiliy, ontre Aguacate y Villegas Se responde á 
pagar bien las obras buenas. 14935 4-14 
ORO, PLATA Y BRIILINTES. 
Se compran en todas cantidades, en la joyería L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manriqne. 
14778 52- l l l í CORES V H N O . 
En Compostela n. SO tenemos el encargo do comprar 
todos los muebles que se presenten, pagándolos al más 
alto precio: SO Compostela 50. 14611 8-7 
SE C O M P R A N T O D A CLASE OE M U E B L E S D E uso y en grandes lotes, muñecos de bronco, yeso, loza 
jarrones, todo utensilio de casa: se pagan bien, Oaliano 
n. 52, frente á la Colla de Sant Mus. 
14183 15-29 
CASA DE HUESPEDES. 
67. OBRáPIá 67. 
Situación céntrica á proximidad del Parque, de los 
teatros y del comercio. 
Esmero en la comida y liabitaoi«i;f s muy ventiladas; 
hay habitaciones tambieu para familias. 
Se admiten abonados á mes?, redonda. 
On parle Francaise 
11839 15-1?N 
V I L L E G A S 93 
Se alquilan loe entresuelos muy baratos con (aleones 
á la calle: en los altos Infunnarán. 
14835 4-12 
Se alquila la casa calle del Trocadeio número 36 de alto y balo, con sala, un cuarto, comedor, cocina, 
agua, cañerías de gas y en la parte alta las mismas po-
sesiones con balcón á la calle, tres cnadras del paseo y 
dos de los baños de mar, en el 32 está la llave y dan ra 
zon á todas horas, sirve para dos familias cortas. 
149G1 4 15 
V I R T U D E S 10 
Se alquila un hermoso cuarto alto con balcón corrido 
á la calle, bien amueblado, cerca de los teatros y par-
ques, entrada 6, todas horas, precios moderados 
14992 4-15 
¡OJO m COSVIEM! 
E l que quiera establecerse ó el establecido que def ee 
casa barata la tiene Principe Alfonso 32. entre Angeles 
y Aguila, con seis cuartos, agua y buen patio, impon-
drán Salud 16: en la misma se solicita una morena ó par-
da de 40 á 60 años para cuidar una niña y lavar la ropa 
de ésta, sueldo $12 billetes, casa y comida. 
14975 4-15 
Se a l q u i l a n 
en la callo do San Ignacio núm. 10 esquina á Tejadillo, 
cuartos altos con ventanas á la calle y á la brisa á hom-
bres solos. 14968 4-15 
HABITACIONES ¿MülBMDAS 
Se alquilan á caballeros ó matrimonios. Bernaza 60. 
14865 4-15 
Se a lqu i lan 
Los altos de la casa O-Bei l lyn . 40 oequina Aguiar, 
son muy propios para una corta familia: en la misma y 
á todashorrs impondrán. 1J9"2 6 15 
Se alquila la casa Agnila 45, entre Bcrnai y Tiouadero, con sala, comedor y dos cuartos bajos y Jas mismas 
habitaciones altas: tiene pluma de nena: la ilave esqui-
na á Bemal. bodega, 6 informal áu Obispo 1G9 esquina á 
Vülega" altos d é l a sedería E l Correo deParis. 
14987 4-15 
Amargura 96, de una cuadra del Parque Ceottial: en e>«ta casa se alquilan hermosas y frescas habitacio-
nes con balcón á la calle (oca 6 sis muebla); dan exce-
lectecomida, esmerado servicio, r e í r seos a cualquier 
hora s>n aumentar los precios, qne son muy médicos, de 
onza y media al mes. 1*994 4-15 
da en arrendamiento un potrero de diez cabulleiias 
de ezcslentes terrenos para siembras y también para 
crias, tiene mucha palma, agua fértil, casas, cercas y 
está cerca de la ciudad: también se arrienda otro de sie-
te caballerías en el mismo Ingar y las mismas condicio-
nes. J e sús del Monte 516 de siete á diez y de cinco de la 
tarde en adelante. 1*911 4 14 
32 , S a n I g n a c i o 3 2 . 
Se alquilan habitaciones altas y bsjaa muy cómodas y 
frescas, desde $10 hasta ?5 billetes. 
14951 4-14 
Se a l q u i l a n 
INTERESANTISIMO 
2ínnca mejor ocasión para todo el que tanga algo que 
veoíder y en condieloncs muy ventajosas para el vende -
dor. advirtieudo que pueden Ir á proponer cualquier ne-
gocio en MUEBLAJES finos, jo^os de B R I L L A N -
T E S montados 6 desmontados, objetos de artnenoro, 
plata, bionce, marmoles y pinturas al óleo, en la se-
guridad que conviniendo á ámbos el preMo, sea cual 
fuese, siempre hal larán prevenido el 
Además, en caso que el vendedor desease que se le 
concediese nn plazo para volver adquirir lo que hubiese 
vendido, se le reservará . Aprovechad la ocasión, qua eS' 
t M ventajas solo se enoueniran en 
O B I S P O m v m 42 
e s q u i n a & H a b a n a 
14912 4-13 PAKAUNA FAMILIA QUE »E ESPERA DEL campo se desea comprar nn mueblaje comp'eto de 
casa y uu buen plano; fó iss junto <J por piezas eneltas; 
se quieren buenos y que procedan de familia particular 
se pagarán bien. Impondrán San Eafael 10, taslreria 
14864 8-12 
T 323 .¿h. "2? 3 r L O 
D E T O R R E O I I X A S . 
Se necesitan 100 gatos: las personas que quieran faci-
litarlos pueden dirigirse á la Contadnria dei teatro de 9 
á 10 de la macara. Se pagan á buen precio. La Empresa. 
148S1 4 12 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas so compra á 
los precios más altos en la Joyería de 
K R A M E R 7 O O M P . 
Obispo 105. 
14836 4 12 
habitaciones altas con balcón á la calle, entrada inde-
pendiente y tlemíís. Escobar número 74. 
14933 5-14 
Se alquilan en módicos precio) las casas Monte 246, Manrique 16S, Marqués de la Torro 30 y Esperanza 36 
impondrín Cerro 553. 14953 4 14 
En 34 pesos oro se alquila la casa calle de San Isidro número 10, oon tres ventanas guarnecidas de sus per-
sianas á U calle sala, comedor, y cinco grandes enanos 
Habana Kfi «iariín razón. 14920 10-14 
SoalgniiaD dos habitaciones altas, juntas ó separadas, oon ó siu muebles á cabañeros solos, punto céntrico 
v casa docente, en t r adaá todas horas: O Ksi l ly 58 entre 
Habana y Compostela- 14928 4-14 
Se alquila en precio mó'lico la casa Consulado núm. 37, propia para una familia do gusto que no sea muy n u -
merólo: eotá abierta todo el dia y t r a t a rán en la misma 
ó en Nentnno 125. 14902 4-13 
POR $34 B I L L E T E S 
al mea. se alq-Lila una casa, con rala, comedor, 2 cuartos 
etc , á 5 cnadras de la plaza del Vapor. Salud núm. 23, 
l ibrería impondrán. 1*913 4-13 
A G U I L A 11. 
Esta hermosa casa se alquila; viene 2 ventanas, 6 cuar-
tos, agua v demás comodidades: la llave en la bodega 
esquina á Colon: informarán Obispo 41. 
14887 4-13 
G A L G A S . 
La casa callejón de Chavez n 13 con bastante capa-
cidad v agua $38 btes ¡ u» salnn a¡to. balcón á la calle en 
el n. 11, v agua $18 btes.; cuartos eu el mismo á $10 y 12 
btes. La'caB» Gloria 62, de alto y bajo, oon agua, entre 
indio v Angtlos$30bte8 ; «"oesoi-Us y cuartos oon agua, 
Norte 135, esquina & San l í colás, á $10, 12 y 13 b*es. 
Tiocadero 24. cuartos-salones con agua á $16 btes.: acce-
soria y raaitoa Egido 95, á $10 y 20 lati;a. 
14877 4-13 
Se alquilao unas habitacioues bsjaa incluso dos mag-nífloos almacenes propios para depásito 6 cualquier 
clase de entablecimiento, Cuba entre Tenienti Kev y 
Muralla. Impondrán en la calle d* Cuba esquina á Te-
niente Eev. sastrer ía . 14S07 4-13 
En 30pesos oróla casa calle dol Rayo número C, con agua do Ver ta: de mis pormenores informarán Com-
postela n. 121 E s t á coica de San Eafael. 
14908 4-13 
A t e n c i ó n 
Por 25 pesos billetes se alquilan dos magníficos cuar-
tos en casa de familia decente. Paula n. 55. 
U 8 W 6-13 
La casa Bstre l l i 49, c»«i esquina a Rayo y á doi cua-dras de la plaza del Vapor con sala, comedor, tres ha-
bitaciones seguidas, buena rocina, pozo y azotea. Se da 
en onza y media oro ó su equivalente en billetes: ha es-
tado ganando 'los onzas y media de alquiler. Boina 42. 
14876 4 13 
Se alquilan los altos en la calzada de ia Reina n. 143, con oaicon á la calle, muy fresóos, con gas y agua, á 
un matrimonio ó á una corta familia, y en la misma da-
rán razón de su ajuste. 
14825 4-12 
Ai 
Iqutler de dos casitas: las d é l a ualie dei Aguila 86 y 
8íJ. esquinaá Ñeptuno en l i y 1 onza respectiva-
mente con sala y dos cuartos, comedor y de azotea; con 
! dos meses en fondo 6 fiador, impondrán de 7 á 9 de la 
mañana, San Nicolás 100. 14*51 4-12 
L e a l t a d 88 
casa particular, se alquilan á personas de toda moralidad 
dos habitaciones seguidas con entrada independiente. 
Precio muy barato. SB cambian rof trenoias. 
14827 4-12 
Se alquila ou dos onzas t r i s doblones la muy cómoda casa de alto y bajo con agua de V o i t o y caño á la 
cloaca. Tejadillo 37, entre Habana y Compostela. I m -
pondiáu San Ignacio esquina á Muralla, sedería La 
Estrella: la llave en la tienda de ropas La Montañesa, 
esquina á Habana y Tejadillo. 
14817 8 12 
C<e alquila t-or tres y media onzas ero una bonita casa 
i3de alto y bajo, frente al parquedelTollpan, de portal, 
gran sala, comedor cerrado do persianas, cinco habita-
ciones alia*y c i ñ o bajas, cochera, caballeriza, galline-
ro eto. etc. Impondrán Reina 92 esquina á Escobar y la 
llave en el 24. 14863 1-12 
Se a lqu i la 
una hermosa habitación ventilada con balcón á la calle 
á matrimonio siu hilos ó caballeros, con teda asistencia 
Villegas 67. 14860 4-12 
Se alquilan loa altos de la cesa calle del Aguila 121 en-tre Son Rafael y San José, construidos á la moderna, 
independientes del bajo, compuestos, de sala, saleta, 
siete cuartos, otro en el zaguán, un hermoso lavadero, 
cocina y derná s ««rvidumbre, abundancia de agua y gas 
en toda la casa, Villegas 92, entre Teniente Rey y M u -
ralla está la llave fi informarán. 14826 4-12 
Se a lqu i la 
á persona de moralidad los bajos de la casa calle del 
Cristo 28, compuesta de sala, comedor, dos cuartos, llave 
de agua, cocina y patio. Impondrán en la misma. 
14819 6-12 
En casa da una familia decente se alquila una sala con vista á la calle y dos cuartos juntos 6 separados. 
Teniente-Rav número 50, entre Habana y Compostela. 
1«45 ' 4-12 
Altos.—Se alquilan los de la casa calle de la Habana n. 248; compuestos de sala y tres cuartos, comedor, 
cocina, cañería para gas y de azotea; entrada indepsn-
dlente: se advier te á las familias que los vieron que dan-
do buena garant ía se rebajan algo: en la misma impon-
drán. 14788 8-11 
Gor vasio n. 90 esquina á Noptuno con cinco puertas, barbacoa y uu alto al frente, piso de madera, tuda 
de azetes, acabada de limpiar, para establecimiento de 
cualquier giro, precio arreglado á la época: la llave en 
el almacén de víveres del frente: su dueño en Guana-
bacoa Dos amparados n. 11 por las mañanas hasta Ins 10, 
por las tardes de 4 á «. 14768 8 11 
Se alquila Gloria 73, j u n t o á Aguila.—Sala, comedor, cuatro habitaciones y un hermoso alto. Cocina, buen 
patio, letrina, sumidero, reata y llave de agua de Vento 
treinta pesos oro. Bodega del frente la llave y Cármen 
n 41suduel5o 34791 10 H 
ü O I i 6 5 . 
Se alquila el primer piso fresco y ventilado, puede 
vorse á todas horas. 14751 8-11 
S E A L Q U I L A N 
las casas San José 81 y calzada de Joans del Monte n ú -
mero 82, á $30 oro, tienen: la primera sala oon dos ven-
tanas y cuatro cuartos, de azotea; la segunda sala, cua-
tro grandes cuartos, baño, patio y traspatio y buena 
Sluma de agua, situada entre las lint as de los carritos el Cerro y J e sús del Monte: los papeles que tienen 
puestos diaen donde están las llaves. 
U7C3 8-10 
A V I S O . 
Se alquilan los frof o s y ef paci mos altos Uosampara-
rados n. 38, esquina á Dama?. 'Cieñan comodidades para 
una familia de gnsto, oon v i i t a á la bahía, informan en 
la misma. 14712 8-10 
Se alquila la casa Crespo 72, eaqaina á Bsrnal, es pro-pia para un establecimiento: la llave al frente ó infor-
man Dragones 110. 14674 8-8 
Se alquilan las casas Industria 45 y Han Igna-iio 89 con cuatro hermosas habitaciones, pozo y demás comodi-
dades, muy baratas. Informarán Aguiar 49, de once á 
tres, altos. 14668 15-8 
Muy barata se alquila la magnifica casa Consulado número 24, do sala, zagnan, tres cuartos bajos con 
su gran patio y un cuarto alto y gran azotea: enfrente 
esta la llave é informarán O'Reilly 74, depósito de má-
quinas de coser. 14010 8-7 
M arisnao: Le alquila la hermota casa calle ríe Sin José n. 4. esqnina á la de Santa Lucía é inmediata al pa-
radero de SamS: tiene nn buen pozo de agua potable y 
cuantas comodidades se deseen: en la de J e s ú s Mar ía 91 
impondrán. 14558 10-6 
SE A L Q U I L A 
la gran casa, calle de Cuba 63. esquina á O'Beiliy. Tiene 
diez balcones á la calle do O'Reilfy y 5 á la de Cuba: en 
la misma impondrán. 14672 8-8 
¡CARMELO! 
A l paradero, sobre la lema, calle 11 entre 18 y 20, so 
alquila una casa muy bien amueblada para caballeros 6 
matrimonio sin hijos, con ó sin asistencia. 
14609 8-7 
67, C O A 67 
Se alquila todo el frente de esta hermosa casa com-
puesto de sala y des habitaoiones. todas con vista y bal-
cón á la eslíe, además de la acción al uso del agua, baño, 
cocina y escusado, en precio arreglado á las circunstan-
cian aof nales. O. 1285 30-4 N 
Se a l q u i l a 
la bonita casa calle Real n. 50 en Ragla, acabada de re-
edificar: consta de sala, saleta, tres cuartos y demás, ee 
da en proporción. La llave eu la tienda mixta Real y 
San Ramón de la misma vil la y para su ajuste Monto 07, 
altos, en esta ciudad, de 7 á 9 de 'a mañana y de 5 de la 
tarde á 9 da la noche. 143S0 15 1N 
Se a l q u i l a 
en la Plaza de .ármas el todo 6 parte del piso principal 
do la casa calle del Baratillo n. 1. con un gran salón, ga-
lería al patio, espaciosa cocina y 0 grandes habitaciones 
con balcón á la plaza ú calle del Oolapo. 
14107 26-280 
Alqu i l e re s de criados. 
Se a l q u i l a 
una morena general lavandera y planchadora do toda 
moralidad, Estrella número 5 darán rasión. 
14897 4 13 
PE K D I D . 4 : EN i .A V S I . A D A E F E C T Ü A O A E N el teatro ce Iri joa el 13 del actual se ha perdido un 
abrigo de cachemira con adornos de felpa punzó. La 
persona que lo entregue on la calle de la Amistafi ii 7', 
será gratiiloa'lo. 1496'1 4-13 
PE R D I D A : L'N P E R R O rtATO C O L O R DE cho-colate y con un lunar blanco en el pecho y en la tsun-
ta del rabo unos polos blancos que se ext ravió on Gü ra 
de Melena, al desembarcar del tren su dueño: el que lo 
presente Industria 134, Habana, será gratificado con 
media onza en billetes dol Banco EspifioT. 
14966 5-15 
SE H A E X T R A V I A D O UN R E L O J D E S E Ñ O R A de ero mate con uu brillante y su broche también de 
oro mate y brillantes! aará generosamente gratificado 
quien lo devuelva en O'ReylIi 77 6 Tul ipán 16 
14810 4-12 
EN I . * MAÑANA D E L 8 D E L C O R R I E N T E mes de Noviembre al llevarse á la mar á baCar las bes-
tias de la fabrica de cigarros "La Africana", te extra-
vió una mu'a como de Gk cuartas de alzada, color sebo-
runo claro: al que la presante eu dicha fábrica ó de ra-
zón cierta de su paradoro, se lo gratificará. 
C 1318 6-10 
DS 
1v e Q ^ ; d i •§ 
S Q A S Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS DE 4 .000 . 4 .500 3,500. 1.000. 2,6i0 5,500, 7 000, 2 200 2,300, 300 1,300, 
8.000, 12 000. 11 000. 8,500, 32 C00 y una casa A* baños 
situabas eo Us mejores calles de esta ciudad, informan 
San NiooUa n. 18 á todas horas. 14004 4-15 
SI 
Sa vende un sitio de un cuarto de caballería de tlarra, 
toda cercada con árboles frutales de todas clases, pal-
mares, un famovo munantial de la mejor agua de Bahía 
Honda, hermosa casa con portal de tabla, teja y gnvuo 
oon todo gé'ioro de comodidades. Dioha finca que hace 
tiempo esrá de potrero, se halla eitusda á un t i ro de fu -
sil de Bahi't Honda en la misma calzada, oontinuaoiou 
de la calle Real Pueden verse los t í tu los é informará su 
dueño en Egido 4 hijos, do 7 á 10 de la mi nana 
14990 4-15 
SE V E * DE 1.A C A g A DE M A N I P O S T E R I A , cal'e de San Francieco entre Zinja y Valle: tiene dos sa • 
las, 4 cuarto?, y 2 comedores en loa bajos, y lo mismo en 
los altos; 14 varas da frente y un grau ja rd ín ; hay lu jar 
para hacár ctra ca^a y una cuarter ía : se da en $3,500 oro: 
produce el uno por ciento. San José esquina á San Frsn 
cisco iofoimarin. 14909 8-15 
O IT O 
So vende la casa calle de J e sús María 66, entre Haba-
na y Compoítela, oostó $10,000 ero y se da en la mitad do 
su valor, es casa de grandes comodidades y se vende 
ton barata porque se va á rematar el día 21 del corrien-
te por dispociclon del Sr. Juez de 1? instancia de la Ca-
tedral y por anta el notario público D. Pazonal G. Her-
vás, sagun está publicado en el "Boletín Oficial" del 25 
del mes pr íx lmo pasado: Angeles 20 darán razón. 
14967 4-15 
Se venden 
tres caballos oiiollos, buenos y Jóvenes, de más de siete 
cuartas, acabados de traer del campo, y se dan á toda 
prueba; calzada de la Reina 74. 14978 4-15 
G A N G A 
En $3,600 oro se vende nna casa barrio de Guadalupe, 
toda de azotea ganando $26 oro, con sala, comedor, tres 
cuartos, poxo, reconoce $75 oro al 5 por ciento anual 
Centro de Negoc'os, Obispo 30 do 11 á 4. 
14993 4-15 
SE VENDE UNA CASA E N L A CAK.LE D E B E R -naza eu $6,000 rebajando la Imposición que tiene y 
otra en Noptuno en $3,500 libre de gravámen y de azo-
tea, todas en oro. Infames Obrapía 49 de 0 á 8 de la ma-
ñana y d o 6 á 7 d e l a roche. 14926 4-14 
SE TRASI 'Ar*A U N PACTO DE 2,230 PESOS oro por 1 330 pesos on une, casa situada en la calle de 
los Corrales n. 269. con sa^. come.ior y cinco cuartos, l i -
bre de tvd* gravámen: kíomiorá;) Sitios n. 123. 
149 9 4 r U 
EN {/ál.'O PE^OS O R O L A fJONITA CASA D E ccampcftt.Tía Espora; za i-ú jai - i 36, tiene, sala, co-
medor, tres rua-tos. patio, cocina, ct3. y libre de todo 
gravámen. Cerro 553 impondrán. 
14954 4-14 
SE V E N D E N L A S CASAS C A L L E D E SAN Ellas n. 12 y Salud n. 147; son de mamposteria y tejas: de 
su precio t r a t a rán do las trss de la tarde en adelante 
San Nicolás 18 14911 4-13 
Bodega 
Sa vende una en un inmejorable punto de esta capital 
por ausentarse su dueño pora el campo: es muy barata 
y se da si el comprador lo desea & tasación. Ojo que con-
viene. Salud n. 21 i n f o m a T á n . 
148 0 4-12 
A V I S O 151 P O R T A N T E . 
Por babor tenido su dueño que hacerse cargo de asun-
tos de más importancia, se vende un establecimiento 
que produce un 50 por 100 y se da en mucha proporción 
informarán Nentono eaqaina á Aguila, panadería. 
14706 8-10 
SE VENDE L A B O N I T A CASA D E M A M P O S -tería, tabla y tejas, situada en la calzada de J e sús del 
Monto número 565, eiiti-e el callejón de Las Cañas y del 
Milcgro: tiene sala, en^eíi tres cuartos, patio, traspatio 
y pozo con bomba So da barata, y en Dragones núme-
ro 14 t ra tarán de su njusfca 14612 8-7 
B o t i c a 
Se vende una en un pueblo de campo, única en dicho 
pueblo, no habiendo ninguna otra en dos leguas y me-
dia á la redonda se da eu proporción: informarán eu la 
botica del Cármen, calzada del Monte n. 307. 
14506 15-5 0 
SE VENDED J t / N T A S O S E P A R A D A S UNA casa cindadela de mampiaieri*, tejas y azotea, Antón 
Becic 9: nna casa de raumpostoría, tejas y azotea calle 
de Cádiz 15: una casa de raauiuoíitoria y tejas situada en 
G-uanabacoa callo d« Pepo Antonio 33: informarán Ofl-
oio» 38. 14.1IXB 3me>«.-25 Ot. 
Se vende 
ol solar sito en la calle do Sqiada a. 6: tiene cinco cuar-
tos, fachada de mamposter ia y l»u« n pozo de agua. I m -
pondrán Damas n. 40. 14150 26-280 
•'Ir*! 
Ü K VENi>E CNA POTRANCA D E C E R C A D E 
Oslete cuartas, mera, de 5 años, muy sana, excelente 
caminadora, con su silla de monta, tsmbien sabe t i rar 
en carruage y en pareja: puede verse en Campanario 
n. 107, i ñ i re Dragonea y Zanja. 14986 4-15 
A l b e i t e r í a . 
Tenerife y Rastro, ee venden magnífioss muías crio-
llas buenas, bonitas y baratas; también un t í lbur i ame-
ricano, fuerte y barato, 14932 4-14 
E N P R O P O R C I O N . 
So venden bueyes y novillos, muías criollas y ameri-
canas, maestras. Mercaderes número 15J. 
14793 52-11N 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor. A -
guiar n . 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
13443 30-130 
ÜN V I S - A - V I S D E DOS F U E L L E S C A S I N Ü K -vo, muy elegante, una duqueso, dos victorias, dos 
conpéa uno de ellos Clarens da cuatro asientos, un fae-
tón nuevo y otro usado: todo se vende barato y no hay 
inconveniente en tomar en cambio otros carruajes, Sa-
lud 17 á todas horas. 14981 6-15 
MO R R O N U M E R O 30: S E V E N D E UNA D u -quesa nueva y cuatro caballos, todo muy bueno, 
pregunten par el castellano de nueve á once de la ma-
ñana y de tres á cuatro de la tarde. 
14676 8-15 
61 OBRAPIA 61 
Se venden en ménos de la mitad de su valor los ca-
rruages siguientes: una preciosa duquesa completamen-
te nueva; una victoria duquesa de medio uso y dos til-
burls, uno con fuelle y otro sin él; dos limoneras de me-
dio uso. 11985 4-15 
MU Y B A R A T O S SE V E N D E N C U A T R O B O N I -tos quitrines 6 volantas de muy poco uso vestidas y 
pintadas de nuevo todas oon sus sólidos arreos para un 
caballo, pareja ó trio: á todas horas, 25 Teniente-Rey 
25. E l Caballo Andaluz. 14927 30N-14 
SE VENDE UN QUITRIN DE MEDIO USO, fuerte y propio para el campo, ancho, se da barato, una ele-
gante duquesita muy ligera y un flamante faetón, otro 
do medio uso: todo se da en proporción. San José 66. 
14881 4-13 
COMO E S T A K I L L O . 
Con la cómoda venataja de caminar por los railes, se 
vende barato un l í lbury en buen estado, con arreos, 
café de la Marina, frente al Arsenal darán razón, 
14905 4-13 
POR TENESt QUE D E S O C U P A R E L L O C A L SE venden por la mitad de su valor los efectos eiguien-
tog de últ ima moda, que son: una duquesa, un faetón, 
un coupé, todos marca Mi l l l cn Guiet, de Par ís , dos l i n -
das limoneras, un sobresaliente tronco do arreos, una 
muda de ropa de paño azul sin estrenar con sus botas, 
un par de faroles do duquesa, euatro lanzas propias 
para lo quo las quieran, Amargura 54. 
14859 4-12 
M U Y B A R A T O . 
Por ménos do su costo se vende un hermoso milord de 
última moda, pintado y vestido de nuevo: á todas horas 
25, Teniento-Rey 25, K l Caballo Andalus. 
14564 28-6N 
BI L L A R . — S E V E N D E UNO T A M A Ñ O C H I C O con todos sus úliles, muy superior y de lujo, propio 
{>ara una casa particular: también se vende una piña de as mejores do la Habana: imnondráu cafó Central, fren-
te al Parque. 14917 4-13 
1SÜBVA*» WA4itJ)ÍNA» DE ÜOSKM 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuovaa máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección d« 
que un» máquina puede ser ousoeptiblo. Son de brozo alto, silenoiosit», 
•iólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos fagoutes es Cuba do Ls Comp&fiia do Singer, 
participamos á nuestros favorecedores qnu seguimos recibiendo IM 
máquinas reformadas de familia tau conocidas y sprecladas por sun bu»-
ñas cualidades. Dispuestos á complacer á todos vonduremos estas mA-
quinaa en lo suoeslvo á precios fabuloaamento baratos 
En esta casase hallarán siempre do venta á precios módioost camas da 
hierro, bastidores metálicoe, revolvere do SaittU & Weason, cubiertos 
oon triple baño de plata, lámparas de cnerda Mutoui&tlcas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para aflolocadoa, mesitM de oonf ro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordiálmente á las señoras i visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é inoomparablee máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los im 
formes de sus inmensas VcntSiiaa sóbre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. ALV%,REie Y H I N S B . O R Í S P O 1 3 3 . 
On. 597 810-9,8M? 
EMULSION ANGULO 
de acei te puro de h í g a d o de bacalao con hipcfosfltss . 
Cora la t isis, e sc ró fu la s , raqui t i smo, catarres c i án i cos , d e l i l i d a d general. E s de sa-
bor agradable y preferida á cuantas existen. Do venta drrguería L A KEUNION, Teniente 
Roy 41, Habana, y en las principales farmaelaa y drrgaeríaa de España y sus poflesionee 
14581 4 8 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS 
Fi BMC ACION NACIONAL, COMPETBMá á TODOS LOS 
L a mejor g a r a n t í a es qne n i n n a sola queja l i a t en ido esta casa en 15 a ñ o s . 
Habiendo obUnldo grandea descuentos y considerables rebajas en todos los objetos 
en general de la cé l eb re y sin i l y a l P L A T A M E N E 3 E S y agradecido del púb l i co que 
tanto le ha favorecido con sus pedidos, se ofrecen í n t e g r o s a l p ú b l i c o para quo é s t e pue-
da d i í f r n t s r de ellos. 
2.000 cucharas ricamente plateadas » $ 12.75 oro docena 
2.TOO tenedores idem Idem „ . 1 2 . 7 5 . . 
2.000 cuchillos Ídem Idem 3 2 . 7 5 . . 
Llevando ¡as trea docenas juntas 34 oro. 
Cuihar i tas de esfé c u c h á r o n o s , t r inchantes, cucharicas de r t f resco, cubiortcs de 
pceire?, cnblertos de n1ñ i do 3 4 y G años , vasos para colegios, j a r r i t o s con asas, b i n 
dejas, azucareras, juegno de café, jaegoa de lavabos, ceatroa, prenderos, taijeteroe, j a 
rros para agua, todo cnanto ee puada necesitar ea servicios do mesa, para casas par t icu-
lares como para establecimientos de cafés , fondas, hote'es y restauranta. 
C'n 1323 
1 0 » - O ' R E 1 1 ^ Y - 1 0 3 
15-11N 
S/ QUEREIS C0NSE?vNk^ 
HUMOR r w r n m m % KW^ mo EL AG UA m\*m 
E t t a agua quo por sus buenas cualidades está recomendada por todos los médicos , 
se vende en todas laa boticas, reptsurants y es fés de primer érden, y por mayor en caea 
de sn importador H E R M . L E O N H A R D T , CUBA 33, Apartado 68, Telefono 122. 
Cu 1308 15 8N 
N C I S C O A L F O N S O 
M O N T E 227 
Pabricante de plumeros por el sistema francés; de mejor oonstruoolon y mAa pluma; más frescos y más bsrn-
tos precios que loa aqui importados. 13688 26-17 
N O N - P L U S - U 
OBISPO Y A6UACAT 
S A N R A F A E L Y O A L I A N O . 
Olanes de unión de colores, á 15 centavos. 
Tervüla de coloree, á 1 real. 
Toallas de felpa, á 20 centavos. 
Poplines brochados, á 20 centavos. 
Vichis estampados, á 2 reales. 
Olanea de unión, clase superior y dibujos muy bonitos, 
á 2 reales. 
Percales de fondo arul y crudo, á 2 reales. 
Cregüslas de puro hilo, á 2 reales-
Gante de f para forro de catre, á 4 reales. 
Holanda cruda de hilo, á 30 centavos. 
Lustrinas francesas en todos colores, á 30 centavos. 
Crea cubana, á 2 reales vara. 
Servilletas de alemanisco, á 3 reales. 
Piezas de muselina adamascada para mosquitero, 
á $4 pieza. 
Creas de puro hilo, piezas de 35 vs., á $12,14,16 y 18 
la pieza. 
Creas catalanas fabricadas en Bohemia con 35 varas, 
á $22 la pieza. 
Chaconá blanco, á 1 real. 
P a ñ u e l o s para bolsillo de colores, á $2 la decena. 
Alemanisco de 2 varas de ancho para manteles, á 8 rs. 
Ba tas de nansuh con tiras bordadas, & $6. 
Ponto americano para mosquitero de 2 varas de ancho, 
4 40 centavos. 
Cortf osa do croché , á $3i el juego. 
n*™ bJaEcas P a r a hombre, á $1. 
^ r H « d a a p a r a "f iora, enperloras, á 14 reales. 
Percales americanos de colores, á 1 real. 
Camisones bordados con tiras y entredós , á $2. 
Pelerinas de felpa de seda, á 12 reales. 
Vichis bordados de medio luto, á 4 reales. 
Vichis Otomanos de gran novedad para vestidos, á 6 rs. 
ídem colores enteros para combinación de los mismos, 
á 4 reales. 
Rasos de rayas para vestidos de seda, á $1. 
Y a llegaron los rasos de todos colores de seda á 6 rs. 
Sedas de cuadros úl t ima novedad para vestidos, & 12 rs. 
Punto broderí bordado en colores, á $2 vara. 
Vichis bordados de seda en todos colores, á 60 cts. 
Céfiros color entero con franja, á 2 reales. 
Brochados de sed a para vestidos en todos colores, á 8 rs. 
Lionet de cuadiitcs de lana pa ia vestidos, á 40 cts. 
Lanas grises para vestidos, á 20 centavos. 
Cañamazos do listas y de color entero para vestidos, 
á 40 centavos. 
Broderi blanco, á 4 reales. 
Groes de colores de pura seda, á 12 reales. 
Brochado negro de seda, á 4 reales. 
Punto blanco de 3 varas do ancho de seda para velo 
de novia, á $2. 
Snrah de color entero, á 2 reales. 
Brochados de a lgodón para vestidos, á 20 centavos. 
Nansut de cuadritos calados para vestidos, á 4 reales. 
Panto negro de blonda para vestidos pura seda, $6 vara 
Alfombras de estiado de terciopelo, á . . . . 
Idem ídem i estrado Idem, á . . . . 
Idem ídem f ídem ídem, á . . . . 
Idem ídem i ídem ídem, á . 
Alfombras de fieltro $1. 
Tapetes de Persia, á $3, 
Tapetes adamascados, á $4. 
Pieles para carruages, blancas y de colores, á . . . . 
Frazadas de colores á 
Frazadas blancas, á . . . . . . . . . . . . 
Frazadas de lana, Sajonia, con letra bordada en el 
centro, lo más rico que se conoce, á $25 una. 
Colgaduras para mosquitero, de punto bordado, á 25 y 
30 pesos. 
Cretonas para cortinajes y colchas, á 40 cts. 
Warandol de puro hilo, 2 varas de ancho, á 12 rs. 
Warandol belga de 8̂ 4 de ancho, para sábanas , á 20 rs 
Corcós de elegante forma blancos y colores, á 3 y 4 
pesos uno. 
Cortés de todos tamaños , á $2. 
Corsés para niña y señora, á 6 rs. 
Corsés, todo de ballena, á $7. 
Panas de todos colores, á 10 rs. 
Panas brochadas de todos colores, & $2. 
Dr i l blanco para fiases, á 4 rs. 
P iqués blanca para trajecitos de niño, á 6 rs. 
Sobrecamas de piqué de colores, á 20 rs. 
Chalinas de encaje para señora, á 3 rs. 
Warandol de 2 varas de anche, á 4 rs. 
Chales negros de blonda de seda, á $12. 
Mantillinas de seda blonda, á $3. 
F iohús de colores, de seda, á 20 rs. 
Chales de felpa en todos colores, á $1. 
Manticas de estambre, á 4 rs. 
Mantioas de felpa, á 6 rs. 
Chales de f j ipa de seda en todos colores, á 16,18 y 20 
pesos uno. 
Chales de burato, bordado?, & 25, 30,40 y 50 pesos uno. 
Vestiditos de casimir e legant ís imos, para niño, á $7. 
Abrlgaitos de Marabú, para niños, á $1 uno. 
Bát icas do vichi de cuadritos para niño, á 3 rs. 
Medias crudas para hombre, á"4 rs. 
Medias blancas sin costura para señora, á 6 rs. 
Abrigos de señora, propios para viaje, á $35. 
Visitas de merino y casimir con adornos de pasamane-
ría, a $14. 
Rotondas visitas de felpa y pasamanería, á 22, 25 y 30 
pesos una. 
Pañuelos blancos para señora, de dobladillo de ojo, con 
letras bordadas, á $9 docena. 
Pañae los de seda blancos y de colores, á 6 rs. 
Velos de punto bordados para chales, á 2 y 3 pesos. 
Pañuelos de dobladillo de ojo, de puro hilo, con letras 
bordadas para caballero, á 15pesrs docena. 
Birretes de oían bordados, á 4, 6 y 9 pesos uno. 
Lanas de color entero para vestidos, á 6 rs. 
Mantas de casimir de cuadros, á $ i . 
Camisones de oían bordados, á $8. 
Ricas telas de seda brochadas, á 20 rs. 
Olanes do puro hi'o de dibujos nueves, á 4 rs. 
Poplines jaspeados de una vara de ancho, á 2 rs. 
Telas caladas y bordadas de todos colores, para ves-
tidos, de una vara de ancho, á 10 rs. vara. 
Cañamazos color entero para vestidos, á 8 rs. 
Alsaclanas, tela de gran novedad para vestidos, de 
una vara de ancho, á 4 rs. 
t O S - L í U J V J E S Y V I E R N E S R E T A Z O S A J L A M I T A D D E S U V A E O M . 
R e m i t i m o s m u e s t r a s l i .an03a a e p o r t e a t o a o s l o s p u n t o s de l a I s l a . 
18 bujías, á $ 5 - 5 0 oro. 
C 1342 
e léctr icas con 60 
bujías de fuerza. 
Automát icas con 
OBISPO 123. 
8-15 
POR A U S E N T A R S E SU S U E Ñ O A E S P A Ñ A , so realizan los siguientes muebles: un juego de sala 
do palisandro macizo $102 OTO; un escaparate de caoba, 
nuevo $34 oro; escaparates do caoba $10 y 12; camas ca-
meras $17, id . chicas $8 y 10¡ mesas de noche $t; aparado-
res de roble con espejo $12 y 15; tinajeros $6, 8 y 10, mo-
se s correderas de nogal de diez tablas y de 5 $30 y 20; 
máquinas do coser $5 y 6; lavabos $15 y tocadores $8: 
faroles $2 y á; liras $2: medio ju ígo de roble $20: mam-
paras 8 y 12 y espejos medallón. Acosta n. 86. 
14943 4-14 
M U E B L E S . — S A N R A F A E T . Y SAN NICOT^AS, 
CASA D E P R É S T A M O S . 
Compramos do todos efectos de valor y empeñamos; 
pero para vender somos la mar de barato; por $20 una 
cama; 20 un lavabo; 4 un palanganero, 12 un tocador; 8 
una mesa para comer; 30 un esoaparnte; vean esto los 
que so casen, por $55 pesos una lampara de a luces: v i -
siten esta casa y haremos nagocioe: hay para pobres y 
para ricos do toda c'ase do muebles. 
14?38 4-14 
SE V E N D E UN E S C A P A R A T E CAOBA E N « 3 4 btes.; una cama de hierro bastidor alambre $'?5; un to-
cador caoba $17; un par mecedores Viona $16; un espejo 
grande para sala $22; una prensa de copiar cartas con eu 
escaparatico $R; un estereóscopo con 150 vistas $17 y 
varios aparatos de fotografía y eléctricos. Aguacate 56. 
14906 4-13 
Uti les p a r a colegio. 
Sa venden baratos: también unas vidrieras y mostra-
do-íes propios para bodega, café, tabaquería etc. Bema-
za42. 1489* 4-13 
Muchos son los anuncios pomposos y majestuosos que 
con respecto & vinos se es tán publicando en los pe r ió -
dioos de la localidad, y nosotros, sin emplear mágicas 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que lo M A L O 
es B U E N O , di rémos sencillamente Q D E NO H A Y 
V I N O D E M E S A P R O P I O P A R A E S T E P A I S 
Q U E P U E D A C O M P E T I R E N C A L I D A D . P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O COST E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DE Lá PBDRAJi. 
Esto vino es-puro; lo garantizamos hoy, ma&ana y 
siempre. No contiene absolutamei-to drogas nocivas á 
la salud; es precisamente 
EL U H ) M MODA 
p a r a l a I s l a do C u b a , , p a r a q n i e n a s 
s a b e s , a p r e c i a r e l l e g i t i m o z u m o ú.e 
u v a . 
Este vino de mesa sustituyo con notable ventaja á 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
de los principales Kostaurants, donde j a no se consume 
otro vino que ol nuestro, debido á súplicas de personas 
conocedoras é intoligentea en vinos) podrán justificar 
nuestras razones. 
I Í O d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s 7 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 
D e p ó s i t o permanente , O f i c i o s 11. I O , 
IGNACIO AMIEL 7 CP. 
Cn 1262 78-310 
POR T E N E R Q ü E H A C E R L A V E N T A D E M O -mentó, ae da en siete onzas oro uu juego completo 
de Vieua, lo más fino y moderno que viene, acaba de cos-
tar 12; un pianino do Fleyel acabado de sacar de la fá-
brica y costar 28 onzas, se da en 20, y por la mitad de 
su valor los demás muebiea y lámparas que existen en 
la casa que bay todo loque pueda necesitar una regular 
familia. Industria 144. 14865 4-12 
C . a . d T . A . D D E Z X X J E S - E U F L O . 
So vende una á prueba de fuego y ladrones que costó 
30 onzas y se da en 8. También se venden dos magnifi-
cas carpeta i de caoba propias para escritorio de alguna 
Empresa ó casa de comercio; un escaparate de cedro 
para libros y pápale?; una mess; una reja grande de ma-
dera; dos banquetas; una silla alta y dos mamparas de 
cedro y zinc perforado; todo eu buea es'ado: puede ver-
se Amargura 5 y para su ajuste San Ignacio 50, altos, 
da 11 á 4. 14846 8-19 
P I A N I N O 
Be vende uno usado on cien pesos billetes una caja m ú -
sica de dos cilindros con doce piezas en treinta y un 
guiamanes en cinco. GalianolOO zaguán. 
14824 4-12 
ALMACEN DE PUÑOS U T. J . CURTIS, 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel. Gaveau £ , que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
B'ay uu gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
14841 28-12ír 
B i l l a r e s . 
Re realizan de 1 á 10 n.esas entre nuevns y usadas y 
grandes y chicas. So compran y cambian unas por otras 
y se venden bolas, pafioa. gomas, tacos, eto. So dan i n -
formea dirigiéndose á K. Miranda, San Rafael 63. 
13g99 26-Ot22 
H e m a q i u i i a r l f t . 
SE V E N D E L A M A Q U I N A R I A S I G Ü 1 E R T E : una rueda hidráulica del mejor sistema, loscsjones 
SDU de hierro; os completa, c jn sus ejes, pifiones y po-
lea; una gran transmisión cou eu* coleantes y chuma-
ceras; una sierra vertical á la moderna; una Idem para 
palos gordos; una máquina de cortar tablil la para oaje-
nes y dulcería; otra Idem para hacer molduras: todo se 
vende muv barate. San José esquina á San Francisco. 
14998 8-15 
S E V E N D E 
un juego de tres centrifugas colgantes de "Wetscn, com-
pletas, con mezclador, triturador, elevador.máquina, eje, 
comxlones, poleas y demás, do poco uso: informarán de 
7 á 10de la mafianaTrocadero 23. 
14821 4-12 
n a ' 
OLEA MORENO 
parA la 
C U R A C I O N RAD 
\ De la 
D I S E N T E R I A 
GONZALEZ 
AGUIAR 
LICOR DE BREA VEJETÁL 
D E L D E . G O N Z A L E Z . 
D I E Z años de éxito y más de C I N C U E N T A MIL 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
íon la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAI, DEL DK. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR D E BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
ESF^Se vende en todas las boticas de la Isla do 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San José, Aguiar número 106, y las drogue-





E E A L I Z A C I O N 
Por tenerse que ausentar su dueño so realiza la pele-
ter ía E l Brazo Fuerte, situada Cuba S7, esquina á O'-
Beiliy, para más informes su dueño dará razón. 
14875 8-12 
GALLOS 
de l a Habana . 
Inauguración de la temporada de pico el dia del Santo 
Patrono, San Cristóbal . Dos grandes fanciones los dias 
15 y 10 del presente, en los cuales se lidiarán infinidad 
de gallos de pico y cuchilla: el 16, á las dos en punto, se 
lidiará la guerra de costumbre, compuesia de infinidad 
de gallos, obteniendo el pruuro de un cuarto do billete 
el auefio del gallo que resulte vencedor. 
14829 4-12 
se vende á precios smnamente m ó d i c o s 
AMARGURA 14. 
"•T Ja. «e s s ± e JE- - E ^ é - v r o 
YERNO y SUCESOR 
N" 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la alencion de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes da 
los géneros de Paris sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para liacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / 
de Cliampagac, etc. J A * 
Exíjase la Marca de Fábrica J fg j t 
Casa de Confianza 
ruMPADA EN 1835 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FDESA DB OOSCUBSO 
Caracion 
del 
oon los POXiVOS de l 
"¿Tvenden en todas las Famaciat. 
j s r w _ 
™ ' MTTBVO V * 
- í CCSACION DI LAS E:<FBn«SDAD£l 
del Estómago y del Pecho, 
da Consnacioa, Langnidez, Anemia, 
Diarrea crónica, Pérdida del Apetito, etc. 
(Carne asimilable y Fosfatos orgánicos) 
Ul lmen to de los Entennos que no paedoa dlganr 
' o d i o s o Reparador do las lucidas debilitadas 
por la edad, la laUua.las Hebrea, la crecencla 
de Jos Niños, d desarrollo de las jóvenes; 
f a c i l i t a d amamantamiento,e*-
P1KIS, ru* U-Mteoi-it-tttl, H ^ 
'^¿g TÍO MM las Firaacia» 
01 los «ífl 
Depositario en lo, H a h a n a t J o s é S A R R A . 
mmmmmmm§; 
O E L D ? C H U R C H I L L 
J A R A B E 
D E HIPOFOSFITO D E C A L 
Al cabo de algunos dias disrainuye la 
los, vuelve el apetito, cesan loa sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después, nn cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva-
cuaciones se regularizan, o! sueño es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
to-!as las aeñns de :;na nutrición í i d l y; 
normal. 
Se advi -i.-t?. á los enfermos que deben 
exigir loa francos cunrlrados con la firma 
del Doctor Ghurchi lk y la marca de fa-
brica de M . S W A N N , Farmacdutico-
Químico, 12, rué C a s l i g l i o n e , PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenüen en las principales Boticas i 
C o n s u m i d o r e s e n c a ñ a d o s 
en vuestras compras do 
L'ORI 
A C E I T E S U P E R F U I O PERFUMADO 
P A I U CUIDARSE DI EN LOS CABELLOS 
por que, aprovechándose de la fama uni-
versál, debida á la buena fabricación de 
L'ORIZA-OILVEROADEROÍ 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á ios consumidores, con el mismo título de 
- á ^ l i m e n t a c i ó n . I R . a . c i o n a , l 
MADRES, WllíOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso do /a J F o s f a i i n a f a l i l i r e a 
P A E I S - 6, Avemi3 Victoria. G - P A U i a 
Oepositino en la Habana : J O S É S A B R A 
AeaJm de aalÍT á Jjtz% 
l a S E G U K D A EDICTOK ds l a 
i f i r . 
por ol D ' P . I . . Sí. CHES-JTO V S £ 
A'jneniadi con un suplemento y la Vscuiixcion 
carbi/fi. K.'osa sr^ur, ¡os úl.imos trabajos (le 
l _ . P A S T m u R 
Oinvim.ríe di' \t\ tos pihioipi'.les : I . fórmnhirt» 
tnc.Uco, coüteiiii ii lo la dcioripcicn uo todos loe rasdioa-
ioetitos, sus ilosis, bu) cnf^rmcdiulei en 0.1-.C se emplean, 
y iiis lucmrcs fó;nin a?. — I I . Oamtekdto de !i< Agwu 
Mjiernie* di1 lodos los países con 5 iúapns balúeartos, 
— 11!. M- m -i i ' l íi-rni éulico. ó T>c.-;ovipeion r.bivviL b. do 
lo? stóóii ••:; y <M trathiiiiento Oq 'as iifonri'-l IÍIOS acom-
pjfSvIn <le (Istíi u-. «'xplíintivus. Cn tómn en Je I 135 
««g^naV. con n.aü de 370 figuras ¡uicrciiiadai «u el texto. 
D E L MHMO AliTÚR 
3>l>"tonarJo tic ra.JS':p»v. • »•••* 
Bniy ú [BI«:I ¡¡13 ravi:'l».s.—'áTofnos ftl i " i 2¿elQB£ia3, 
c u UÜ; .!.! J.7iU 1 ¡VT v .v;9 (i,. ÍMI O' texto. 
en un estuche i d é n t i c o para producir la 
confusión, un artículo ORIZA-O.L que no está, 
de modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O 
0 R Í Z A - 0 I L DE P A R I S 
Exíjase en cada estuche, que contiene un 
frasco : 
Io Las Scuas cn la etiqueta: 
L.a t E Q R A N b i Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMPERADOR DE RUSIA. 
207, rué Saint-Honoré, PARIS 
2° L a F i r m a , con 
tinta roja L e g r a n d , 
como el fac-simile pues 
to aqui cou tinta negra: 
S° La Marca de 
F á b r i c a como el 
fac-siiaile puesto 
aqui con tinta ne 
erra : 
4' E l Nombre O r i z a , con espigas, im-
preso con tinta negra en el papel azul que 
envuelvo al estuche que contiene al frasco y 
las palabras Oriza-Oil Legrand, inscrus-
tadas cn el vidrio debajo del cuello del frasco. 
Finalmente; si la imitación exterior está 
tan bien hecha y fv .csñi encañados por d 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es purfocta ca los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAIíD, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
S i n e l o l o r n i s a b o r de los Ace i tes de H i r a do de B a c f i U ó o r d h n i l o s . 
AGE 
A V I S O . 
Ix)s que han solicitado tantas veces 'a malva, grama 
y la rale do Arlds, sepan qne se lia recibido de Barcelo-
t a ana gran partida en la botica Santa Ana. Muralla 68. 
u m 10-12 
Ca . . i m E ü P R O T E G E L A F R A N G E . 3-lía l-15d 
Poderoso Vigorizador do 
los órganossoxuales en ám-
bosssxos. Fortalece elsis-
temanervioso y el cerebral 
Es el único remedio radi-
cal para los que se han de-
bilitado por el excesivo 
abuso de l a venus o pl acerca 
Bolitarios. Sus efectos son 
iaiuediatcs seguros y per-
manentes ,son fáciles 
y agradables de to-
mar. Precio £2 la 
botella de LOpildorss 
Depósito en 
HABANA, 
Eo'ica La Reunioi, 
¿o JOSE EARRft, 
y r n todaslns botl.'-al 
¡ j g p p T " ^ Pidonso Circ.Iei'K 
ilEDV CO. 43 Brozd Street, Wwva Ye:'-. 
Oomestiblj i t ¥ bdfbíAa» 
I i A N U E V A V I N A . 
A l m a c é n de v inos y v í v e r e s de todas 
clases y cafó super ior 
D E P E D R O S X T A E E Z Y C O M P . , 
A G U I L A 104, esquina á Barcelona. 
Loa vinos de esta casa son suporioreB por ser de las 
mejores marcas. 
Los dueños <1e esta caea avisan al público en general 
como ee ha recibido y e&tá ya rodando nn carro para 
conducción de los efectos á domioiiio sin recargo de nin-
guna clase, 
Les efectos serán fresóos, buenos, baratos y á confor-
midad del consumidor. 
I.a manteca del país es superior, en latas de 5, 10 y 
20 libras. 
Se compran garrafones y botellas vacias qne estén 
limpias. 
Las ventas son al contado. 
A g - n i l a 1 0 4 ; esqnina á Barce lona . 
14945 6-14 
Su acciou M segura oiara las t nlsrniedadeo del Peciio. /-teccioncH eüc ro íu losas . 
T i s i s , B r o n q u i t i s , Costlpadoa, Tos c r ó n i c a s . Delgadez ÚB los N i ñ o s , F l o r á s blancas, ele. E 
_ - - ^ _ j EÜCXJJ&SB en é l r o t u l o S 
^ i - I J V J u J r C i i u J ^ t f O Z ^ . j e l s e l l o a z u l d e l 2£J¿5'J!7A.DO X ^ r K - A l V C ^ S . 
F a r m a c i a HOOrGr, r u ó C a s t i g U s a o . 3, P A R I S . — En el EsUanjero, en todu l is principales Farmaciit. 
C A P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y h i s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las vias ur inar ias . 
1106 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada, 
£ a ; y a « s e ias Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y G i a de P A R I S 
que se hal lan en lus principales Farmacias y D r o g u e r í a s _¿ 
A n e m i a •*• C l o r o s i s 
D i a r r e a * N e v r o s i s * C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u d 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
El V i n o de Bugeaud , que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedadegi 
Venta por Mayor: LEBEAULT, WAYET Y Ca, 29, rne Palestro, PARIS 
Tor menor, Paris, Ph1' LEBEAULT, S3, Eé»umor. 
S E L E H A L L A TAMBIEN E N L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS J 
L A 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L Q U i N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mej'ores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los eflfectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia j Palidez de color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s j d ¡ % f m M 
a u t o r i z a d a s , c o n l a firma d e 
F a b r i c a c i ó n y T i n t o p e r m a j o r : l a casa L . F R B R E y Cfe. T 0 R C H 0 H , n » 1 $ t ro« ( e a l l « ) J aesb « a P a r i s 
